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QUEDA DE ASSU HCAO

is te...-
Ji.

Maa oo próprio ariu do p*_nnt.. maft.ritár..i erguem***; vt«eV"^lenttí""
ciando aa balwta manobra» dos ««.ardores de mandai..*» — O recorto*ayora. í «forçar a poria», declara o *r. Vieira de Melo — Pequenas íntri»
gai do ar. Ivo de Aqtiinu em lôrno de uma questão vital para o pais

ir p locciini, u nuoúii

NOTICIAS DB FONTE REVOLUCIONARIA ASSEGURAM QUE A»
QUEDA DE CAMPO GRANDE ABRIU A8 PORTAS DA CAPITAL'.
PARAGUAIA AS TROPAS DEMOCRÁTICAS - PORÇADO A RE»'
CUAR PARA O INTERIOR DA CIDADE. O DITADOR MORlNIGO

ESTARIA MOBILIZANDO SEUS ÚLTIMOS EFETIVOS

A l-*»-i'-- • d»* ia.»»,!..,
d*PrU d» detret* t.dt*4* tm TS.'"
al?ua* l-a«J|*n da PM, pm-i#-,

_ Mtf «um *yi «..*»#* tm m4m
l 4o s~* tmm*. \à afora, um »*•
I 

'»'• « dt -> ¦ ' . -. t.»_ • . a. 1.
I Imu, tm M*t» da at-att de e*if*
¦ na ."*t4t»awt»l.|_tkii. # tftt ,k*at
' iam a* ¦¦¦-»•¦¦ »a, ».-,•,t . «.-«?.
j n»|>_»» a» cadlliai .ta** r*'-.- < ¦ •
| ttt . ¦» ¦ f.»

FOIlMílílA, 7 lü.P > —Et!'.
Maj oi pu«!«*« tia tronlfira
rom a l*ai••¦a¦ ¦-* «•¦"-» i« «¦¦:¦«•
lantlu, de um in*jmri»lo liaraoutfo, t\ue tt "\'m ti* ViWiia"
amiiKi«- a qui-dü *!.- ,\ • n. *„¦*,
«Oa uii.tt*'*» .if...::., , , lu»
pela |Kt»v-»e tia ¦ ¦•{ '¦•;', pira-rua:a dnxam rutrvvrr que atort*. da ridade t-_u t*»r ho»raa. M unni«. -.¦. i >» uaultimo* efetivai de que* tlu*jiu»
nha para tentar a dífes» daridade.

Uma comiinfraçfto •-.>¦• ororríjipsndente dr Cterindadiz que licita cidade ouve-ae
perfeitamente o lugor da luta
pela ronquuta tle Ar-tunçàa, I
A queda d*» Campo Grande jem poder dai ivbeltlra. gran-de baluarte de Murinlg.', In»rlínoti a tntalha prla posta deAiuunçào a favor dns revolti»flanaria». Ati.t-i.v** que astropa* (•¦-.¦¦:•:.. taram for»
cada* a recuar para imita* de-fenslraa altundxi ]á no pró*prlo eoração da eldade. rít.in-do it* fórwi de Mnrinwo dls*

UM*mu desde o pn,*vij*io J-tui-• tal*.*- :..-.- ¦--..r. ><¦
.'¦-- !!.-:-.:.•!•,;.;.'«» PM rlIll.ÃJ-. - RIA»; u» fi*ll da AMUI.' ¦*. •:;.
ra 11 !«¦:¦!*- «Vos da Vítona" eonwntram.f* ao* rearld-* t,• "tiiiim qur a* t<nt*a* n»»o» jes.««• lutandu c«ím a iwtleta de' :»«..,«„¦»-» _._. _._...__.. '-._ -._,_ I

# i BríiS^ll -mttmm PUtil tt §t*i-*Í
mttW9»a-tt W_Tíf»'«J**«_#.

lie ',***- u4*** *m *br-**»4»T« 4*
rSIJ t»» tj-.a.4i*s dt-rntitutaita,
pula _«1_h*1-j» «tol r*»*^*»*».** lua-
tamVm***tai% d* etém etwl»»»*

ttdntiHi 9*t ea f*é» l

éiWfàma

Ht 'fífiamjTf*

i&Sê5Sbi?« unidade DEMOCRACIA progresso
forma qua rrina ralma na

jrapi.at etaboci n neonhoça
qw "podem *rntf.-ar_r n
qualquer momento erande?

f defUiíts"
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CéL Ví./fifft«

postos a defender a capital dc
casa por cosa.
ULTIMATUM A MORlNIGO

BUENOS AIRES. 7 (U.P.l— A guerra civil do ParaRiial
entrou hoje cm môs e melo
da confusão que a caracter!

luclonárta* está»- ___ ixirta* de
| Assunção e que o quartel ge»

urrai revolucionário invtou
um ultlmattim ao presidente
Mnritiigo "convidando.o n ren»
der-se. sob pena de ser de-
.wnendeado o ataque à capl-
lal".

Noticia* procedentes do Ora-
sü. entretanto, dizem que des-
pafhn* di» A-snnçfto irgtslram
que a ...;••¦¦¦.. vive um dia de
festa por motivo das vitórias
obtidas pelas forças governa-mentais. Acrescentam tais
despachas que os governlstascomemoram a reconquistada
cidade de Bela Vista, sobre a
fronteira brasllelro-paraguala
As noticias dadas pelos rebcl-
des sobre os oncraçftes no se-
lor de Assunção, nenhuma
dcln* confirmada, dizem :"Foi conoui .toda a base ml-
lltnr dr Cnmpo Grnnde. nas
arredores de Assunção: com-

II Câmara Bas Comuns
R-j-ilH a Censura Ho
Gabinete ..alillisi.

UlMHI-O. 7 fl*.P.) — o
.*-i.4«i •# trati»tlti»la aMrva. bo*

! Jr. «m na*'« triunfo na draara
| «In* Oman», no momrnlo am
I qur k rtforta por rtiolvar a

icravt rrltr .-•.,?. .[,.. ,t.
Ia a » -i ti•.'-.,•¦. ri- -.a.,*, um'
pt***tan.. «ti» i*pv#ri»*lm** IT*-|
i».í ¦«« nl...->>!», onlcin, ptrlo
i- «•¦-*' ¦ minUlro Altlr*. aa
inirlar.**. o itrltalr *At>rc a «Ir-
llrail* »itit*çiii» fxtr qar «Iratr*.
aa o pai*.

Cnm rf«*il.». a Cimar* l««l*a t
rrprliii, por 3IS rnnlra I7A v».
I«»S » m«\*n <le r*n»ura ao*
r»«t«»f**» p«ibllf»*t p«»r f»*# pia-
n», »i'" ', prla ••;• .-Kl •
ao »-'/.•:; dr Atllrr.
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/l» ccweqafcicfa» «ff«a W Jcnam •¦¦••,. faM na'i*i Imunidade fitle» » mental, afirmam
v» aluntti da Paru'- dade de Arquitetar»

fdt, mi-iwa uo -Mii-u j afuim, »*#.r pntnww m***-***tMim ll*i«ifi{?* ftdmm 4r« I ao sr. Ean*« fera, O Ma_Mi-i>íUf*„Ar» *_*» **. \'.*--i. ri*- M.,-1» ií •},« M Rfe f4 s****^.*,,*». |«m»
teto* *» ^.4-iAit*, lr#l<fi*M0 US-
tw-** »1* «a piwir qw 

"lif-s fa_>
fKlH-alii (W-wwt *(?***» B»a «ipé*
(M> d# «»*a*i_ii^r i-mj?»•' Á» r-j-•I»»*»» qwr tkam o *>#. I-Wra.

O »r. W^a da AliÍA, »«;í** tln,
U*. ts.*** ttt* 4t fa*-**-mt4i&9i t
mt aa*. n_» w riKwir^iJo uai
aai.'** pwa o »*«» »k»* m«i*4»!^i,
p»rirt*.k-»*. 490** 'kt\9t a p»ita",

O 0600 00 GIGANTB•Ura. (a'i»_ji poiui e *iuar \uvtMo no Còàíia Ytm&. Quer* u
ti» aVgffH-O Ul 

,f|».»f.| 
**-<s»|a»'

ao* Itónr» d* PSP? l»Vna fic.l
Un-tdmr o m-s*fti ptte Aldo,
Mai o •*-, V"hii« dc -Mr:* !•-.-.«¦
•01 Wstwn do jtrmíil ttm iralw
tho. rr*Ytanik> qttt 

"»!$«*fiíi *m>
hrt o pi«»|rio ao tr. Prfrwa luia".
Na hor» de lef**t a pvtt* h*\.e
rta d* t*mu et» ttn» o '¦ 'i,-- d*
dtarjta do l^igo da C_aiK*ui.'pfBlwafjr" ripriíiaJiwdo aa **•
«nl* il* 1 , • «• er,

NO SBNADO
l-a ¦. itio. na S<íiailf*, o

ttdtr «1* B-auy.a. tr. Ivo de Aqui*
do. aotw a tribuna pata f .svt-vVf
ao •!-'»• -•»-» da -*"f »- • t t' 4
Ií o que Ia:* Detpteut o que !»'•
de central, de a'ue-1-.'.c ;», i.:;;,-. (dt tmititi». no díuiií*u. tn» tt^Ju j IXl-a Prado Kríiv. Ud<r

dal tll/UtUÍ-l '.;.-• J »>•

AFIRMA O SR. PRADO KELLY,"NASCEU li i [Ei OE
SEGURANÇA IICÍSIAL"
DccUrnçdeii do lider da UDN na Câmara Federal

à imprensa patili-ttn
rri»J*fn il* 1*1 d# liouian**. «fn»MO tv¦:/¦» t (t»t> -.-nr*.n-

Santa) — Eni-onln-M nrsta ea-
rlial. «nt»» -..• . . 1-¦ rar d* orna
*ol*nie*d, promovida p*la WS,
o ll»l*r tt*f)u*»la partlitn fta «'.»•
mar* Fnlt«ral. drputatto Pradi»
K*lljr. Abordai!*- pfla rtfortfievtn.
*¦;.*.< parlamentar t*»-*» nptirtu
nldad* d* r -i- ¦-••.- «• »».|.r« o

CÁLCIO K VITAMINAS?

EMULSÀO DE SCOTT

Na Faculdade De Arquitetura a Maioria
Esmagadora Dos Alunos Repele a Lei Tarada
«E* PRECISO QUE TODOS OS BRASILEIROS COMPREENDAM A MONSTRUOSIDADE DESSA LEI», AFIRMA
O ESTUDANTE JOSÉ* DUVAL - OS ESTUDANTES DE ARQUITETURA QUE CONHECERAM NA PRATICA
A DEMOCRACIA TÊM O DEVER DE COMBATER A LEI TARADA - FALAM A «TRIBUNA POPULAR» OS

FUTUROS ARQUITETOS

mand» tr*tti*!m*t>t*:
A 1*1 d* |i**ur*cca a rua»

Inkiativa natl-morta. O proWf*
d<» min» tet. r*!a rr-...... Aa
1-.1...». «pio d<*clln«>o da tn-nrn»
Mt-da do Miudl-U». «rteamlrliido
a unu ComiwSo ílitta d* da-
niiitorrs» • .¦;.•.•. cuja foi»»
ç9o * a d* «laborar aa l#l* con».
Pl«m<T.tatM do ««tatato d* II.

¦ ¦''¦ •- n atttnd* da in>N* orna
''.. .ii..',.*, dl*** • ar. '¦;•-.
Ktllr:

A UDN partt.;; *-.«. ••** ., . »,.
tudo* com o :•¦•¦'».. d* mantat
RMrcnrados oa direito* • caraa^t'.ta Individual» • a »*t*bllMad*
dt» n>Rlm» •--•-. «tit (irApHa Can*.
tttulçao.

H {inloa Aceita a

uzrrjr^iz '—~— <
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a»«fct:<i_í-v__Síiv!ií
( nrte dn grande mn.ttfi ;ir witem a noiíí! tto Barreto e o deputado comunista Pascoal Daniclli nuando pronunciava o mu discuno ladeadopeln» sem companheiros de bancada, * n. Walkirlo de Freita» e Celso Torre»

Rltivèmoi ontem * tardr na
Faculdade Nacional dr Arqulte»
tura, rm pro55C|luimmlo á cn-

I quetf qur vinii., fiKcnfin nn «cio
I fln cl»,»r rttnilniilil jftbrc o mal-
| fadado projetn ilr 1*1 dc Sagu-
, r»nco, última rrlaçSo rcacloná-
| ria do cérebro do »r. Co*ta Ve-
I to. Ali, como em Iflda» as de-
miii faculdades etn que c.ttive-
mor, predomina uma npinlio —
a dr que a "Tarada'* i um in-
sulln no* sentimentos demoerd-
tico* de nosso povo.

Falou-nos em primeiro lo^ar
um jovem qae faz pilhéria com
o próprio nome, pois também
se chama Costa Neto. Dtsse-nos
éle:

— Acabo dc regressar de Ml-
na* Gerais, onde estive etn vA-
rta* eldades. Ali onde passei, a
oplnllo ffcrnl é de rcpi.dln a es-
sa I-ei dc Segurança. E é claro
qu« *<5 pode ser nsslin, umi ve*
que tll lei nada mais qner do
qae forçar nm retrocesso aoi
negroí tcmpoi da ditadura. Com-
bati na BÉB, e, como ex-pracl-
nha, »ou tnmbem, logicamente,
contrário a asta nora lei mons-
tro.
NAO HAVSMA MAIS IMUNI-

DADB FÍSICA OU MBNTAI.
Jo*é Duvai tapvWm esterna

sua oplnilo a deelara-nom
-— B* preciso qne todos o*

braillclros compreendam a
monitrno-ldndc da Lei de Sego-
rança a fira de que nflo venham
* aofrer suai conseqüências que

seriam drsa»itros»s para * linu
i)ld»Hr fltlr» e mfmtnl ilr todos
nos.

O lovtm José I*||e C-íAriíi,
ntpn» fritue, rostim* sua op|.
nilo:

— Prl* minha Slfruranç* soo
(Conclui na J.° pd^.l

tfm Men
DATAVIA, T —

Aprleptte, correspondente da J p7l__ - A Ilrpabllca d* Indonésia ».*£tou a offrtn de* K,tado» 1'nMe»
t«r» Interpor «m« bon» oficio* nownüdo tl<* contribuir parn o tilrret-
no tio confliio com o* r ¦•:.'-—-.
O Hc<» mlnlrtro .jo Qatarlor da Iniilonésla, dr. Moliamtned Tatn*(IÍentrrtfoij tuna nola oficial rta aoef.'taíSo no cíneul reral des Ejta»''.Io» :> i. » nqni, „. Walter FootV"¦ " " IO da noite, l.or» local.

(Por !..-:__.-<

I*
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O COMÍCIO DE ONTEM
NO L_4BGO DO BARRETO, EM NITERÓI
MILHARES DE FLUMINENSES, EM PRAÇA PÚBLBCA, SOLIDÁRIOS COMPRESTES E CONTRA A AMEAÇA DE "LEI DE SEGURANÇA"FALAR." M 0| DEPUTADOS 

Jf™™S 
MfOMt DAMEtU. GÉLSO TORRES E VALKYRIO FREITAS E O REPRESENTANTEA LAMARA FEDERAL CLAUDINO SILVA - UMA CENA EMOCIONANTE Np DESENROLAR DO COMÍCIOO povo fluminense estA com

precndentl.i, pcrfcitanieiitc, o
grave momento que atravessa a
nascente donibcrncln em missa
pátria e, i>ur isso, sc liisiiôc, com
todo o vigor c entusiasma, a lu-
tar para que ns liberdades pú-
bllcas nüo venham a perecer

sob ns trevas dn novn noite dl-
latiiiial (íuo nns ameaça,

Assim, constituiu uma gran-
de festa cívica vü-lo ontem. 4
noite, reunido no largo du liar-
reto, em Niterói, com o patrió-
tico objetivo de se solidarizar
com Prestes, o lider amado dos

brnsllelros, e, ao mesmo tempo,
dar n sua mais positiva demons-
trnçilo de horror e repúdio à"Lei Tarada", _, "l.el Costa Ne-
In" —- Osse "estatuto de indig-
uidade política", como a taxam
agora os altivos estudantes de
direito de S. Paulo,

Círca dc dez mil pessoas ou-
viram e aplaudiram os oradores
do povo que falaram do coreto
nrmado naquele logradouro da
capital vizinha.

Sob os aplausos frenéticos da
multidão, Paschoni Elldio Da-
nleli, deputado íl Assembléia do

Kslndo do Rio, foi o primeiro
a usar da palavra, sucedendo-o
a rcpresciitnntc feminina Cilda
Linhares,

Logo em seguida reglstrou-se
õste episódio tmocionantlsslmo:
uma seiiliorn, que je achava
acompanhada do marido c de

uma filha menor, dentre a mui-
tldfio, pede licença parn dizer
algumas palavras an microfone.
Dada a permissão, cia, em com-
panhla da menina e do espi.so,
declara que toda a família ali
presente manifesta sua solida-

(Conclui na 2,a pdg.)

Pedro POMAR
Além dn roperouwão causada pela pre-sençj o pslo discurso de Luiz Cario* Prcst**

no Senado da República, o significado d«sao
acontecimento al.anç.t amplitude multo mn!»
vaota. Constitui um poderoso fator no dc«-
mascaramento da trama consoirativa que sa
toce contra o noeio povo. contra n ord»m In-
terna, contra a p.iz no continente. Podcmoa
afirmar mesmo que o cimplea comparecimen-
to do Sonador do Povo ao Monroe contribuiu
decisivamente para desfazer a intriga orga-

881 aliada pelo grupo fascista, a serviço do impe-
- ¦• rialismo, no sentido do perturbar .t marcha

pacifica da democracia c noB arrastar à guerra civil.
Sou dlscurao, entretanto, teve a virtude muito maior dc de-nunelar à NaçAo a campanha sistemática, partida de um etntroúnico e com objetivo determinado: «O que se quer 6 alarmar aNe«âo, o que se tem em vista é manter um estado de nervoili-mo, de deiconfiança; o que se pretendo é fabricar pretextos quoJustifiquem novas o mais violentas medidas contra a democra-

cia e a Conitltulçâo» — eis o quo afirma Prestes.
Apóa o sinal dado pelo sr. Alcio Scuto, cm nome do generalDutra, a respeito dc conspirações de qucrcmlst.is, saudosistase comunistas, determinados Jornais da «imprensa sadia» a cer-toi eicribas da reação, lançavam com o mesmo diapasfio e si-multâneamente, a estrondosa atoarda com que se propõem oon-fundir o povo, enganar os patriotas honestos mas vacilantes,

intimidar oi covardes o levar o pais para outra tirania.
O* diários de Chateaubrland, «O Globo» e outros de menorImportânola na escala da provocaç/io tomavam a ausência dePreates como mais um dos pretextos para armar os golpes quearticulam nos bastidores palacianos contra a Constituição. Mastodos os patriotas e democratas verificam que 03 Macedo Soarese Chateaubrland o que desejam, a soldo da oligarquia •. dosreatoi do faiclsmo, dos Alclo e dos Costa Neto, fi liquidar nossa*

conquistas de 45, é Impedir nosso progresso, é entregar nossaPátria à voracidade dos banqueiros e monopolistas Ianques,
Porque tudo lhes serve de pretexto para a gritaria anti-demo-
crática, para favorecer os seus intentos libertlcidas e satisfazer
seu ódio à nossa renascente democracia. Atiram-so contra São
Paulo, querem dividir os paulistas, pedem a intervenção na
gloriosa terra bandeirante, somente porque a oligarquia dos
grandes fazendeiros e dos advogados das companhias e trustes
estrangeiros n3o pode governar como dantes. Contra Pernambu-
co e seu povo babam de raiva impotente ante a demonstração
de amor à liberdade da gente de Frei de Caneca. A entrevista
do sr. Amaro Pedrosa, ex-interventor de Pernambuco, a «O
Globo», dá testemunho do que afirmamos. A terrn gaúcha e su.it
tradições, o Distrito Federal e sua Câmara de Vereadores, —
todos oc lugares onde os ventos da democracia sopram com
mais força, para lá voltam-se as carpideiras do fascismo, con>
tando tirar proveito da cizânia no campo democrático. Precl-

(Conclui na 2.a pdg.)

DIAS ^mSíOTNTtf ÍS SÜ?m,»ÍSIDA Â «™BUNA POPULAR», ff INDISPENSÁVEL QUE TODOS OS DEMOCRATAS E PÁTRIO-
fffgf DEFESA DA SoínArrS ft™^S?°JPkR™k,mA- COMPREENDENDO A IMPORTÂNCIA DA IMPRENSA POPULAR NA LUTA EM

MAIORES ESFORÇOSPARrOUF DENTRO DOPPA^n IvS^ PELAS INVESTIDAS DOS FASCISTAS E AGENTES DO IMPERIALISMO. DESENVOLVAM OS
MUrTIPílí-ANDO A? si s iMírTA?7vAÇ ? SS, ™ ÍO PREVISTO, SEJA ALCANÇADA A SOMA DE Cr$ 172.000.00 QUE CORRESPONDE AO NOSSO DÉFICIT MENSAL ,

í írorami pS a nm«^í 
ANGARIAR ESSA IMPORTÂNCIA NECESSÁRIA PARA. SALDAR OS COMPROMISSOS FINANCEIROS INADIÂWS HA

l-^g^^y^'08 yEM.ApEaqs^mOgATAS TERÃO CONTRIBUÍDO EFICIENTEMENTE PELA CAUSA DA CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA nSbrasÍl 
'

*m*-**m*-^*l»i>^m^^--m<^a*^té*-m>^*l/^^
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!•«.«.» — HciiHO POMAR
flfftftlf 6N»B — AVOAKO PO f-dut«** FgRItAI

u«n «. — ¦.¦.Ai.it.s WilS<-8ifla
Hr ,,,f*. m. *.IÍ'H P»«»l-C' I* *««**!• C»»IM »," »f . II,»

Ti.«..-• *» IMOfO
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RIO OE JANEIRO
AtlINATURAf - i»»r» • tlr*M * Amttl**** **«** 6*i t»M,
mi*:*f*i €»*§ ÍO»1** Htmttt* atuimt «-»-<*'. C«*t fc*0l li****
tim, C«i «M»**. am '.'..rú«» Cu»»!*'. C»f O.Wi IrtMtoft C«*§ MO.

ABRE-SE NOVA ERA DE LUTA PELA
LIBERTAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
___ nm  ——- •IMPRESSOBS SÔMtC A CONFERÊNCIA DB M£!ÍÍ!Í5H!.Ç2

NA FACULDADE DE ARQUITETURA A...

Na Justiça do Trabalhe
DISSID.tiS COLETIVOS

001 TfUft*!-H*WWP*í SA « a\*m* UbtKat4ntM, atram ttt
IMH .i ni» l»K CAflXES R 0"»» q***l I*** t**mt*ii>* am tm*tf
RIV.MK» tl m Filio» - 0 gata »m ttmáml *»*****» é-
juUamnm t*t* tm ***** P***
* 4ja |. «to Nncttti M Tltím*
i.i Hf4".i»»i é» twM****

W« ÜIPIUMADOS «NO <*-*»
MINHO AfiM» 00 PAO nn
«t*;r«rui - (I *4wt*4* A* !*.»*
.... ,- «|ft| • .1 »lh»«l«»l** d»

Carrii lírtaiM».*. «i»*»- * * **«*'
l.i,i«. Jt r«.*HM.Ir« •* IM-ftW
•fi.tn i. ii» f«*U» »«lv«j*«fa4« d*
itttpttHa tm|Mri**4Hr». A|«ra •
¦»«-.», ,i. «Itwf* pn>*»*««iir. * *»t
atutm-•»•¦:» «Wl •¦•*»*'• • •l»i»
«|« H«.» > jüll -"¦"•>"

in.» FilMllÜlAlHlS HI'ltAIS
OB CWlHWt — O «I»%*l4i«» f»«
|,l,. . »¦•» .«»-! • t«rll» ****** At
nptmmlatt» éut «m*wnr««
.!.. in > miiHtaípi» fatJavirif»
flamlt-MM atrt p*\t* • - iw pr»»
li.. * 'Ia 13 «Io c-tíbI*'. ¦»"»
Trll». ! HegM»»! di Tr»l»a»
lho. 0» WKilamr» «anharo •
lAtfgalli- • ll •." • d* Crf
t.30 «4«.« A,*, e 1.4 «|u*-i •"•• *****
t*pnam t d—i.* ' 'l • «ll»»''""

IMi.S TRADAUIADORBS SA
INDOSTRlA DB PAKIFICAC*»
E COXFfflTAniA. MISSAS
AUlfBKTfCUUI K BIM»IT01
K |)K CBnVBJAS K BEBIDAS
t-M Cl.ltU. I»K PBTROPOUSl

Será Ju!«-»J<» no T»H.T, no
«Jla II «Io rom-titt*. ft rrl-lor 4»
fflln o Juit I». li-. Martnl •*¦•.

UOS BHPRCOADOS VBSDB«
D«.IIP4 F. VIAJANT6S 00 OI
míiicio r>o nio ou JASBino

A nova » i: ífiri» dc concl-
llaflo tetk realuada no pn"*l-
mo dia 13 do tnmnlt, ka lt
hora», oo T.R.T. A Ma ronlad*
«UmoMlrada pfloi .-»; "--. -. ,
te* dt **• * sindical»! pairo»
nala, qu* te filtrara «cp«r»*n«
(ar na aodlíneu dt foneillac*»
lolle» • pouiliilfdadt dt "¦¦:¦¦*
Mtabtttcldai •• '».»> dt ora

ci*r,to aroKairtl • Mr nltlma<
é* ** prAilma atiilKnria.

DOS TnABAI.IMI>OllF..S NA
INDCSTMA DK ARTEFATOS
dk nonnACHA: - a n d»
raftt p. p. foi rtmtlldo ft Pro-
•nraitorU Rtflonal para rcctbtr
•Mitcar. Ainda nlo foi Hernl-
vido ft actrtlaria do T.R.T.

DOS KJHPnKr.ADOS NO CA-
MINHO Af.IlF.0 DO PAO DK
AÇt*(*AR: — Jft etfoto*i»M o
prato conetdldn ptln T.R.T. an
•dvonado do ilndlcalo «tucltan-
ta, para dar. vlttai ftt raiflt*
Jantadaa aos^"antoi ntla suscl-
tada, no Altlrno dia de prata

das <-nali nlo ponde tomar
tonheelmcntn. Ainda nio foi
marcada nov-a data do Jnlfa

f„« «,„mr4d«« ptiii» TIÍMOS O DKVFI» 01? WM»
RATE-LA

taara lt4«**ll«»,. mu* At mlr,
atin tmtt a ma x - -••*

mm A* ctatttt t*l»Aai*M* I* m

1.1*1**.*, mande t**meé*t *m
**.,*¦.* <«-.. >-.» t>'»*>** t ****. *

lôda a |.*I«mmom i i«-¦!?,-•
oos TiiAiuuiAOonn >«••

INDCSTIIIA IHI llll». CAWntt
FRBSCVS F. Di,im'A00Sl — A
tt A* 1**1*** lm r«r«»wli4«» an
•rtifir. jul* IWIto M*»*wli*»
i*r, ... tn Urnt, «irar *a
p-nla.

OOS TIUnAMIADORKS KM
PANIFICAÇAO TT CONFIUTA*
IMAi - Ainda nt» M imUiaA*
a prilria na ....'. das tmpt**
«*?, 4«» #í«*rd>i fim a i>mmI«hí»
d» ll.!-,...I ll-fi ',.! do ***
balbo, nrm f«i numtjd»» p*ií««j
para suhttfmir •• aolrrlor <*tir
,r ,..!.-. «l..|-< 1. ! -

OOS TnAHAI.HA0OIIF.-i NA
INOOSmiA OK PRODUTOS DF.
C1CAU n BAUÜt - Ni.» tn.
iam ainda rontlnlda* t* dili»
«-ii...,» drlrrtnlnadif prin Tri»
hnnal, para s«r aparada a atr*
dadrlra »ilua(',i «vonAmlra 4it
rmprtM* *n«*l!ad»*. «|«i» ai*
(am Inraparfil-dt *•••* .¦••*
para aitar rom o§ onu* d«» an-
mmta |i|rltf».lo prl»* stivlian»
Ira.
NO : r ' '« -i SUPERIOR 00

t: u Ui'.,
DOS MOTORI.STAS 8 XIV*

DAN1KS DF. VEÍCULOS DB
TRANSPORTES DK CAIUSAi -
E*lft ton o relator, mlnblro
Valdtmar Mamn*»- llettti te*
pois da iranKorrido o priKi
rtalmri,! . tnliar tm pauta pa>
ra Julgamento.

DOS TIIAnAI.IIADOIII;S EM
SKIIRARIAS. TANOAIIIAS R
lURPINTARIASl - O» tmpre»
fadoitt nfto i« ronfiirmaram
rom o anmcalo' concedido ptlo
T.R.T. (30»*!-) * Inlcrpaitram
rtcorao ptdlndo a reforma da
sentença. O reenrso Jft den eo-
Irada na secretaria do T.S.T.

I ' - m Al IleSM BMj*mp*MW[ _ \ -mmeatit^WS ES H I
W * d 1 mJ ^to«j| nfc^l Br *rl
¦ ii Jt» tdÊttt^Êm Br *»í^^.st^^^bÍ ^t à* «^í

J^^ SBBBBB :,'*^ll Vt. ''¦ *JBsPflr^^BSSl.«SSB ^V^SBBBBBBBBBBB*t bIí*r*'(^ílk4s4sss4S4 «Wtt^isWMr mm \m k T** TJ FP

V*\ ^ÊÍtUi A& F*9 *JM W'^mUmi' Jm* *St"' sssH^F .,^1 ^F J
«S HA' ' '*«J '^^^BC'.BSr7^. ^Blv V ..«^1 B^^ 'Tr*^B B ¦ l"» .' / SÊm mW ^Ê UB '

si ^K *&^:rV^Wí*3B' r^'-"*Tftt^stÊmm^M ^m ^m! lk ^^ÜSf > V riVJ ¦ fl
íi -Mf-W *-iqJ lll

«¦Bbbbbbbbbbbbbbbbbb. *-fli *W.(tt7#iT •fe< **^23 ^¦^flflslhBBsHB
i ^^^^H ^m\ "- *.;?-ffsf^e^ ^B BflaffM l-Jsflk

H ^* * m <r°ssl tÉ **"*- íSI.'»»Í»3Íbb1 9<w
^a - ¦ .' I •*5í.lifl H ¦»,'¦ ^íC^sm jtssw B^f^lr

¦ M *.**tV*'«IBBHnX4'.'fS3flHHHHMHBM>Wnli«

GRN, HORTA HARRO.SA - FAI-AM A N0g5AJBWWA€»M OS
IORNAMSTAS RAPAPJ. CORRBIA DR OMVBIRA; E M^VIOSPI.
Ml \TA, o CORONHl, HIUjEORANWj Plií ACilO. 0 PROPg*;
MjR AMBRINO WANICK P. A SPCURITARIA IIIÍRMINIA BR«nX5

¦iri»«itsira|t«j •»•» pa.***'»*»».

"Nót. mm imhtetmtt ns ftffim * D.*m*i*mt9, ttmm » drttr dt tmtmtm m* In
tk*-. olmmmt m ettmUntt* t TRIIUINA POPWAR

«--,.(.-».. u

i ui.i,r..!r ctinlra
-.'.¦>¦•

ICmtetttto d» I** f*t* »»nífr*la«am foslra a 1*1 4#
... 4, f*. Hrfi,f*n(. B* «ma Irl «ina «tm

(rrir oi iM.»»,»'» da detuMera»
... tm '¦ =,• ' "• r. i-¦» .,,-.
n*. nludafllf» Irmo» o deter
dr c»»t»al*,'l>*"

0 *.«¦«•'"• * Pattlu I"»'--'
•tnstnUi

A DiREÇAO DO P. S. 0. 0 QUE INTERESSA É...
ft'Mtftll4o d» I» fi** O CAMINHO DO SUICÍDIO

a pelüi.* D,-''** de una «•*«?»•
fto e»«i«*»V ¦» de esrmsa «ra«
i • ¦ • udmtm «pialquer rttmto
trrirtxit * «nir mim m \*ta**k*
rm tm lémo de elevados interH«
tes raciona *. e*A* lasendo e pre-
tendendo liapedir qp* te (ata tp>a\*
tpttr «ol*» de sensato e de e*|e«
Mvo. <p»e v««* íspríir a nw-wS*
par- o dex«>nh«ld»». para a «le-
«ordern e o eaos.

Os "ef«-adoe**" de mandatot
ahandoriaa o eeipriao de armadl-
lhas e apelam para a lAUa «le
forcar poiUs. O líder pessed.sM
•SO .'•!-¦:.11 ¦- »"."¦'.-.> O •¦:-"•'¦¦—¦¦

político levantado pelo Aiteuno
do iienador P*e»tes. Ilnoe «le*co-
ohecer seu pa» «Mleo c sincero
apílo. apegando-se ao retono «ia
tnlrloa c do di:ofle»dl»«e.

F..'.«* RMKit-ioi «Io *mií <«WI
altmm* «si-dotes de -aaiiifdtos e
• ••.';4-•...*'..'ri de l*ii-ii**-í'. f-S»

Píf-te!*--. p«««'ia. «pw enio ae»
9oi-»do o i^!-»!n!»a «te k> eld*» po-
Ütico.

Sra *iü\ii* neftliiaaa o povo
refcek* qm o Rras.1 pnxsM «te
pai r de .«».!>*». para a «•».'•-•» «te
der-iiMi, ã e a el-hcratAo «!e w*a
{dano ««wônil» d* ial*^i>o i»
dooal.

Dirigentes pollHíoi «de algua*
paüidos «le*-4xr.'iiic«>s tft p«-«ebesi
cSaramrnte «*oe < neces-âr^ a
Un^o Nactonal — a verdadelM
UniSo Nacto-»l — de toJos m pa-
IliCrto*.

Torea-se. Atsse tamio. e\'i«leflte,
que esta é a 6n:ca salda para a
crave sit«a(3o «pie o nesso pais
atraveua.

-Mato,

DOS TRABAUIADOnKS NA
INDOSTIUA DB CHAPÉUS.
OUAnDA-CHUVAS K UKNGA-
tiAI.ASi — Em 81 do mês p.p.
foi remetido ao relator, Jult
Tostea Malta.

DOS EMPREGADOS KM 110
TBIS RESTAURANTES E SIMI
LARES: — Esxotou-se o prazi
ftsflmental para as parles apre
atolaram raiSes. 0 processo di»
mt* aer remetido ft Procurado
ria Rtflonal para receber pa-
fsear a ter o teu curso normal
atft a Julgamento, que serft rei-
Usado depois de transcorridos
«M prasos ref-ulamentares.

DOS MARCENEIROS: — Ain»
«Ia nlo foi realiiada a perícia
•a eaerlta daa emprtsas suscl-
ladaa, para aer apurada a ver-
dadelra sltuaçfto das mesmas
«•pa» alegam nAo poder arcar
aou oa ônus de qualquer au
Bento da salários que seja ar
bltrado pelo T.II.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS E INDUSTRIAS PA
RA FINS FARMACÊUTICOS: -
Ji foi realitada a perícia na
•scrlta das emprí*as suscita-
daa, de acdrdo eom a determt-
naclo do Tribunal Regional dn
Trabalho.

0 processo deverá, agora, ser
remetido ft Procuradoria Rcüio-
nal para receber parecer e se-
guir os trftmites legais, ata o
Julgamento,

Os trabalhadores interessa-
dos estfio nnclosos pela solu-
ç5o do dissídio, que rola hA vi-
rios meses no Tribunal Hrsln
nal do Trabalho, pnr culpa da
inuuobias prtilclalorlas de (pie
»'íiu se utilizando os empre-
Kadiirca. Os operários confiam
c:n que o T.R.T,, tomando co-
mo exemplo o ncôrdo firmado
rnirc o sindicato suscllanto c

Um Apelo à União De To dos Os
Partidos, Feito Em Nomz Do PTB
«O GOVERNO DE S. PAULO NAO SE ESCOLHE NO RIO: FOI

ELEITO PELO POVO PAULISTA» - «TODOS ESTÃO CON-

VENCIDOS DE QUE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA ESTA

SENDO VITIMA DE UMA DAS MAIS TENEBROSAS TRAMAS»
qiif> vnl om mlnhn eonsclinclu
contra n» mnquinaíõía dlahcV-
Ilea* que ntlnt-em dlrctasncntc

O»» tm* M *',lui » ii».
lAdai ai »>i**a* liU.,lir|f»i «Ir
i <i.«4it,ri«i «elr '«uni*. «Jr a*
ttmimtm. tte* E" elar«» qut »t*
nhum At * "¦ pode apoiar lal
1:1 -»i||..,.,í i.lf

ItüPFOIO 08IML NA FA.
CULDADB

No l-in; t , pit4 •• ,«l„lr « ,.
f»«*na a Faenldade d« Arquite
Iara »>'» a Rteola Narlonal «l«
llela» Arlcf. Aluna dnla óltl
ma. Kmilia fitt* tamWra rea
nlfr* tmt «••«•n1*»» dltendoi

Soa ronlra e«la oa qual•:" , unira lei qat venha err»
eear aa lllwdadet do p«>to, il»
ardnareentr ronquiilada*.

O dltlroí» ff-tudanle que on
«iif » foi o «inlnlanUta I .:*»•
firatff. da .: t*¦.•¦* do "Anlr
projeto", Jornal dot rslndante
de ar«*nl:elur4. Dísic-not «ile:

A r-rn!,! > foi cr.ada dr
pois de am movimento ».-<«.•
Ia. Durante lúda soa vida pet
lerior. ela praticou a mais «m
pia •!.*-.« •• >r > na* tua* attem-
I!-!-•» frr .!«. «V;:*e». e!f.. O úl
limo wii •"«-!- rstudanlll sA
foi «¦.,»¦¦«« ! *¦*•,¦:* pòAt dls-
por d**.*-* arma* demcetátlrn*.
la-lissVe o* p»*teata«», a lll»er-
t**At At p»*evre.

B eonelali
Km vl»ta disto lado pode-

se «firmar que a ma'orla rima-
(adora dn* estudantes desta Fa»
rnldade. que eonhceeu na pr..»

O tmtm» i» «<»,,. «««« «<•»•*
.*t,*t,***.*, t*ii* * pmm • pt*»-*.*m. »„ ptlMlM ll/.-. i.i

« . »Ji -,.,«• 
ftfl» í«»»r

mm tPtlmn* -», »¦•.«»-»» «fe |Ai
4a» a* «¦»«»•» • «i» ** a*\***
4* fiai,, MilHar. «*4r »« ir*r
ittmt . ,,,.««• .',,*. tt*
i**ti, itll* ¦*,..*¦ .tu***
i.itmtt,

A tlttm* t» im arfatMiii*
i** * » «raarapfa d"» ten* é*

i**a iiopft»«i*a*i«ai f •..;.
«¦««ate * «,,i,'#. «i- t**tm***

final da palestra » ?•» «» te**
Í.K., f ,1.1 »í«l- li-Ull-

Ittmt rip«ilatere e»*M»«i a*
¦pUMâM 4t .:« -, é>*\ ***'*¦

• * •'.*• *¦"* ¦*: ¦ ' ¦•¦¦ - >

A *ff«H«.i.>. M, - 4 i>",
• *.. A* i' ,'.¦»¦ «i. S<*>

Ul, derUroaoo*!
mm f,* destra* «nla a****** At qm n RraMl -i". •

'«< •.! «.. a aliara d* ****** »s
"• !"••* »*• l' •¦¦*¦- t * 4*

¦ • raltura i¦¦¦ »•• •¦«. de e^«
¦"«'•r-ia'» profonite «te pioMe.

ma d<> prt'AI««} ttm* ham é*
wherani* é** pn*a*. * general

' •¦ • ii.¦: .. nn* ¦•.,-•«• da • »
•iiriotira laia de lonr« dala.

a defesa d» nu**», »ui>. nriru.
PWRIATinA F. OPORTUNA
O «>.«.,nrl nt ¦*¦: •<* " ¦ Pell»
«. qnr »>«';' t- « 4a I í «i »«•' * ritnrala »«*» impmiAet'hrc a ,-',*!'*
-* I." altsmrntr r.n .«•- -. t

"^rtuna.
iNHI! IIA DOMINAÇÃO l>0$

TRUsm, in HiseniA

[J mÊf' \mu m

BsL' '«B

^^^^^************t*m^^^
tle.',„,!..!., Itafutl Correm

<¦¦-.'*

tt Oliveira afi--P»o pittalaaMti»
lei

MM
m,„ .;.,. ««»•. «te qm a *m* *m
„ ttmti»! Iterta B^il»»»*, *•*••
fí»s«j|4j . m * i i,!.'«m» A* ***
mu», tm* * * tttidmm ¦-*«««»
«•«• ainal d» iei»r«of« * ****
tih

o , ,****.*• ¦• isníCAOO mtm*
Odvii RfUffURIlO

0 * -¦«¦•• ¦¦ '' ¦» Plrerai*.
dlirtar d«« "Jornal t* :"*¦****
.,is.jo.ini ft *mt* peitmeta mm
,,t.i,IM'., I.IH...I

• |,«obe<»» •**»••*>¦' * ******
ral Jaani T*»»ia. de 4eie«e*
de a»»fc Itstíie e«a-»»fMa»te ro»
#lt, »a *»• pr*pria »»*««M«wi».
* *tt, ttrr* At k h«ra* ET are'
m«.l»íi.v-« i«iii«,«ii.t«»ie el-»««
ft* *a<r*l«-ra l«»l»* e patrIAliea».
Nl» tel irelw ** **» «dijeiivo.
¦brindo t* »»rl«*le pâWko ***'r»

— O funeral liaria Baite»»a J „ ,,,.,,14.. do pelrAJe* Mfteoal,
roltiifutt a qoMlte e» lerm»*
1.....; . ( I. -I.MI -. Nio h*
mait *¦***¦¦¦¦¦*> p >•>•'' a «*»»
ptllü tt »tt**a po»l<ío dianle do
r«- ¦"'•«. t*t * *•"'" Onde hl
a d«relna«;ÍJ dm lia»le«, M mi»
tlria.

INiaO IIK UMA FRA DK U-
RORTAÇAO

O pt*,lt**nr Amiírifo w»nifb.
;r.!*«:¦• re«in»mí»la patrleK dr»
rlaroai

— Considero e*«a c«mferi*-elJ
e*-mo o iolrio de orna rra de ln

,»i-..*«»-ie«,"<, de »«»»>* leheraoie
t rm» rii-itl» efonftmlea P«ir
t,»' 1 »..».- rontet». le bni-arn»
r**m** «Mirei Tlvora, afirmo qna
fie rilarú ni eaminHi ioduada
p**» povo hraiflriro « que. pa»
ia mir*. nto r* •¦<•¦• •••»«• - «te
notmpAllo da íada*t'irlliatf»i
d«« pel*Alr«» '.rat'l*lro pelo nm-
tm tttatim. lal e«m» Jl 00* d#-
«m Mlwlar rsempte «» MMleo,
n 1,4,.. ff a AraroliBe. ere
lmrn*a parif. Foi ff**a a l«nore«»
«4o qae tmnie da conferloela
é* ítn-ral Horta Partena. I qaal
enm-n-teru, denotando «m vi»

lia pela 1 l»e-la-»« tcur-mua do .«Ir*•***. Inlr***»ff palilAlleo,
í_ .. ... aa 0.--É —. ..»¦. I..«.—«I laa»Oo»a TA» HPA.

0 JomalMs lUfael Canela ! Orasll. Nlo se podls desejsr aiaa ípcneral Ja*r« Tiiora.

Je 6asperi, Um Servil
Diante Do Imperialismo Ianque
:jitti e orlando, os dois vènerandcs estadistas ita*
-JANOS. COMBATEM O IMPERIALISMO E AS CONCEDES
DO «PREMIER» ITALIAKO AOS MONOPOLISTAS IANQUES -

A DISCUSSÃO DO TRATADO EE PAZ
ROMA (Por avíâ«i — i;»p»».

ciai para * TRIBUNA PüPÜ-
i.aii — 0 iicricliUnio governo
Do ....¦•• «ain ainda nroU
«liiiiimiKlu o «leninoralitailu «Jo-
rccenlca debatei na Consli-

íleaTraíoí 
*da"'dèm"oera"eu'"# •*}*»*'* f». *ort*° «*•* r«*l!*'Ci'"

ronlra a nova 1 »t de SeenranT

O deputado Kuzíblo Rochu,¦i.-ii .iiiii•«::,. examinou ontem, na
CAmara, a altunç.Ao do B. Paulo
cm faço do 1 ••.¦«' rn.> federal, dl-
•¦•nd', quo nésto momento fun-
clonam três bombaa nsplrantes
da rlqueta paulista: a arrecada»
eiío da Unlfio, os institutos c o

: • mr.. do Brnall. NAo existe um
retorno correspondente. V.' umn
asfixia violenta o brutal. Citou
nomes, entro oa quais o do sr.
Kugcnlo Gudin, o do ministro da
Fazenda e o do presidente do
Banco do Brasil, que fnzem par-
te do Rrupo palaciano. Contra
São Paulo eo lança essa gente —
disse — com uma campanha
nefasta e uma nçío criminosa.

Cita casos de perseguiç&o k
Indústria, o do logro aos produ-
tores • maqulstas de algodão,
com o plano de emcrg£ncla quo
só beneficiou ao sr. Matarazzo,
o quadro Impresslonanto do enfi
cm baixa. etc. Pondera quo São
Pnulo trabalhava o pagava, por-
quo não se insinuava entro os
domésticos do palácio preslden-
ciai. Mas JA agora São Paulo
não pode pagar mais.

Flzeram-se eleições no Esta-
do. Foi eleito um senador, que
tevn do voltar para casa. O se.
nador hoje é outro. Foi eleito um
governador, mas o ministro da
Justiça nfio gosta dele, o —
acentua o orador — é inconco-
hivel quo a tranqüilidade dc São
Paulo seja perturbada por um
mau ministro.

E, com o apoio do sua banca-
da, do P. T. B-, declurn: «.Bom
ou mau, o governo é o quo os
paulistas escolheram, a maioria
assim decidiu c c preciso que
todos se conformem com n von-
lado do povo. Os homens que
fomentam crises tlnancolras,
crises econômicas c cii.ics po-
litieas em Sâo Paulo estão ati-
çando um inréndlu que pude ter

proporções c.itn-tróflcas. Hoje
só se pensa no dln Incerto de
amanha e não n« trabalho. Ko
projeto de I.-I de Segurança o
patrão é obrigado n denunciar
seus oporArlos roniunlstn*. E
como acham que comunista e
trabalhista í uma coisa só, exl-
..¦I:.... que sejam denunciados co-
munlstns c trabalhistas, o quu
ok Jornais do governo chamam
os oqucrcmo-comuntstas».

Os paulistas estúo convenci-
dos de que só •¦*.'¦¦ por parte
do govòrno federal a preocupa-
çfio de destruir sua economia,
perturbar sua tranqüilidade,
criar a desordem e ferir sua
autonomia. Estão todos conven-
cldos também de que o prcsl-
dente da P.cpúbllcn c.ilú sendo
vitima de unia das mais tone-
brosas tramas que se tim de-
«envolvido até hoje no Brnall.
SerA poaalvel que o bom senso
não conrlnn deter essa marcha
precipitada p.itu o Inexorável?

Governar Sio Paulo •- adver-
te — c fáclll governar com SAo
Paulo è mais fãcil ulnda. Uo-
vernar sem Sfio Paulo i dlfici-
limo. Governar rontrn São Paulo
é Impossível.

Ora, o governo de São Paulo
não se escolho no P.lo: rlciee-so
em Sâo Paulo. E' indispensável
quo se faça distinção entro go-
vernar o ocupar. A ocupação de
São Pnulo terá como consoqufin.
cia o do'encanto polo regime
democrático e determinara pro»
funda depressão psicológica nm
massas trabalhistas, Essa Inso»
gurança gera umn Imixa natural
no ritmo da produção.

•E conclui:
O P;'.rtldo Trabalhista Eiasl-

leiro diiivrc um ardente apelo a
iodos os paulistas: reconclllomo-
nos om beneficio dn nasso queri-
do Brasil. Dirijo um apelo ao
Cheio da Naçío; confio em São
Paulo comu São Paulo confiou
em ;:cu nome.

Creio que, apesar da revolta

os trat.alhadorcji, canse;**-! man-
ter n modertição e a serenidade
que í-ste Muin-nto histórico
exige..

"*• fn ftft.Ífàl-LM.
' 1- <f* A -ir ir*et'

O COMÍCIO DE OT
TE!1,! NO LARGO.

(Conclusão dn I» itda.,•
rlrdade ao grande e amado 1*
der popular e. remo alestmt
"imhfMirn desta a'itude, sua fl
Ihinha envia aquele ramo ,!
dores a Anitn Leoeadla Prestr»
filha do sen.-ulor do Pnvo.

A massa popular acolhe ts\
çc.lo ilpllciiillsilmo e ctpontA
neo com uma verdede'ra ten»
nííl.-de de palma-, que se pro
lonrla por mais de um mlnul'
Peito ailénclo, é afiora o chef-
da pequena famPia que sollel
Ia llrença para conrilar, na sir
qualidade dc porluguis natural!
rado, o povo brasileiro a se em
penhar rom energia crescente n-
luta pcl.i democracia, na lula
-outra a "l.el Monstro" e na lu-
In prlo rc-prlto A ConsliluicSfl
N'S<> é ele um l»i.i«ileiro nnto.
mns rnnr.ldcro o Ilrasll a sua
p.'itrin e, 00 Indo dos brssilr'-
ros, tem l-abalhadii e continun-
rã a tr.ilialhar pelo nosso pro-
Rrcsio c bem-estar

Depois dc terem filado 01 de-
|iu!»i!o«i estadual* Celso Torres
e Vallllrlo dc Frelta», o deputa-
di federal Claudlno José da Sil-
ia encerra o comido.

Aproveitando a oportunidade.
o vinjar.le-cnmerclal José Alves
Pinheiro ofereceu à Comissão
Organizadora um grande retrato
de Prestes, ricamente emnldu-
rado, n fim de fer posto, ali,
rm leiifio, em beneficio da TRI-

! BUNA POPULAIl Em pouco
Icmpo, foi o mesmo arremata-
do por 4.VI cruzeiros.

Durante todo o comicio o po-
Aproveitem porque o que é| vo não cessou dc manifestar o

seu Júbilo, vivando o nome de
Prestes c a sua repulsa, ao mos-

95 - URUGUAI AN A - 95)^^SStaf «^

m-miM
V. Excia. sabe que

A NOBREZA

à rua Uruguaiana, 95.
na sua grande venda extra-

ordinária, está vendendo

CRETONE LARGURA 2.20.
para lençóis de casal a

CrS 25.90 ?

CRETONE LARGURA 1.40
para solteiro, METRO

CrS 15.90?

bom acaba depresso.

Ww'- ^f^^y^^ ^r 'Szé^ *'^^
fàfmfo. ¦'.'¦-¦ * *.-: à&fc-s;:*-***. ¦¦ I ¦ -; ¦ ^m ¦-:,">¦

¦1 moradores no r,\.:r, i:\na. us>- '.'i.i"t, Ànloniiia Carvalho, assinavamt 1 "Rtldlo lloquclle Pinto", cuja programação — di.•av dos homens quo na Cumaru Munlclpnl lutam pelalJln:"<j t-ttiiocti, a (omissão que nos apresentou n memorial compunha

Mt
/,.,
c ¦
J'-.'
n-nienor Josó da Castilhos Álvaro Teixeira, Anlonieia Ihitisla, xm,, -,,,,.
ilttnool hevreivn de Araujo, Ester. Gomes, Xeuza liullstu ManorlAssunção Jusler, Manoel Jacinto Soares n Ernnrimi AntnninA (.pmi.<t.ino protesta contra a "lei tarada", conlra a lenluliva de prmipottimi,, enlnrusamcnte sua proposta da for muniu dc "¦».. ,-„...i.v«im-m solução para a situação política e econômica. />/»,'iit ,.:ui, rc.lamando providências dos podeis públict

QUAIS os srs. I.tinriii'1,1 Munlrs,um uíemorial protestando contra oa memorial ¦-- punho a
s necessidades do

<e dos senhorei
tfii" fusin:, s.

tlulinho, Mario Moreira,tjvr nprrçccm mi fnlu acima.'sxnr .1 scnn/tor 1'restcs,
.. iii'.''i'- ii,'! ,//l/'/,i pnracslu i.iuuhiienlc. i-cilvn ,1 cuvcsibi

/"•(/ ¦ no l't efeito a veabcrlur.i
tjpjú

QUEM CONSPIRA CONTRA A NAÇÃO
(Conclusão da Ifl pdg.)

samente por £ste fato, é quo os comunistas s9o o alvo predileto
dessa campanha sistemática de calúnias. O anti-comunlsmo é
a indústria de mais fácil exploração para 03 que querem destruir
as liberdades constitucionais. Multo preconceito, muita ceguei-
ra c <i incompreensão das lições da História levam certos de-
mocratas a f.izcr o jòrjo dos Inimigos da democracia. Pois do
contrário, s-rla fácil comprovar que o golpe de 10 de novem-
bro, a ditadura do Estado Novo, só foi posalvcl, primeiramente,
porque ns fôrçns tícmcicràticís se deixaram enganar pelo Plano
Cohen forjado por alguns generais reacionários e fascistas liga-
dos aos integralistas. E em segundo lugar perque r.âo havia a
unlfj.ido, a organização, o entendimento necesoário entre os pa-
triotas c democratas que se opunham à ditadura e ao fascismo.

Conformo diz Prci-.tos, aos comunistas interessa a solução
pacifica o ordeira doe no«isos problemas, entre outras, por duas
razOcs funtíamentair.. Uma do ordem histórica, como resultado
da vitória miiltsr sobre o fascismo, em quo as forças da demo-
cracla saíram vitoriosa-, om que o sociaPimo provou ser Inven-
eivei, '.'ovas condições foreim criadas para o desenvolvimento
pnclftco (I03 povos no caminho do socialismo, A correlação de
forças rocl.iis e políticas no mundo é f.-ivorJ«el h democracia,
tanto em quantldr.de como em qualidade. Assim sendo, opor
oósíjciilo."! à marcha ria riomocracia e do socialismo, por melo
ria desordem, é o ci'c interessa aos restos ainda VÍV03 do fas-
cisivr, A outra rn-So ria atitude dos comunistas è de ordem po-
litica, reside na compreensão dos problemas nacloncii, da so-
Uiçíèi patriótica para ísüob problemas, cio caminho mais acerta-
cio p.i-,1 o-, re.-o!s'crino3. EstA na Uni£c Nacional o caminho
político cfl.ij- r\-! enfrentar com 4xito absoluto an dificuldades
atuais do povo brasileiro.

NSo; os comunistas não conspiram nem pretendem dar
golpe?. Quem forjou o projeto (Je l.ei di Segursnça não fomos
nós. Estrrros hita'"de>, isto sim, para assegurar o vitória da de-
mocraci.i e ri-fcnihr a Constituição, Estamos convencidos de
que ti a uniüo, a a~ão organizada s enérgica das forças e ele-
mentos democratas, cxlçiinrio a volta dn Constituição, o retorno
da gencr-l Dutra ao caminho ria ordem legal, esmagará a cons-
plraoSo rio rrupo fascista,

?.- l"si:ve-;?. a < cor.cpiraçlo,. rios comunistas com os uric- 1'•':.t.ic. czr.y cs pc3-sdlsta3, rom 05 republicanos, com os traba- I"¦;.-.?.,-- c rion m c::'rilis\i3 (r.:i-|iierr'n Democrática) ss já exls- i
:¦ 'o uin entendimento efetivo c real entro toelo-, então os Costa \

Noto e oe, Alcio £cuio. com a famigerada Lei rio Segurança c toda !
a trama sinistra contra a Constituição, já torlam cedirio luoar a |homena de prestigio nacional o ponulsr p.eifa a f.ii ir.af Si 'ie un» |
govírno que noc oi,-idUíl*>»e pif. o uiir-out-r . » fi-tljao».

do tralailu «lu |iae. V. lm»
;«|iio as crllícai mal- wvo
« à «ua orionlaçúo, sobrc.ii-

» nn |,i>l(ií«'íi exlcrior. já nSo
.•.uu oxcliulvaniento a* tia»
..içada*) uoiuiiiii.-Iu*. e soeia-
In?, ma* »ülifi'iinlo a.» da.*
alicies figuras d» liberalismo
.liam», os "oiiorcvoir Urlando
Mlll, dói», dos mais desloca-

•s |ir]meirus ministros «Ia
..ira onlcrioi' 110 iiiscismii
.Inndo, rum $au.* «S anos ile
ude o a sim gl6ri:i do cons-
uloi' da vllórín de Vlllorit
enolo na giuirra du IIMI-H

11, sem üi.vliln. n nota nm:>
amáüca dí.-Tcs dclmle.', 110
uinciar, depois dc acusar o
uai eovôinn dc servilismo
antu dos listados Unidos p

Inglaterra c «ic indigrnidudi!•icional. o seu propósito Ae
iiiinriar ao pnrlatnentn om
nal da protesto conlra p?ea
itnni.-sã«i ao «slraiigoiro po-¦»i"o?o. I" a primeira \*3Z, na
;,lftirn italiana tio após puerra.
;to *o verifica uma Inl una-
uniilaiJc do pontos de visla
nlro os comunistas, os so-
íallslas e as grandes figuras

..adicionais du pais — sinul,
orlnnlo, dc que o governo Do
ia»ppri jil Pr-tA por completo
llvorciado do espirito demo-
srúlico nacional. So iMc ainda
. .5 mantém no poder d porque
conta 110 parlamento cum uma
Insignificante ninioi-iu que lho
,'• proporcionada pelos rema-
nçscenles do fascismo, ''ipüos
ia confusão do fim da giir-rni,
remanescentes fa«ci>ia.: que
pas eloicões gerais dtís próxl-
mos meses não mais voltarüo
ao palácio Montccitorio.
0 OOVkIINO ITALIANO A SK.lt-

VIÇO DO IMPERIALISMO
Os debates foram abortos p"i

1'ielro Nenni, chefe do Partido
Socialista. E1 curioso o que
.-o passa — disse o c*e-chancc-

er da llália e cx-guerrilrciro
:i Espanha. Quando o tratado

!o paz estava sendo discutido
mire as grandes polôncias, o
nrlido de De Oaspcri dirigia

:onlra i-lc a mais terrível das
iposlções, para o quo esplora-
,ii demngogicanicnto o caso de
Trieste e o das reparações pe-
lidas pela UIISS, Hoje, que 11
;lnai,'i"io nuidou o existo a pos-

lil.ilidado do ser o tratado mu-
rliflendo, inclusive com o dpõio
ria URSS, De Gaspcri, esqtie-
eldo da sua atiluile anterior,
quer a ratificação pela parla-
mento a loque dc caixa, sem
nrnteslo o sem ressalva, por-
iiue «5sse é o desejo do bloco
dc nat/ües ao qual se filiou, com
imenso perigo pura á pa* cu-
1'opéia. Para De Uasperi —
acrescentou Nenni — pareoe
quo a Europa termina na llnli.i'1'riPst.e-Sf t.otin.. eomo se dali
em dianto domínasso Salnnaz...
Dir-se-in que Byrnes e Mar-
islinll o convenceram 'lo que, a
'"HSK e os p-íir.s ?eus arnir-oí
rão a terra do Malljjrio...

Psra a Ilíilia — disse ainda
\enni — a divisão da Europa
em dois hloros seria um de-
sastre, nno tanto"por motivos
irienlóf-ico*. mas pnr motivos
econômicos, acima dê' ludn,

%'bm^m Mi
tiaspcrl, rn.t*.;ç

perlalitttis
«A>i in;

i;que a Europa 6 uni lodo
eoiiõmico que nüo podo s"r
.vídido. In. "h.er..'iitr» 0 con-

1 fí.orza lo.tiou pariu ua ron-
rí una «Io Plnno Marshall,

111 l'.'.n.-. sem levar em conUi
j!a verdade. Pela sua situa-

,..<•. a llália ii'i>> devia tomar
,',iit'.o nci.sa poliliea Ao ilivi-
jão du Eus-opu o 1I0 mundo.

., olítira que podo conduzir a
uma nova guerra, nova gtnriu
na qual o nosso pai.- luriu o
«rápico papel Uo depósito !;«.•
bombas atômicas, dc vitima
principal das hostilidades.
AS tiflAViíS ACUSAÇüliS UE

OHLANUO
Depois dc Nriini í.ibiii Vllor

Manuel Orlando, o vencrand,
estadista liberal, grande flgu-
rn da Cnnstitlllnlc, plvu do les-
pcitii ( dn admiração dns seu*,
próprios Inimigos da direita.

ü lamentável na llil.j depois
da liberlcçúo — começou Or-
lendo — 6 que jamais tivemos
no palácio c"1.!tíi (Ministério do
1'xlcrior) uma política baseada
num espirito dc iniciativa c In»
dependência diante dos anglu-
umcrlcanos. Uefcrlu-se ílc 6
(remenda dcclarnçtio fiila em
10-14 pelo general Alcxander, co»
inutiilnnlc do Mcditerniiicn, se-
gundo a qual a presença dc tro-
pas anglo-americanas na Il.-ili 1
não linha outro objetivo sentia
11 de entreter na península nl-
gumas tropas iiillcristas... Nu
verdade, os sucessivos governos
De Gaspcrl vém agindo, no qur
se refere aos Estados I.nldos e
11 Inglaterra, como em obcillín-
cio a ísse ponto de vista —
ponto de visla graças no qua!
a Itália tem que nndnr dc ca-
licça balsa e fazer o que ílr«.
quiserem...

Referindo-se » ntunç/lo di
..forzn nn cotlfcrâlicla do Plano
Marshall, disse Orlando que ile
:e esqueceu nli. líimenlnvelmci-
le, de (jue n Ilálln lem um nome
c uma tradiçfio a defender, que 11
Itália vale pur si mesmo,

Depois de fazer causa comiini•um Togliatti c >.',?ti"i. nns suns
criticas nu tratado de paz ini-
pusto á llália, o "onorevole"
Orlando, rom palavras rtiér^i-
rn«, afirmou i|iir n política ex-
lerior do goiírnn é conlráriu
nus Interesses nacionais, i umn'pollllvii n reboque ile 11111 dc-
terminado grupo de i-ncôcs que
nilo rrifto íntepcr-spcltis vn pro-
grct.so e nn prestigio iln Itúlin
c que o govfnui, nlncndo rlc icr-
vllismn dinnle de Wiislilnglon
u Londres, sofre também de in-
ilifiniil dc nnrion.il.

Oi direitistas du purlüln ile
Gaspcrl e os fusclstns «Io qualuii'
quismu pronunciam 1 palavras
ofensivas contra o venerando i
estadista. Nessa lris'.r tarefa sei
destacou «i rlepul nlo Ohicfl, |
que logo se ralou quando o co-

mur.bta Veronl ctiloa *o tm
clnloi

- - 1'allia-o! Todot i>6* Mt
l:»-»Ursnii»*. . -'.-i« da Ia* remi*
ta uctj! 1. ¦ -. «iue t*t'* tl*

nle «Ia h«*i-cji «le Vlitorto \**
clnl

t» pirsldente "Terreelnl. tomm
n'-..a, r«-*'..'.lieiecru • ordem, fo
zcttdo ctiin • ' i* orador fostvt
re; tc.:ailu. Criando agradeeea
4 Ver-acl^l asa hr.menigem t
mu r .|ii!lç-o c k sua Idade, *
tt-rmii.' •• ¦'..•! que era • dl*
tinia «1. que (atava no Paria*
111uto.

AS CRITICAS DE NITTI
O principal orador «lo dia ms

itiiiJe ,,. Nlítl. Ainda hoje —•
...vlaLiu o cx-primeiro rainlitni
..atai — I.i quem insista ta

..." 110 f..».-..r.u, um fenomena
i.u;y. .1 i.:o político mi pessoal
U..1, í..i» t falto. O faKiima
núo Ulla cxltlido e nto pro»
vo.-arla a fiucrra se nio (oisera
¦s liuurtis Ai ii- ••...,. ot po-

(.¦n.BtSot dss !". .:i.-.-.» que o cs*
l.'-ularrr.i para melhor podei
o.; j.-.ir c eaplorsr ot povos 1
os trebalhedoret. No que te r«-
fere cn fascismo italiano, 0A0
(!;vemos responsabilizar por <l*
apenas a Isduslriali e capita»
listai privilegiados da Itall*.
nas lambera os da Inglaterra
e doi !-.«.t.vi .«. 1'nidos e certoa
banqueiros lianr'scs. Mat o tra»
lado dc pe* Imposto k Itália —
lal romo querem ot Etlndoa
Unidos c .1 Inglaterra que *
llália o ratifique "com urgia»
ria" — nilo leva Isso era conta,
fila impõe A nação inteira nn
castigo que deveria aer imposta
principalmente aot responsa»
vcls diretos pelo fascismo dl
Mussollni, islo i, it elattes éts-
m':.anles.

Essa pressa era ratificar «a*
tratado dc paz que a URSS poffi'i:uni motivo ainda nio suhrae»
leu à aprovação do teu Parlai
mento deve estar ligada aa 1'la»
no Marshall. E esse Plano exla*
le ? Nittl reponde que nlo, tpt*
ele n5o é um plano, mat ama
vaga proposta... Mesmo qne H*
pudesse dar seut frutoi, élet tA
apareceriam multo tarde, polaa América do Norte também tem
muitos e gravei problemai a rt*
solver para combater a crlif
em que terá envolvida.

Sforra — prosseguiu — achai
que sem a rallflcaçio do trata-
do também nSo Ingrestaremoa
no ONU. Creio que nio nos po-tlcriio fazer essa e.-ilgenela. R
pnssou a concordar com Ncnni
quando éste declara que a Ilá«t"a. colorando-se t8o espalhnfaí
losamcnlc do ledo do bloro oci-j
dental contra o oriental, está?
contribuindo pr.rn a sua dc«-i
rtrnçu, eslii Inscrevcndo-ic num;
ilos bluciis qu- pôde detenca-
denr amanha a guerrn de qua
lento se fnlu.

Concordando 110 fundamental•uri Nennl, Nltll e Orlnndo, fa-
lnu o dirigente máximo do Par-
lidi Comunista, Palmlrn TogH-
nlli. e (Psse que era nocessái-ia- voltn rios partidos dn classe
operária r ,!o povo no go\érnai
pnrn ri --.«-• i;'i-1 o .!¦> i-.imlnho to-
inailu pur f)? iln-.-ieri e Rfurza,
O i«;.«i"i''-Hi -i.i .'.-«í-rlcrici eslii.
prncurendi r-'nbcl'":er irn cli-
mn de ""vr-i, r,o'ifcliido nos
llnlcãs. r
pôde ser
1- » pctjf-,•

t*r*
->i

-1 .ii il•var

In 11 illn ii-\-l'" npro.-.lnnr
1'i'iile. pois 1

"". dc guerra

"HO

c!(-
in-

¦ r' r

PNEUS
Camerino 48 — Tf!. 4S-01-54

Senado, 21 — Tel. ?.2-84?.6

Não houve sessão ontem
na Câmara Municipal
N.lo se reallrou ontem, sessSo

I na C;"mar;i Municipal por falín Hr
número. A hora regulamentar ti

| nbam comparecido npenas alguns
| vereadores, lim vista disso, o
, M'01'fo I0S0 Alberto, Prcslii*.'.-
I 1» 1I0 L*glsla'.,'.o csriocn, ato
I ilinu at trabalho*.

"¦J-t-W MmxrM-eanwrTm-rwtim* —.1 — Ultmtmt!*, »*mm»W*mat >-1 —w*m Ta.--\tmn» mmmwtttW x.tevmrtt.-mMem-rmutmrTr.i-. a-rsiu»- >.ncxr

EM TODAS AS BANCA,'; LL

UM JORNAL PARÍA O S13U l-Ai
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tf* ..'i..-i. ,».. uat^iat «.
«tf») -.--,.. tft ........ 14., .
• - * J» * . 4 • „ . ¦ ,-, ,,( . fgj-
"*..!-' »-• * » -* . i'«
*-*» »*a» • ¦.>»_- t.f »«•_» ******
«»*««».* (.«- »'-..i,. ,». a
.»«j»at i ttm* a «..»-«-.«.
•*U «»».*.« «a . i «1, , J j :¦,
*-** »•»'-•: 1» «. .... tta» «t-.ii.
»«*¦•»!* « l«J:,,i»Ji»lt

A «.';*•»,*-» I.-«.._,». s
»¦_. tem .4. j» _.. ..,,« « s
r ».»• i*t.. * « •_»*  I
•»i»«t * í«.j,.t,,ti ,».» aat*a.
tmteiteyat * at ••!«.....» *.»
**tt99 t* *** 4a *<"¦ •'*• •
O «mmmtal ->tf «j.-, ,i. .,. i..
¦ .'wi-«.« at *>»«*««*ií» d*
.«f»«M,-..»M» „, *.«,:# «-..
qtHlev a C"iu •»• a** V*.
••.*>«->•,« e i,.t»31 a »a**.t.r
caalra a i»*»**»».*» » ...»
9*1*9*1*** •'«.««•»»-»? rea.
amtittntt tt t_>lfta« pio«»».»
•fe i ..¦»¦_.vi» tu *"¦***,*
•<«_»_«* _**i«* -*• latfa aeie
f «««iOf-».» H.4M..I.

A i-»».«i.'« i_p.»»'»«»
na plana peuike. »¦»» »••>
(tr.ate.fa tuqat qa p»«..d*t ea»
f»»uf<i*i»t, ptiqu* ***** tem»
pra -»»tf»idi«».. a . . -«ie..,
ét laia ptla i-i»»'«»{ia •»»«•«•
nal f.» par «mt a eenador
Caaaally. aa *«__ii_ir para
a Sra tll. anuaeta qua a Caa>
lettettla lntor.Aa*er»e.r»a lea»
par fia» erguer uma barreira
c-talra a c«mi»-ita»a.

Mat terá •*** crwtada anil.
ce-atuflli»., Ma aa »*.»» de
Hiller, da Intcreue daa na»*_fta laline-am»».«_•»*»• At*
«im ala peataa» v-riat go.t»•
nta dttte caatineai*. Nia é
teu a peticlo da Arqentina.
Nera de Uruguai au de Cuba.
Nem de Chile. C nem éa Ca*
lòmbla. cuja minlttro do á»>
leriar acaba d» ae manifeilar
ceatra a aprovação de qual*
Quer moçle ant.-eomunltU na
Co.ftf.no». declarando lea»
lualmente a tequlnte: A Ce>
Iftmbla. antet de mal» nada. e
um pai» verdadeiramente de»
macrltlca *. contequentemen'
te. »t»iff «f a d» participar
da qualquer mocao qu* ». gnl-
fíqua «»*.i-»»,f uma atitude
4r-tl<emunf_-. tm particular
eu em conjunto».

-te ai palavra* Juttat a
•entala», que devem aer t*t*t-
_*lment* meditada* pela de»
(tgagla bratllelra » Confcren*
ela. 9 fim dt que o renorne
internacional do Brasil fique
a talvo dat loucurat tentada*
aqui dentro de cata pelo ¦*/<•¦
pe fatcitta. A parolagem do
general Qól* Monteiro é ex»
preceito da um redurldltilmo
(•ler dn oplnl.o. O» Interit-
tet naelonal» e os anseio» do
povo r.lo ne sentido de um.»
política que defenda rcatmen-
ta a notsa Independência,
tem *e deixar arrastar pela*

..aventuras guerreira* com qut
-tenham ot maon.itst ri» Wall
Street O antl-eomunltmo ela-
temático, no plano mundial
cemo no pleno nacional, o
Incompatível com a democra-
cia * abre caminho * guerra.
late a tentldo da advertêncl.»
da Colômbia, que representa
o *»plrlto da genuíno pan-
amerlcanlimo. centràriamen-
te ao que pretendam as diva-
gaçoee obstrucionistas do re-
presentante do P. C. D. ha
delegacia brasileira ll Con-
ferenela.

tm f-fftt&é**** *» .***?* r*r»»)-'*'
me* jMtt-jiy-Tl ti-* «|rtf*iil««i
§tmfc* mtt*** 4* pf-itttt** t
•mt**** fâm-têM™,fftmtt ftt*tm tttt *m* H**
"•Ft**) (fffWWW r **f9f*9 W^ WfiWHP

t-,-..t.i,-.. «ti,» p$»,*m tttt
m tttfõêfc*** -tluter H**4t* t tt*
#*W»*«# *****>-**** o tf*At •*»*%*,
m*-***,: í •j»i*_p;». ItjP^WtT •«W**? *;. »*',T»t|
ijia.if_»;.4.l„ tumt . .*Ji;.iJl»
«... "'.*-. Vt.-_« -Mi.»* *»«¦#•

tlf» , ,,*h_«» ^..„ *, ;«.-,_».»
.*» 

''»«i«r»»»j^i.4t'' 
^f*» fu-*!-*»* IM*'

mm !*»** *s* t*4 4* i. .* (Pi *•'
da», *f\*»> tinem tÊgmm cm*-
f,ui-»i «,-.,«.. •__, 

f_- a«»
r?,-iK. •«¦>. »»»_.*> -,_,ri,i j,.
»•;¦•» *i _.».• Ii*m;*f 4*9**'.
«f,...v ,.» M-i.,nv-.. det Tttttmtfí*,

«Tr» ai «fc-i« *.'_«,'*., „,-rv,.,i4i*
r. ¦-¦ *^_*t a» atra..,, :...»
ata* a (#*_*;,'< «íf ftmtfmt /***«'
. i» < «» t»»«((ii»,*ií*- -t.nttr _»¦_.>.
¦ 4«,„ U», ...f-rfn», «ir .».- »»f

/f», ,• ml¦ . flti 4-MH«t «1»» _rt-t
t*> »¦„«*» f-..-«» » «»*r,. ..,»,«,.,

pe*tet*i*> *** 
'tim,*e*' .1. * #¦»»»

_*|*_iat «aag*#*,

NADA COMO OS
FATOS

IJOifi em d»a ninguém -«»••
*¦ duv.d* n » Unha «•». a»
.' f; >j-j da grupa faxitla pa»
tt »"*»«»» aa Tribunal Iu«
per.ee f.« H..I « cancela»
«nente éa ««.'»•«« d» Partida
c -.,¦» a decitae prd»
Oerreta . inta e »«.-¦»»*» «ra-.' «ctf»»».«i pura a «•'»: •«
ti«;t* .....ft (.»•.«» at hberda»
dr» ;,..i. •..-» ,-»t.")iji na
*' -• •*-¦-¦'-• i - -» Oia a dia, at fa>
let o confirmam. Tedet at
geipet p!*nt|»do« pela dita»
dura tt ..-Li", ne fecha-
f-f -t da .. C. o e atra
.ft'',. ¦> nia houve 9 tm*
aer diffarct.

Metmo ne estrangeiro a
coita i» 4 -«.» •>. •.:* publica*
mente. Attim, par tttmple.
o ««r-.fit • <,»»» n.-> Pcanan,
qut trm revelada alqunt dat
maior*» teqrede» do Drpsr»
lantrnio de Ettado norte»
americano, declara um ro»

j dele» que o P. C. B. fei pdtto
P fera d.» lei par prateio do
! -*fci>tivo. Oie aquele Jorna»
j lltta. *m jr: ¦ t» i'.iv.t.D pe.
( Io *; c-,."'•> . de PM da Ju-
l Iho •.it.--- %tb a titule «Pe.
| e»e* .'• -r» a it- » bratileiro».

o tequlnte: «Oetde o memen»
I ta em que Outra centequlu,
I em principio» d* ..»¦>. farer
i com que o Tribunal Eleitoral

do P- *-.i declaratse fera da
I lei o grupo cemunUta...»

E ma1* ainda: para cenfir»' mar tudo. a Agencia Naeio*
i -.»'. <*¦¦<• *¦- do governo, '«'
I imprimir ot voto» do» tf*»

Julre* que votaram pela «_»•
*.'.*.'¦•* do registro do P. C. D..
o* *r*. Rocha Laioa. Cândido
Lobo e .'•»-» Antônio Noguei-
ra. excluindo et vo!o* con*
tr.lrlct .1 medida, dos tr*. RI-
beiro da Costa e S.1 Filho.

A pressão do grupo f.*>--.«-
ta •" -ri- os Juizes era um *»¦
qredo dr Pollchlnelo» que
convlnha guardar apenr.s no
memento. Açoro, que o obje-
tivo Ja fo> provlt6rlanente
atlnqido. nAo i-t malt c:rlmd-
niat»

*V»-*»Í **&** 4» _4*5#,i. *gt*0>jft*l
mm*** »¥*. **V4# m m, -At*
tf* ftomtmtt*-, ttt-tvffréntH 4*
QiveMtíq t #-«*«ff «ja t'*t*.i.
fbfvm^**t»\ tfSppa) fflü»i(iuL ü»
4r» q*t*ttkt» ftt $• f*#4t>\ AJm
ff) At-iA.tm fcJ,-« mJ«,-|* , klí .»i.. i
«,»».. Gmmm !__-( |da l_# I_.. flMW (AngprtHÉM »% S, '
J%Ébt Itftmi* (_*--» ft**»*»!», S
.*.*-..!»* rarim e *_.r *»_t»»t
**'» * #«_i _*•#»». »!#»!•>»?.
t»*IMM.*'»'i -*.,:.:, peiifi,-**, .:,
tm-ettíH f_i«.j » «feíR.tí-tafs,-,,»»,
.*...«!«.. ».«... ^ovtHft-MiiirAi» «t|
«tu_w-t «ia •_»» |_r*>M p.-»i
a wnméMí ái *»i*.*í» •rvvii a
kt* ptl* te4»im* 4t>* proMct-M
tt_e__i__l f»--» » t, .-«.-»
a t#_r*í«a # »v»efta*. a» d^tr». >
.-_'.» «fi- «-<«,» a(_jfM *- #»*»<
f.«t.«4,_ia dMMMÉI |*'» _*»>*
o ««miv»-

l«»,« f*«tqme 
'••* 

p*--M'**** *'
eitSi.* S* ttm ti#»i**P* tm

•,*»».• tft-- «** .í, .-. v. ^ fp.
mm/tf ¦!,**.. **4* 4** tCVt v *«#»¦
f*f4rf» •_.;«, ff H_» «_>4 f*"f
ia*-» «#- *m4*4a* rwttm** r

«**.- «*«»».n.»Í»i.«» «u_l «fta'
«Vt tft "W*»,» teumdktme 4a tt*
taml*'* e mm 4mti* 4* emlem
t 4* .»¦*¦•., i qu» tvttt'
reme* * e**rtkt t*'****'*4¦•* •
-. m**tne, a 4eie*pft** pnf*4*t
9 9 ttttt.

A DESCOBERTA
DO BRASIL

A ÚNICA
SAÍDA

J* SUGESTÃO o1.*, .«enidiv
r* Prrrtes no sentidt* de se
l-srm-t iir-i.7 comif.-.lo inter-per-
t.diria ri.-r.» fi»n!f:r nedida* de
fnlvRfSo nacu-nat /»;;o nr» di/i
iCfitiintc no de >eu iliseitrsrt no
Monroc com-çoit a receber aro-
//líríi favorável.

Ainda ontem, f.ilando n t*te

| DEPOIMENTO
"lT_5USPÊIT0

IMPlISStlONAOOS cam at
¦ nelieia» etpathadat per
certa» agiac.a» de que na
i.-josu..* reinava um tt^im*

de terror, de que eram viti-
ma» f ...cr».» o» adtplot da:
rcligiet» <» * i» «asidentalt»

jj tcaldllcat. protettanlat. etc.).
ae dirigente» dat diverut tab
tat protestante! dot Ettado:
Unidot retehreram mandar
uma delegado a Relgrade
para fater invettlgacdca a
respeito.

Um telegrama de uma
aglneia Inglesa, publicada em

«i * Prenta*, de Dueno» Alrc*
d* 5 do corrente, no» Inform»
_ert et resultado! da» *u»\
lnv*ftiga«*oe_ Ci» o telegra-
ma:

'Celgrarlo. 4 tfl.) — O
rep-e_>ntant«»t da* igreja»
nerl*i-am?rlca*»as que vlalla-
ram a lu**o*PivJa deram a eo
nhectr ».«a» lmpreta«_it no
diário %'..'»-»».«. de Zagreb
tegundo l-.fsrma a agencia
notlel«na Tanjug.

rm«rf Stephen Oucke. »-f.
ter de um dlârle metodlita
de Dc:ton. dl_w haver vlilta*
do a Faculdade de Teologia
Catohco.Romana de Zagreb
ftcantPo fortemente lm?re»slo-
nado pelo fato •"• go-ar e»t*
in-M.i r».-> de» metmo» prlvl-
H3I9» dt» dsm.-»'». AcreKen-
tou que 01 repretentantes
protesV-ntei e Judeut afirma-
ram gorir agora d* malt lí-
brrdade do qi- no tempo em
qm a lgrr*.'*i Rio rra tepara-
da da Ettado. O r-preientan-
tn eplKopal Emery Stiipler
declarou: .Fiquei vivamente
(mprettlonado diante das pro-
va» apresentada! no prsici-o
contra o arcebispo Steplnac.
e creio que a tentenc*. foi

--.ti o imparcial. Ettudamot
cuidadosamente éise cato e
.1 n—r.i opinião terA dada a
conhecer ao povo norte-ame-
rlc.mo. Vi muitos fiei» Indo
At Igreja* t»m ter molesta-
dot e acho que at autorida-
de* nSo dificultam as ativi-
d.idrj reliilo.-a* do povo».

O dr. Hnward, que 4-0 pro-
tetor da igreja episcopal de

Nova York, dltse que estava
iatt-,f. :-» com o grau de to-
l-ir.l-iia existente na lugoslA-
via con respeito A rcllgilo».

' 
QF.POIS f/e .'.-.- doceberto

' . ntv.*o pais no ni':'iío da

j Ca.»- Ercnea. Mr. Snydcr. fn-
landa t jornalista* tle l-OI»

, Itinpton. volta a declarar-fc "im-
'^.pressionado 

cotn o futuro do
Brasil". Desta rei n.lo se li-

,j,mita a exaltar nosso futuro dc
ijpais agrário, dedicando iicnc-
;,eosimenlc algumas palavras á
., ,np.«.»a indústria.

•i Informou que os nativos bra-
'¦sllciros. t,l'.ni*l. 

"estão 
come-

.(ando a valorizar o auxilio do
•Ir capital estrangeiro no dcseiwol-

vimento de sua economia". lí
¦': logo surgiu uma pergunta .»i>-

* bte o Imposto de renda no
* Brasil: seria mais haixo que o

dos Estados lln:dos* Snyd:c
respondeu afirmativamente, com
nm sorriso tranquilizador. S.-i;--
der faz lembrar o ufanismo do
saudoso Conde dc Afonso Cel-

_____!

NÁO SE PODE CALAR A VOZ DO POVO
Ràpidrnicntc reconstruído, «O Memento», da

En.ria. vclta a circular cm formato normal
I 111 Rrilpo ile fnsrist-is na

ll.-liia, .Uns apôs 110 fei-liiiitieii-
tu tlu 1'Cil, usando a lanla e
armas do nossn demuerálico
líxéri-itii, íi quem dcsonr.i\am,
atacou c ilepreduu ns mndernus
oficinas ile "O Momento", o
valorosn or-tfto dn |mpren*ii po-
pular, que nc nlila em Salva-
dor,

Hqulvoeiirnin-se, porem, tt»
fascistas, supundu que cun èsse
nto selvoReni, i-om .. leiteulçúo
.le um patrimônio du povo, po-
(leriiim emudecer .« -I«-iiii-ir.iln>
e pnlrlntns, amcdroiitA-los, im
peilir a sua luln intrépida cm-
ira 11» violadores «In Constitui-
çfio, cm defesn da ilcmocracln

_____BBaC-___« -"¦•""¦¦|Tlr---ff,V«''TTt-rT,r**fl

DA TRI3UNA DO SENADO PARA TODO O
POVO BRASILEIRO

O MONUMENTAL DISCURSO DE
PRESTES, INDICANDO O CAMINHO

DA UNIÃO DE TODOS OS
DEMOCRATAS

Leia
m fiapw d psranaW

A-nanhã, em tckías as ban-as do Rio, Niterói, Fri-
burço, S. Conf»s!o, Petrópolís c Nova !gu:çu

O rí.°
9

Rá contérri, entre otitr-i*-, as sorrulntc.5 matérla.s :
A LUTA PELA COaVKTITUIÇAO Jí. I OF.FF.SA DA0J10SM (comentário político).

«— «.lir: DESTÍKO RSl'A SFNDO DADO AO IMPOSTO
SINDICAL? (s-Mire uni reqiirrhíienta da bancada
coimmist.).

O— DEMOCRACIA POPULAIÍ, CAMINHO DO DESEN-
VOLVIMENTO PACIFICO NA POLÔNIA (por Wia-
disliiw Gt.r.iulha, s-.-crct:ir:o-*»er*-:l do Partido Ope-' rário Polonês).

O - NOVOS RUMOS PARA O C0.MicP.C30 EXTERIOn
DO lIRASlíi (eonicntárJo econômico),

O- OS VERDADEIROS INTERESSADOS NOS PUOJE-T0.3 Di: DESMEMBRAMENTO DA ALEMANHA
(e-vcelente nríigo do comentarista soviético l.EO-
ivPIDOV,

ESTA VENDENDO A ESPANHA AO IM-.'.JO IAI-ÍQUE (discurso de La Passionarla),V
.ÍCO

"TAT, Tf
'AfíHAi 

.DiC.O EfpECJAL DE 12 PÁGÍN
.'_ _r __-_sa_g__**__(_____Ji_a__^

r tlu» intrr.'«»es populares. Ni»
«lin seguinte ao do rmposleln-
mcntii. "O Momento" ressiirRiu,
apenus umo |»-{{inn. cm lama-
nln» qualn. vezes menor dn que
a pá.tlna .le mi is edições nnte-
rinrrs. nns mm * mesma cora-
Cem c n mesma vllirnçfin. pro-
teclando conlra o rrime. tlentin-
ri.-inrlo ns criminoso» c elnmnn-
ilo cm sua mniiclictc: "Não »c
pode calar a vor dn povo!".

Vencendo sacrifícios cnonncj,
mas rottlnndn eom i> apõin c a
solidariedade calorosa da popu-
laçfio baiana, "O Momento" con-
liniiou a circular. De todos o»
hairros da capital, ile todos ot
município» do interior começa,
ram imediatamente a chefiar a»
contribuições destinados à sua
reconstrução, ftssr movimento
de ajuda, rada ves mnl» am-
pio, está atingindo rapidamente
aos seus objetivos.

"O •Momento" passou a cir-
eular, dc nlfiuni tempo para cá,
com qunlro pá-tinas pequenas.
li hoje lemos em mãos um
exemplar dc suo edição dc 5 do
eorrcnle. já em formato normal,
bem impresso e, se bem que
ainda feito por processos ma-
nnois, mostro os grandes pro-
gressos conquistados no traba-
Iho de sua reconstrução.

Assim, para maior desespero
dos fascistas, "O Momento" se
recnnslroi e prossegue em sua
luto Intransigente em defesa dn
povo. da O-iiistiluiçnn e dos
mais elevados Interesses rio pd-
trio.

Universidade do Povo
Pro&iewio-! Beoiiátiifcoí tio Brtt-sil — Tnnlo intolrj. no próximo dlo

15, í.s lü horas, na serio ria Asro-tiacln Crista d-» Mocos, alta í Es-
planedn do Castelo, os aulas desse
ciirco, a, serem lecionadas pelo
professor Amerliio Wonlok,

As níatrfeulaa continuam abei-
tas, podendo ser feitas, dlnrlamen-
te, na seeretnria cia Universidade
do Povo, das H As 20 horns.
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it-.tu tlVr ntilM V*mi*t tpat*** • '-.hhIi l»w«*t -af**,
P*rt a TliIMi KA I1»IH Mil — I lai i*|«.» ***** m*m*tt* .ti.»O ficril»». i'»««*tit- HiWi, wm ! »** •**»» r#i«*v#^i# r**»>S't *mfc
. » f«__lM - »r*»'''*i« •?> "lt*l-i» 

|«_» ff *i»-.4*« »»¦ w_s«i.-.,«:i,. 
"

lá" a_ r"r»ií»el t|Ha.i<* 4» *»- <tmqé% i* **r*t 4* míte, m*».»•-:, tm l'i. tt. r*f«r»f «f*ti!rl»i*> í|we«i.*4e pm tmmm £•>•• triBinit-s *í*m uma tm**4'9* «fi* «rr*. • prtmH* 4-*!_í*f.»». «...-ii..-..,-.. m* ntítUa H*, mti». 4i»__» -rtttmtf»* *, tWi»Mrifc l«_e i.k.»•» DrUii-l Mt*»» Ir i_»»t.-í.».'tv fum uw.»*»** •**?»í-.i «te <Jn»rf»ltt4f-. »|iir muw tm ¦ ittHfram tí# pi peta a-*»»*--*}..,»fnta ..•.«.> . h. .,.,., «•>
j .Itrti» «|t> »¦'.»» a* niri-nl.:-,
dt* t At Ut.» a*. lí-t.i-*«r-t» |,.-
lílir»» e ifSíçifn*», rwm ». t4*m
""¦ r«.«.»i« «le r*«**4rir is* »V»

Ime** mmm****. pm « frajf* tttJkúmm* tle w* «***»

Na Câmara dos Debutados

Klle r Ht* t»#ltv|í,. j| i ,l;,}Vi;r
«l*«ir, a t . -..;. „ ..... ......
¦<-•-. ,|.« «|t *«»»,» r» r.ti»
...i«i.. ti. tm mi»i»«J«» rn»!!-»»*, O
«»)•<-.4fUl.l « . i«i .1 ? .- -. , |H.
»rt||t„» n-,r e t- |.,,.,« im»,
l.n.f S«„ ?...»«» ilt» f Pirt ,*. *¦»

¦aVI*i«wi-)-Miitr. llmm ** .}*»»»»«* i.ptr* „$*•-«, .fa e-nlef-feiT
rP» r»»«-»!t*!a0 ««* t-t i-i* it Í«--
le * .nirj .. t*«•:.»«*¦« «le fr**,

I_*t.*,_!*"*e^' * -._*»-*« *!_ e.. |.-ri-.».* t a l«.i-Mltr /,i «ffUtt, |>, |

»•<•'•? «-«tm * .timtiiet t •:«. ?»»
ijtifi-rft, tra*>alii_4*n i*_t pi-tpm
Ife -r-nttj-jit r-füiiií,

Tifn# 4* 9**4te, 4tt*4* 4* tela
4t •i?,«lr* tta It.^ifí-» »»f*f«t,
* 4* ia .Pif.f*f.f t ptia pm-t*t*t,«mi Imtm* *# tltti*- «*»-»_ «atia
c. ?«t_i tthm, Ini-i4<«« **• -•.
M*»»fiilff relH pm**,

t> i t «. .« *!»!.« i*t»« «r».le ««n («»»«•!* e i»*.i_r% *.««»•
***t*<fma ** «m-*»_rft.»r*ri pata tt»
« í*-l* ..«*» 4/t»tr.t«f »|.,t rm
tairort-. 4* »»««t*«* ê* ,*H«»I4*»

Proteslo _üi i-Ginc k Tra&ãlhsdotes & 3o Pô?o
Conlra haeaagees a k Emissário De Mm\

A bancada -comunista retira»., do recinto n entrada do falüo «pnrlamcn»
ar-, deputado à Câmara Corporativa dc Lisboa - Corrida entre o sub-
ider do PSD c o lider do partido da Copa c Cosinha «_- Denunciado um

negócio mistcriojfo â margem do auxilio â cera dc carnaúba
-?». «» primelr». «»r»l..r. ob» inrlli..r cnlurar-o junto a cr... f» »i_«tt*-ttilirf«*«iV rm -i .-:- .m. n* *r»»^.> «Ia Umar*. <»j te «Ia r..|.a e ..-....,- rntrn<llrarnl«. -i .< k t-trja i«f_»r. .*.lu«aliaml.i llnjulâ... I»..r| «l tr. .»nl»ni.« Mat.a li.t.tl»} tm-nd.» - ¦»..». da *JmU.trn«.rr ti«.r |...» in i.i.» freta | diri.ii. i mr*a um* miam*- *•»* .. . v.n ..- •. .;, , /,, 4a ca*.. «Jerwa fella. na tí»|K-r* |.*.. .. r„,,tTm „ tnt»\Ue d» pi*». naíl.a.«Iilldrr d« PSÜ.. tr. .tcurriij jrtn »:,|„r , tira «te ««.«úl..-••rr-r*. q.i«»ii<|ii focallxailn •• ra-| !><-iiiiu,-í..i, ao n.«-*m<i Irm.*».

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
r.T-TTl°»<í0"SR 

ans srs' ('nrr<,",,''"i de n<*ões d:i TRIBUNA l'()rüLAK, o imediato comparecimento no no-isn Rsnrltórlo,:i fim «io prestarem suas conta».

l.iii_los Ribeiro Filhe
Homenagem à sua memória, amanhS, no Cemitério

São João Batista
iralita-sc ¦.:..¦.*¦ h% |fi lm. "Vâ* Tortura**'. "t:ra»o Vrime.

Iho" r "Sí Pelú".
r»'»i.i  il» mir-tismo, f..|

um adrpin .1 • »ocialf*mo. Fa»

ia», n.t Crmili-rli. SS.. Joio II*
li»la t|Hirl„.» principal, uma
homrnaj. in a memória de Do-
rainsot Hllirirn níin». promovi»«Ia pnr um erup». .le amigo* e
admiradores «I» eiiini...

Nascido em 1875 e falecido cm
IP1I2. dedienu-ta a» jornalismo
¦Ii-mIc jovem. | lindou o "Tiro-
Tlr.." .- o "Dia", foi um dot-principais n-ilnlore» .Ia "Oare-
In" c de niilrns pilblicaçOet, K»-
rreveu Inmlièm romnncrs como

Ei»st a Consciência Jurídica Bo Pais
inlra o Projeto De lei De Segurança

O prof. Condido Mota Filho, catedrático da Faculdade de Direito de
»S. Paulo, classifica-o como ameaça às liberdades civis e aos direitos do
homem — Também o sr. Caio Simões, suplente do senador EucHdes

Vieira, repele o monstruoso projeto"\0 rv.ri.O. 7 (Po Corcípon- ilndo de Direito d» 8. Paulo, pre*-
tou a» seguintes declarar-Oc»:

— O projeto de Lei de Seutirnn-
ça Naclonnl, no» termo.» rm que
foi redigido, envolve uma «Cria
íiineeu I» liberdades elvl» e no» «II-
roltos ilo homem. Contra lie J:'t
te orcue a consciência Jurídica do

'.¦nlol _ Kaliimln | Itiipiensri de»
.1 rapii.il «Obre a Lol de Segu-•anen rom que o sr. Costa N'e(o

pretandi liquidar a democracia¦nt no.«í.n pritrln, o ttrrifessor Can-
Pitlo .Mr.t:i .mio, catedr-tlco do¦•irrito Constitucional .ln Facul-

i:= - i> • * . .» ...-.-. o | m*n»l>rat qur rifariam «rnd.»
r. rior-*.» Iluira na* d i-i.» reall/adts tra rertn* ».!•¦„..,.
r rim-ma» d.» lt... r de SAo 1'au.' rl.*»n>lr«.ina.nrn.r. Iltvuwiu. de«. o •'idrrdnpxr t„, tamMm. sua pi,ir. qt,,tqM,r pard, _-jd, tmrttioti,.P.imail»! >-r.i.i» il» f,C i ra-»•rít-l.iti. nn rl-üio at thete dn•vctruii»». Talou rm trucida o
r. Vnnee ,lr Jrrudo, ilrrlaran.

Ut fjne a .r;ife»rntaç»«» «Ir teu
artldo por .'laln ¦ r»»»o te -to*
(•lariiata rnm o deputado blia-

no, e entSf» jj a atmosfera na»¦..->.'» •.-•:•. loníslat era dr
Mr-tacravo", --,:•:. qqr *"n»iorIa dava rorp" ao inridrn.
íc e |>s»*..va o rrcilK» do asrr-
..» qur Irrla morrido no» anan.

«..!>¦. o» «rj. Aliamlramlo e
! .nrr «le Arrud* l.oiivrtscm
rnnlesladn «jue o .irtirral liiiira
Mra "rlcllo |m»Io »r. «iriulí»
Varma»". o »r. Ilul iimnii pr-
i.t. a i >i »ra r a •' •russúii pas-».,ii a Klrar rm torno do re»-

laHelrirPnirnlo ila vrrdsde hi»-
Irtrira »tP»brc o pleito dr 2 dc
derembro d- t.V

O *r. Ruiéhlo Rocha proniui.
rioit utn illteurao dr qur dnm'^
um rr»um» noutro local.

At:IS'TK AO 1'Ar.l.AMIiNTO
ItllASIl.KlllO

Atiunciatlii a prr:.c.*.ç_ <lr nm'¦ :¦"• •¦: • k CAmara Üorpurali-
va <!i- Portugal, o teórico sala-
rarlsta ('.unlia Gonçalvrs, ao »rr
í»lc infrodii.-.iilo n» recinto ..
I..-.U. .-«Ia ri.mitiiisln rrtlrou-sr
-tti in.il de «!•-• r..;«„(*-..

I'ara saudar o rcprrsrntanl.-
do fascismo lusitano a mnioriu
ilr-itncou o sr. -.melra lllltcn
court. Tambím falou etn elogio
«o represenlonlo do listado No-
vo portuguCs o sr. Piorei dn
Cunha.

Qunndo era dada o palavra
an sr. Cur.ba Gonçalves, os jui-
nalistas acreditados no Palácio
Tiradentes rellrar.im-se «Io rc
elnt.i. munifr-iniiil» sua solida
riedade eom o povo e n Inte-
lectualiíladc i!r porlugal. em In
la ronira Salazar, O falso pat-
lamentar ousou, nn sr-u dlscur-
so, Icvnrilnr, cm plena casa do
prntamartlr da nossa Indepen-
ilòncla, a palavra de ordem tl"
fascismo dc Lisboa, fazendo vo
los prla volta dn Brasil à unlã •
cotn Porlugal, no que cliamnít
Cem o menor senso dn ridículo"unia nação federal que »».- rr.
lenda por lodo o mundo"..,

PIIOTESTO DA BANCADA
COMUNISTA

Quando terminou a eslúpid
llomctingcm ao emissário saiu•rarlsta, o sr. Maurício Graboi»
comunicou haver-sc retirado, dn
recinto a bancada comunista, cm
sinal de protesto conlra aquela
vii.iln. que considerava um acinte
no Parlamento brasileiro. Nno Ic-
i-antaram a vor, naquele instan
fe pnrn não eriar um incidente
desagradável, Mns não podiam
receber ísse representante do
fascismo português, que oprl-
me o heróico povo lusitano,
sem uma firme e clara atitude
ile rcpiidio nos opressores da ve-
llin c nobre nnção de que des-
eendcnios. lí qne não pareça
haver qualquer hostilidade nus
portugueses. Ao contrario: o
gesto demonstra o apreço dn
bancada romuiilsln ao valente
povo dc Portugal, que estn lu-
tnudo e resistindo à tirnnla.
Não esteve nn Câmara um depu-
Indo português, pois em Por-
tugnl nfto há Parlamento, mns
umn Cftmnra dc fantoches enr-
porativlslas, nomeados por Sor
lazar. Contrn isse regime igno-
inlnioso, Innçn o protesto dos
trabalhadore» hrasileiros, expri-
me a repulsa dc todo o nosso
povo. e ao mesmo tempo, ren-
firmo nossa solidariedade com
o glorioso povo lusitano cm
sua luln pelo democracia c peln
ricpúlilica.

O sr. Acurcio Torres falou cm
resposta ao sr. Allamirando Ro-
quiSo, para cstrunliar que ti-
vesse achado fraca a defesa ao
general Dutra. O plenário di
vertiu-sc, então, com u corrido
entre o súb-Kilcr do P.S.D. i*
o lider do P.S.T., nn disputa dn

T«Vla a parir finei da ».»*..
i •'•-•; •!-. i -i mria hora, t,,
dnlicada » »•.,,.. .-¦,. rmeo.
dat ao ;¦:••¦• dc lei «;-.:_.!

ata rsriffi»»"» *!<l*»í».«« e**jitif%n
«* (í»rfitr ti»»* JiHtTH* ç_wríl»Srt<
.»¦« tte llrtVtã .-»«•'•»..«»•«« • ••..
I**. 1»»»'. ».-»:.e|i,|., tj», f-j,.
rui* ff •!•»* í„»i«i.i»fj«.»» ... |-»,

| émêtia,
P.\IM l=!| JIIP.MK) SHIJIOU

A |*i|antet*_ e •***• tt«l_-»ta
f»«_l» «i«r «furou ama h**ra t
meu, Rt'» tttt» .,-.»» , r.,.1 I
nr- fti»»», ins* a.li»i«v_, |,.|»J.»,
fit. * .'*«).¦»»:.-. larKWfft, i*»».*
' «il >. t.„,r r ... .1 , .,.-,
«l**»fl!*f*m ,li*n;r «ta* *•*' -,-i,
dr* e «I» |t»«'«t «fa Trb*v«»tl«n'a»
«|uí» «-.>.*. teu* liajr. ti*fif>n« *
rail» f-»r_*»rfí»t|__, alt,un* «W-
l«* dt» »i«-n,t>»tí*» lu». -if» Vl«
mt.* attim. m* (>(• •'-¦•. .->*u
a* < ... , , trtiiil-t* «Ir -»!«-»:¦»,
.,»:».. ti»» -..t-t. dr far».«_, em
hindii* . ¦¦«. a* •¦• »» .•-••»,.»?
!.,.¦», r» |>» li,„fl ,-,., ,..-„ ..,„,

rt.ratil.at «•>«(.»» aittarrlo-vinlr.
Ia*. «»* lapairt e at mora* dr
li-ni» .¦ -.. »ua* vetlt-. d* i-t»
dr n -•¦« « a •'!.,.»'-.. da _»<
munitla ridade dr I *t» » rr.
pftdnílnd». a«» *1»«t, •» .-..«-»_"ralíl. Ilo.mtlno", um* aplete
dt fn.rltnl que tr >•*:»»» ali nn»,:«-. i|r fianlr. O rnniunl» rra,
«rm «I»:» «»l_. r..-*n<l ...... «-«•t»»-..».
lo de mal* dr l • .•-»•¦¦ vrtli- irnl-l» anlr* qur ri*
dot a raratrr, alcun* drlr» ala- 

' i :» Ma* tet» em tle.

(«mtettt-tfttpt 4a »*ttt('*t»* IPrl*.
IS d» He-tjea, ft «lim. df r»«r«.
i»-ii #p«i.*. » Mn| •**** «tt_
» »» - -*ft t_t l|.» «Hi »V*-l-
•-**. »!'«• •••* «fitsttH l.f»n» ** tf»
#f* af. d* »> t •» «ítlt h W»a é*
th* rinirtRdft t» dintind. IW»
1-fRíPr, * , «nilnttr» «Ja be.fl et*.
pt*\*> dr i»e*_»r «is«"Htt __.*»•
«r. «r» *> »ft.p»«»»fB«.,t, « «_•«•
. tf«d* emuia e* r»nt»V« f-r lira
»-l>»*d** rm t-RJunln •• tiad**
tvatfe* •!«»* ítirrf ilhrit.t ttt*
P**. <»¦*&** 4e numa da tff.
-*Utu* It.iuru, Italiana «m
»».¦»!«• a. .*!•« de «ftittttr* tnm
« .m ¦•»! >«« mtffli» d»» »«*».

...ttt..tt ,|. I «.ii-» .«-.tift.f»
O 1'nlival " ¦ i ••' da Javra»

tnde durai» nm mt*. ttf-lon»
«•«««.•.,». até • fim de *«.«.«>. O
l»f»«f*f.».ni mntl* dr «n ¦»ut-.»
dv Irat.w. Itallri. dtnut «»i.»
nai». ."fif<t«'i».a« t_)»f« tema*
« .'ii...,» n>t tf-iiíd-» da ! IIM.
rin d« uma ampla frente man»
d»*t d* íuvrnlude r-ria «rra-rr».
ria e ¦¦•nu* a (urrrt. «Ahrr le»
ma* de «.«trar-n. rir.

! ¦'» .-.»..»«:. f.l.lmifitunl»
nm it.un.1» rui» d* dermla d<*

•»». (..¦.-.. - N.» « de f»lr».
nltar. t * ¦> * qu* a» f-rçaa
•la rear-ft lud» Irntrm para -_>*•

NtW«

No Senado Federal

/mdo o jornalitmo rom honi»-
lldade, embora Aiimn p«.-.,*«...
mil. morreu e.xlrfmatuentr po-bre. Ilcrnnltrcriidfi sua iin»iça«.
de bntalhador da . .m» i ,!•> p.»
vo. os rnmunistas dc»la rapi-
lal. logo qne fq»[11945 rrcon-
qulslaram a rtlsiíncia legal,
•Irrnm o nnmr dr Domingo» IU»
Itrlro Fllh/l (»' uma relula.

rE.TA O SR. IVO DE AQUINO
RESPONDER A LUIZ CARLOS PRESTES

Tendo o Senado, na tua mm-1 lhe fax o presidenta do 5ln4ir««-
suo de ontem, tomado conheci- I AgricoU» dr C.-unpo*. do anta-... r.' . do |-.r«_*»r da Cnnil*«_o I projeto de refor-m- banc_f!a. oa»
Diretora, relativo à IndlcaçAo
que eainbrlecf» norma* parn n
dltru»- '.¦¦ e -.,-,..,• do Resimen-
to Interno, o sr. Atilin Vtvaqtu.,
alegando a urgência da mntrrla,
requer * obtém dispensa dr In-
terstirlo * puhllraçfio n fitn do
que it proposição aludida po»*.*»t-ntrnr. «em drmnrn, na Ordrm.
do Dln.

Ocupa-ae o sr. Pereira Plnlo,
eorrrapondendo a um «pilo que

TITO DENUNCIA O
BLOQUEIO ECONÔMICO
CONTRA A IUGOSLÁVIA
3s imperialistas norte-americanos congelaram 50-¦Ihões de dólares em ouro pertencentes àquelef-ria — Provocara distúrbios na fronteira

Marechal Tilo
PRAGA, 7 (U.P.) — O maré-

chal Tito, chefe do governo iu-
goslnvo, ociisou hoje, cm en-
Irevista eom n imprensa, os Hs-
1 ii tl o s Unidos dc cstnrem im-
pondo "eertn espócie de hlo-
nueio econômico contrn a lugos-
iavin".

nclallvnmenlo òs noticias d.i
Agencln Tanjung, o mnreehol
Tito dcclnrou: "Os círculos mi-
.ilares das potências ocidentais
estão (Icllbcradanicnte crlatjdo
distúrbios nas fronteiras da
Iugoslávia"

Um seguida o chefe do go-

vírno Iugoslavo afirmou
cerca dc rinquenta milhões de
.lólnres cm ouro, pertencentes•i Iugoslávia, estavam congela-¦los nos Kslndos Unidos, "que
1'fto nos permitem comprar cc-
reais, nos mercados norte-nmc-
rieanos, durnnte n escassez, hem
eomo nio nos permitem a aqui-
slçâo dc máqtiinns para a nos-
.•¦a rcconslruçfio". A propósito
disse nlnda textualmente: "Em
poucas pnlnvrns, pode-se dizer
i|iic estão sendo feit-js tentoli-
vns parn nos isolar, enquanto
que certa espécie dc bloqueio
econômico nos estA sendo lm-
posto".

Um seguido o mnrcchnl Tlto
declarou que não vln perspecti-
vós ile nielliorin dns relações
com n Grdcin, porque "algumns
grandes pòtônclas ocidentais di-
ficultnm isto". Por outro Indo,
acrescentou, aquiles mesmos \
círculos militnres das potências
ocidentais estfio apoiando as
rhetnilis c ustachis, bem como
Domnobroni, na Xustria. Tais
elementos como ajuda dos ofi-
ciais aliados, estão olravessan-
do a fronteira ile nosso pois a
fim dc levar o efeito oçôe» ter-
rorislas c tle sabotagem. Tudo
islo está sendo feito com um
objetivo bem definido".

pai* * contra «le hfc d* **r o Oon-
Sresao Federal, romo dri-flo (Undn-
menlnl da reprocntaçjlo demor-i-ti-
tlca;

O rr. C*in SlmOea, auplent» do
senador Kuclldcs Vieira, qu» tovo
o »ru mnndnto cassado Injusta-
mente, tambím a* manlfeitou con-
trái-to ao nnte-projeto d* Lei Ta-
rndn, dcrlnrnndo:

—> Esta nora. um quisto no seto
dn nosen or*-anlzaçlo democráti-
ra. Quando nm governo «o «ente
desprestigiado como o do ar. Du-
trn, lança mflo desses recursos
violentos pnra compensar * Impo-
polaridade ou pelo meno» irafo-
cá-ln.

Interpelado sobre »e cri no ftxt-
to de tal projeto, afirmou:

— Absolutamente. SerA pnra o
(rovírno nlnda maior o desprestl-

qut! Slo, porque abala a« Olilmas e.»-
pcrançns .lemücrátlrn» rio no»so
povo « nr nun!. consequíncln» ««-
rBo Imprevisível».

rnnizado paio atua! ministro
r .'ff :*t n enviado * Ctmam
doa Deputado*, nn parta em qut*i* medida prevt» •» rxtinçio «te
Inrlltutn do AçArnr * dn Xtoool
e n rin.,.-. .¦ . do produto da ¦••¦;¦'.¦ do ntetmo no flnanola.
mento da lavoura da cana, o e_ff
usinas produtor—» de açtle-ar ¦
Álcool, por inierm«-lo da <_»__•»
rt\ «itpeelal que ttnt oriada af
futuro Banco Run»! do TlmaÕÉ
do Braall.

Por último aaaonM à

¦_ tm
9 ttm

o ar. Ivo da Aqulno, lidar do fde
vArno. com o objetl-ro d* taaMÉ
responder à histórica antravMÉ
quo o senador Lula Oarloa Pre#
tea concedeu a èata jornal a • aà)
Junho diste ano. O senador tttt
tatinensa nlo cotuefa dfeíü
nade. da novo: fot buoar mm
•argumento*» naa ooIom aa*
«Imprensa aadJa* qne 9
tou, ao dia aeg-ainte 4b
puhlleaçSo. Tal oome
eulirioa da raaçlo, o
tanto de Santa irh*jrlnn
ourou confundir, readttaado
velha a doemoia___a
o «pequaao gmpo da
fascistas» qne aa
quietado no _t__rao
notaaa forçaa armadaa
desss modo, o ar. Iffo «ll
o seu Impatrlotlamo,
de armar Intrl-raa tm
to em qne todoa oa
«incoroa ae eaforgam por
graçnr o* braellelroe, tm
intcrôssoa on i1liti|tiu<aa
dàrtaa, a fim da
nação daa tramandaa
des em qua aa anoontra,
tando, diste modo, qua ala
guine no eaoa a
No fundo, porém,feliz atitude aa encontra •
desencanto e magoa tna
do fracasso do aeu partido —» ã
P. S. D. — no T. &. tL, na tm
preltada sinistra da
qualquer projo doe
dos representantea do
do quanto diste o
ga verde, ontem, ao Senado,
passa de MUI proparaçáo pilópica para a nova faee da tr__f*
empreitada: a do eanomba-Beat
to da porta», eomo a .sailflc-otf
com multa propriedade, Q aaw
correligionário (VtptitafJo [mamde Melo. .

¦/

POTOa VmtW
¦vnadof l_ui_KL

"PROBLEMAS"
REVISTA MENSAL üll CVITVKA POLÍTICA

80b a direção tle CARLOS M.UUGHE--A
Sumúríó :

i — Apresentação,
- — A reforma agrária ~ !.,. i'. Prestes.
" — A 'Iríl IJrotanlia e "ü Estudos Unldou — I. Toiultr

i — A luta peln dcmoçraeln nn Prancn — .1. Berilos.
" " " Píirtltlo Comuiilsíti, — vantruarOu dn cia sue opccíiln «—»

.1, -talln,
O —A exclusão nrbltrrtrln lios membros comuiilcliis tlu Piirlainentn

I'r,mc0s — A. 1'nhictti',
7 —A iiaiitrlno Uu Tnimiin ¦ J. Storobhln,
rt — A ri-ytiliiçlln |i.icl|lcii nn 1'nlOnl-i ¦ M. -idnwskv,
O - .\,l:,s „ ,¦„,,,,.„|,',,-i,,c.

Apnre.-iTii nu tttimeint i/iinr,ii,i ,/,, mftt ,/.- iijnl»,
\ VOtlfJn IIH.S Ikh1'*;i . ,1»' J0t'.ll_Í9.

O QUESERAA
CONFERÊNCIA
DE PETROPOLIS

Declarações do embaixador Hildebrando Acclolf
sobre o conclave de Quitandinha —, Wall Street
poderá sofrer novas derrotas, depois do _-ac_o_o

do Plano Marshall
O embaixador Hildebrando Ac-

cloly, . pcretarlo _eral do Itama-
ratl, fez ontom declarnçOes sôbrn
a Conferência do PetrOpolIs que o
Ar-fncla Nacional dlt-trlbuiu aos
jornais.

Dlssa o dolegado brasileiro oo
conclave do Quitandinha quo o pro-
grama úa Conforêncln estri. nu Ala
de Chnpulteper. Tratando-se de
um Instrumento do pon o do defo-
sa do contlnonte, considora, d,-
acordo eotii a lilpúteso aventada
no MC.-iieo, a agresuao geral, o nilo
aponas a agressão partida d.i 'fora
da América,

O pror-rnrna provo sunçOos enn-
ira potínolas ngrcsBoras, quo vão
da ruptura de relações diploma-
Ueas ao emprego da força,

A Conferência deliberará sobre a
monolra do udotiit- essas sanções,
havendo doutrinas divergente».
Alguma» delegnções batem-sii pela
dollberilijilo por unanimidade, ou-
iras pr-ln maioria slnipleu o outrns,
iilndn, pelo mnlurlfl qunllfl lo.

" Kf itlldelintndo Arclol.» ro-
l',,l',;:( ,, |„,|ly.,.;::, :,!•, ri.) t-ltaii.t-Ir-r
Itnlll l*„i-u-;irl,,;,, ,|, f,ii, |rjn|.fi a
UinftíK-nuu "u i„,l:-ii angiilfii-

para futuras construções", o ét-
toma americano -- acreteenta -»-
n5o devo fugir do etplrlto nem toletra da Corta das _açõe» Uatda*-Jrnrglno.lmento, assuntos que n_>se encaixem especlflcíimerite n*
manutonçao da paz o da eeguran-
ça do Continente podorflo ser da-batidos, embora a Conferência
ndo delibero sobre Cite».

Compreende-se, om foeo da» d«-
clarações do sr. Hildebrando Ao»oioly, que us eluincelorins nmerica-
nas conservaram um torto espf-
rito do llidopendênbln, não «ondo
do esperar quo compareçam a Pe-Lrfipolls unlcamonto para se sub-
meterem, com . dóceis cor.lrdros,
nos desejos dos honrados repre-
sontantus da diplomaoln do d_ar.
K' possível, mesmo, quo "margl
nalMütito", vonliam i baila proble-mns estranhos ao osquemãtlsmo
dos plnno.1 do Washington, de «or-
to que os grandes senhores de
Wall Stroet, que acabam de nsul-i-
tlr, na Kuropn, no frneas,,<o do Pio-
ii" Marshall, poilerâo sofrer for-rolas, lititiiluicntc, no IMlúelo t.t
Qtiltniiillnlin.

A <-..i(r.-,-.--i,,-i-, pndor.1 if.insfor-
inr-se iiumsi "p, !rn aii-tiinr" nos•.pnlôoõ n." u Uc Mister Truman.
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Mutiladas As Reivindicações Uos Jornalistas

Substitutivo Do Deputado Castelo Branco

ÍBOKA PGPULAR"

No
mtttmmt mm
mt* laeaáe

Bf. a *

-m**4m*m0 DBPUTWX) PUNW BABRETO DESCONHBC* A BXMTfrNClA DC* CHOV* Dft JC7^mT^ÍL•^•Sr^Mo? SBKV1ÇO NAS HBDAÇÔBS - PREJUDICADOS Oi REVWORES - QUEDA VERTIGI- >.->?.*« *Z 
^**m*

m tâmifl?****' NOSADOS N1VBW DE SALÁRIOS NA TABELA DO RELATOR DO PROJETO CAP*'JT .ST£ *rtl mm pj^io _ EIVADOS DE PARTICIPAR DA PISCALiZAÇAO IX) CUMPRIMENTO DA -
• "TO &X im UNAM4E OS JORNALISTAS PARA A DBHJSA DO PROJETO CAPE PfLHO

f.U.lu flr»4.o
4_^_____MAâlf A_flA_ft ÍA#'

áa a»«ta ma ptt>l*m 4a

m^$ '

&• 

aasaasliilae • mt»!»-
4a mmamtm* • ******

MtFftili. ferlemeaie.
M ii vártee partida*. *>**?••

>.*• • dafsader aqaale*
• mtaévete raMadke-

li Intmlaemataa ama há
Mi mmm mk* tímtmm

mama** 4* enwsata mi
¦ftquiaHut ••Uilui

«TA» MUTIUÇAI» NO
iübstitütivo castbix)

¦BASTO
• peajate 4« mpmtaào Cal*

aa mtuma tampa qut
m pi*llMl«i»al» 4a lm
pata a na deftta, wl<i-

e*e eoalre Mi tim autor
mt m*jwtm tmm m peoati»
tfrtea 4* Jonmli. eaohKMe.
•aat* faaaarloio a eaplorador
4» tam éa ama mpttaa***.

*m Cammaa 4a U|l*ia<ft»
tHM • tt*!*** !***** • t*'**0
áa pidaals presidenta, dee-alad»
¦m**** IMN O». •** *>•**"

tütatm aímra o «<
• t»0 i»h»tllO-

am aalama^m ttm i maaUia •taram taaalla ***** \**\ Ia* I**
#e a *.#»<*•,•«(.*» tm mt •
r»iai<w 4*. m« ftur 4* «Ml»
M dirrilea 4m ewfisaiaae»» Ia
UMi»M. raarwdv m lul*'
i«*».t daa pr^tmiMa* 4* I**-
Mk «•* «Ia aa ««atara* ata-
4* 4a «piorar maa empt*aa*
4o» a »ui«r lt>»« a salde • •>•
m*\L»tt* aa*a 4a *im mtma
larela aaeusii.a a aml mm*-
rada. 4o qaal aalerrm U"'i
raireordíntrto* • »eoie#;»ni
prstoeti 4» iMa *»?*•«

Dt *,At4-, tam m**!*** 4»
.1.(11.1..j.i rum-. lUmto, • a*'
lar 4o sufcstllellvo •wlml* 4o
•ro)«to 4o •l»t'«iad<» Cal* **••
lho. oa f«B|A«» 4( rh»l« 4a ser-
tlm, *»*• a eUeeceo dt ««tt ala
«ilittm tm qualquer i«da{l«
0 ar. Pllolo Barreto euameo
loa « n i pensamento voludo
«ara 11 rede<«*s de ÍO a 90 ao»»
rtmil.». o o ar. Cailalo Urta-
ra Blo pAde ignorar qu. an
Jornal» mo4troo» a r*4a(lo •••
li dividida »m ittom oa •«
{ío. par* o» «uai» » *******'
ria 4o Joraal 4Mlfna «o "ri»'»'

4a »«r»l<o" oa »t»»oo»»»«l. ****
atttoo tam a lahala 4o proJM<>
4o 4»patado Caf» filho aoriam
locluido» ao rtbrlca "Pont*»»

m ComlMlo". «»«i «oHrto 4»«a t*amm**4a

i cm t.MMt o mmltm c*»
I Mia «Uaaxo aam*aat*ma, aa «o-

im,t 4m m-apamtm * ttmim.
mm ******* 4a Ort I.MMi m
Mia a Ma Nato

A WjWMM m I tolw 4o ***
laja f pr«J*4tta 4»»<«oaMaio o»
itHtoita. ataatfaáa a lajaMa
<l»»»UkMA» 4* mamrntH 4*
tmlmt, *m «awlUaoai MM
pajajfa 4o arof«»«toa«la 4»ar*«-
ittioo» MialnaaiM p«U» loi»
na »1í*r. ****** aaiam, é» t*-
ta, rattoon» i»o caapotaal»»
(«me oa ffttlrat.

Ala4a a «»»ooüW»4«. Mfr
Ü4a 4a at4raa tam a prateia
i*U «Pllba. caia 4ol» aao» 4a
t.r»ij<.. * oWM». por »*M »*k»-
lllallva, »*e«o!» »pA» 10 aao»
4» irahall»» aaiaa ******* em*
ni** Qaaalo aa 4lrtt«o ?>•
proflMloa»!» 4a lmpr««a». alr»-
,t* 4* aoa» »in4ie»io». parilrl'
partm 4a fl«alíi»{»<> 4a aplica-
tia 4o» 4lipotili«e« 4a Itl aot
i.<«l» 4* trabalho a pia*»***
ttm a 4cf«M 4o* 41r#ll<t« 4*«
Joraallttaa. n«» toatlllol ama
4aa nata aplaa4Mat tamatma
4o pralelo aprovado pela cor
porarja. o 4apata4o Ca»uto
Rreaca a »apnm». alacoado tr**
a Mlalrilrio 4* Trabalho aatà

m*a * ** amait-m*' ***** Ia*
tmfêt

Caao *****. «Aitoo w • 4i»
WMWM m m. Cmtult Htanta
fiHalibaaa aa a*pii^é.. 4. •
toiMMai a aaioa<aa» imipa,
tmt pMia* IMMÉwMh 4a
taaa i»i»ib4i<h*««
Rrouao wNsivn. m* m.vns nr. lAunios

0 »ah*iH»ibo 4a 4«pala4<>
im*t*a*m Rraato aao m>» •• Kia
t*a att. II *4»lia «nao .u»-
4tt lofluiii»» aa l• <*m n*.
Klo 4o Jtaoiro o Slo Paalo. Ka
i* calfforia fora» iu.i»-i ¦
r«alro» populoto». ond« a lm-
pftma )* aliafla graa4f Jtt.n
*al«harate • *tlablll4»4« (ínan-
c»irai Porto At.*i*. *••>•• tim.
to Horunau. salvador. Rfcifa a
hlin 0» •»!«»!•• btliaram
ir Crt '.':'' tm tada (oncao

aa» 4«aal( cl4a4r» 4« pai». 111-
....:*> na* tiu«u . <fc *.,.

«aa annpOcm a tabela. Para a
rAbrka 4a mr*at,i*ta tm 1
mlaolo". aa «aal r«tto Inclui»
4o» tU;t* <t. r.J.-i 1 - v. me.
tratàtla * »ub-i«crtUr{u, o pra*
jclo 4o •!.( uu .. 1 ¦ . 1 ,¦¦¦
to ro4ai o» »«1ârin» fe oM*» mil
para Crt *£>-•'' para o dire-
lor. 4» Crt ' t •'-• ¦-'*> CrS

i.» 4 '--
paro t-.i,i*i*f paro o *•*•**¦*.
iKitii- 4t Ort v irjo.m para
Crf » **.*«> Oa joraaliUM «ac
t*tta*r* - t¦>-u*** • aaa <ia*.nt
Ir«a«frri4»t p»ra a l* ttltta-
ria ttfi'* M **«» t.iiti.t. aa<
apatia* laattmt, malt rc4ttil4«»
aiMtai

1 mui PAHA A 1'lir.ta DOS
l<nfJT0> DO» JORNAUSTAS

t BS tlara, f*U». tm a *******

*tmmtatma am jaraaitataa •
tt*» mmtam am maolkto atam
Ita ã.t*t<t*a*t*** am «a* 4 am*
iMwatk a malkm»» »mil»i* •
4a própria «aa • MMMMM
taaaiaa ao» »MaV»M« 4a M4s

pala tlrff. p«l». «aa aa )»»tmt* itJti,i,i.i.. Ml* MM »»'•». !-••». m* — -mr
tM pare Ort * tm* wl aaltola* taim-eam * »ao aalAi

« l*t».,i.m a**a campanha 4*
tpma a>. prejft* 4a 4tpaia4->
Café PHb* Caalam pare »»»
ram a ****** a a wprnmt»».
•I» vártot p»riim«olaf«». r»|-
» .«íji«o.ih» («<iiirerom aat
rk»4»fia» 4« PalArio YiraU»
It*. • ao» qw»i» 4c«»m ***t *a-
>i»l»t tutf<ti'«t a *ia*aa*t*i*¦*
t*tm «ao po»»«m 4»l«»dar a»
•aaa a*plr«(««« moi» atcitMa»

^^_Sb^*#^^H ií_.','i«».»X^ '^DÉIR !___.. t
fi ''..f''l| a» :f '««iff ¦ m/'

BE?.mfmtat&fm _L -*i_M^^^i _!^7Í__M _______

¦ATWl^''' iflFiÊÊ a! m\ '' ***¦* -'Mu^ W*ap^

^m*-1 ' WBai^l m i * f\ «Sjí M

¦-i ' i\. »¦ ¦¦i"?T-;--* Ám ^

_______¦''' * SwM^B^iWwlp^yifemf j|

^B"''*"> ín_^______! mmStÊÊ^"^!!^ _^________l
HS;,T f^M L a. ^i^i^i^l^H

____[_¦ A Íe v,i^ ' * **«

—# «,>/*•'*• wawwfrai A *•««•» 4<Wmi <h««í» |aUi-*«i a

Consolida-se a Campanha Dos Marceneiros
Em Defesa Da Liberdade Sindical
TRABALHADORES DE TRÊS EMPRESAS FALARAM ONTEM AO NOSSO JORNAL -m
ELEIÇÕES SINDICAIS DE ACORDO COM A CONSTITUIÇÃO - APOIO IRRESTRITO
AO PROJETO DO DEPUTADO DIOGENES DE ARRUDA - OS MARCENEIROS RE-

PELEM QUALQUER TIPO DE LEI DE SEGURANÇA
— K6* nt marccnalrot

tn.- «..» dcKanuntf» «oro

Equiparação Aos Demais Trabalhadore:
fl _ _ *.._„ I_. ma-ll_t»A ..a. I« -.1- '1. .

fmutte m Oáffitra doa p.

4r mtdtlra a convlctio da nr.
. < It: !l.|r 4t,r!l'.r 0 II. ; rt. ,1,

dc K orcanlutCM e •«• unirem
para a dffcM da liberdade ttn-
dlralt qaa o dcrrcl 1 de • dr r.alo
pai*-. . mandatidti inltnir n »

i ¦ | *in :,i ii«.» • fechando o» «ro»-
^ I :..-:¦ iv Jt. *¦¦ •¦•¦:; ¦ ¦' ¦¦" >.

¦ || veio varrer <l» < mi'ítu!;iu co-
•%jf j mo »e í «t.Ki dua» palavra*

morla» o te» * -. uc ¦ pira *

myut do. beodtào. e regrt* «««fa JffStadSiSf^lÇ S* ^"^6
..-•__«:. -_.,___.,__._>__. _»__. .»í. _ X'»»» . uitiírln .-_.» _ . « ...... ! tlvamente »• '.r,-_; -j 1. cm

»cat local» da 'rab»lh-> »•>!• a
•...:..',,..* ht ¦'¦ i ano» dctfral-
dada pelo vi i da IlUrJade c
air«i.••.•.:» t:'i li-_.it

Aprofanda-M enlre ot nn,, , Ontem etllteram am nn» | de viulfncla a ailtllrio protl-•;, tt, na Induttria de •.»«.!_..i. a un» trabalhadora'cado pel" .*¦¦¦¦ Palarom *'¦

Dentado», ia arr»sUndo p«}« ^-^ ^ Constítuicáo de 46 — Nesse sentido, c»1m r cn ^o.oo ttptm*. ** nu««,
i««wa Comuaía^ um proj». • "°,^. lH .. .,„ t a p.^j^. „ AnK na .*poca aluai. ron»Uluc ver-
S mm a«Ub«laca tMdída* p;- os diaristas de obras da Umio. dos Estados e dos »f-jw §fc,árj0' de JíWne
irn^ ÍTaUS MunidpicM, apelam para a rápida transformação
Tém Muoiein«. a afaiivM»- cm lei do projetu de n.' 129. quc trnnuitn na Câmara

dot direito* previstos
.. lif da Conalitolç&o.
ApraMBUdo tm deiambro da

&paJo 
deputado Allomar Da

ra, da üP?i. nlo ae cem- BtMdo, eomo empregador, nlo
areende «ut at*. hojo, ê*U pro-1 proporciono aoa teu* emprm 1-"o tenha *ldo apro\*ado. dos um mínimo de direitas e

1'. '.:at. tüi vt -. "-¦ a quem OU
vim.».-, falando h respeito !»

._-_,---, ¦ .".i..ij emenda do dciiulado
dos Deputados ***** De grande efeito as emendas Ati.ozonas fizeram-lho um rc-r „ . j__^..»»j« T««« Hr,,.nn.i l**rn- Hhm » mesma nue tt-

prorostas pelo deputado Joio Ana-onas g mciuido no projeta um ar-
FAVORÁVEIS AS EMENDAS il»v ditpoado sobro a iiistri-

DO DEPUTADO JOÃO ÇW fteultaliya do |ii»j*oal rte

da "Martrntria Mo Jortc". e' i.»nfc.iti.*tit a Ter-rreiro". Jua-
qnim Darroto, o lldcr «Indicai
do» marrenriro», ca-pruidcnlr
4* MUT e ci-letourclro d» CTK.
Manoel Francltco -. •» Stntot,
1 •¦¦t; ¦¦• ¦ dk ' -.•<¦'.»¦¦. I .-. - ¦
mi 1 . Domln;»» da * ¦*•.
Faria. Manoel Miranda Valvc-
de. Denjamln Mello Mailo» e

< í'í>-ií • d» A»»l» l'ilho repic-
trotavam ot trabalhadore» d»-
quela* dua» ofklnat.

Abordaram viríttt a»»unt«t
do» qae malt »lo dlKUlIdo»
atualmente entre o» trabalha-
. t-t Itcferiram-M ls ioltr-
>'rt.*¦«• t «Indicai» como a nm Ato

bre a »|tuacl« cm que k cn-
-iuti o -us.:..-.-¦- ¦ a que %*****

tenrt-n. rum a tua vida proil-
camrnle paroll»a«l4.

LUTARÃO POR LLBIC^BS
StKDICAtS LIVKK*

A pcquraa comi»»'.o ,'.¦-..,•-¦¦-,
Jtiaquim ttarratn para falar rm
*cu nutre. SAbra a quetlto d»
prU^ma realiiaclo de elricúrt
klnd.cal» c tAbre a reforma da
Cuntnlidaflo dat l_el» do Tra*
balho, para a qual « 0»inU*S«
TiVnlra, do Minltt/rlo do Tra-
ballto ettl pedindo »ue.e*!fit*
aos orsanltmot tlndlcai», o ve-
lho líder »lndlral fet a» •*¦¦¦.-.*¦¦
te* ' ir:-!'r;,'":

mpimiric
t m proptfsHo da moroaldada

m tníamenlo deala oportuna
lateittlva do parltmenUr
balaao, a nossa rt.porla«em eo-
Ibau, ontam, a oplnifio de di-

diaristas de obras da

HUAALHAD0RE8 DE8AM-**"*"" PARADOS

Jbieonlramot aliuns no aero-
torta Santo* Dumont. Largan-
m por liutanlee, o trabalho,
aditntau-no* um dôles:

— Prhtieamente, 01 diária-
tot tfa obrai tio 01 dnieot tra-
balhadore* qut n&o tóm direito
a nenhum beneficio prevista
W Iectl1»0>o trabalhista. Nem
djaetoio lemanal nom direita
dt indenitaçfio em casos do
toldtnttt, nem tuxllio-enfer-
mldade, nem indenltaçlo por
despedida um Justa causa.

taUrrompando o seu compa-
•Miro, um segundo obiervou:

i- filo (t compreende aue o
bttdo exija dos empregadores

Ktitularei 
o cumprimento dn

itaçlo social e o próprio

vantagens universalmente isso
gurtdot.

Uma pauta para atender o
feitor e prosseguiu nat suas
nbservacfle*. O maior absurdo
ó o diarista de obras nfto ter
direita a férias, direito asse-
curado a todoa ot trabalhado-
res do mundo. Para os diaris-
taa do obras da Unilo, de nada
valeu a decantada legislação
trabalhista do Estado Novo.

Os trabalhadores que so oglo-
moravam ii nossa roda consi-
iloravam de grande ojiortuni-
dado o projolo, ora em trAn-
sito na Cílmara dos Deputados.
Nfio concordavam, porém, com
a fixaçfio de Crt 14,00, como
salário mínimo. Nfio se com-
preende do fato, quo o salário
mínimo que sa pretende fixar
soja suficiente, nesta época da
crist a dt inflacio, para aten-
der aa necessidades do traba-
lhador e da sua família. Além
disso o «alário mínimo JA de-
veria ser fixado, conforme pre-
vÃ a Constiluiçfto, segundo o•I. 157, isto é, na base fa-

iliar e nfio na individual.

AMAZONAS
Dada eeta circunstância na

diaristas dt obras estão dc
acordo a defendem, por Inter-
médio de um dot órgfiot de
clttse — o MUSP —• a emenda
proposta pelo deputado Jo&o
Amazona*. Estabelecendo, eo-
mo salário mínimo, a Impor-
tAncia corrospondenla ao "dA-
bro da que ATftga OTW BS *"*-
rias rcglfies wrpSír. esta alto-
raçfio atende mais ne nflo «o
espírita cfk Constltuiçfio a
hs necegsidades dos traba-
lhadores.

Além da cilada emenda, o
deputado Jofio Amazonas pro-
pôs uma siTie delas que vem
de encontro os aspirações do?
trabalhadores.

A primeira, sugerindo que o
ert. 39 do decreto-lei n. 240.
de 103S, passo a vigorar com 1
seguinte redaçfto: 'O Chefe do
Serviço ou de Reparllçfio ros-
ponsável pela obra podeni
admitir pessoal, mediante sa-
lArio diário nunca inferior a
Crg 60,00".

Redigido (***{*. formn, o re-

CAVALHEIRO! Defenda sua economia

GRANDES FESTAS ASSINALARÃO A PASSAGEM DO
l ANIVERSÁRIO DO SINDICATO DOS AEROVIARIO?
Uma comiaaáo de associados colabora oom 0 presidente da Junta para
maior brilhantismo das solenidades - Viagens à Europa, América e
Buenos Aires estão sendo preparadas pera a Rainha e as princesas dos
eeroviários — A corporação saberá fazer dessa festa ama festa de unidade

para a defesa da Constituição
FESTAS NA SEDERetta faie qne o movimento

dedleal atravema em ootso pai»,
4* pajant» a sadia reaçlo con-
Ira m golpe vibrado pela dita-
dará na noite da 6 d* Maio pas-
•ido, a» (olenldadm que se rea-
Usam nas sídes sindicais para
tememoraçlo da dnta auiversS-

, ria de . instal«c&n dn organismo
m revestem, naturalmente, de
um eunho especial: as corpora-
C<ie» fazem dcssns festns, fcsl-.s
de nnldaile pnrn a defesa da
Liberdade Sindical e, porta".to,
d» Constituição, que assegura
•O proletariado brasileiro o dl-
Mito de auto-detcrmlnaçáo em
stu» órgBos dc arrertimentatio
* representação sindical.

O Sindicato dns Acrovlárlns.
nm dos mais recentes organls-
mos sindicais fundados n'i Ca-
pilo! da República, completará
no prrtxlmo dia 27 o seu ?." nnl-
versilrio ile ln3tnlaçfio, Nesses
34 meses dc vida o óritüo dos
aeroviárlns Ji deu solie.ini pro-
vas do alto nivel de cor.sclôn-
ela sindical e tlc espirito dc uni-
dade que animam a rorpo-a.-r.o
organlrada sob n sua bnnílelri.
E' um Sindicato i|iie já tem suns
Iradlrftes rie luln c sen nllvo de
vitórias. E, pn-n comonornr n
data grandes solenidades rslflo
sendo prcp--''lar„ lendo A frei-
te das Ir.lciatlvns n p-o",U'rnlo
da Junta, rr. Nelson Cardoso,
quc conta cnm n coolieraç o dc
onia comlssP 1 consMtiiídn dc
nllvos mMllnülcs slnillcnls.

O BAILE V. A nnnOAÇAO DA
RAINHA

Nossa reportniícm v'slío'.i lii\
dias ti síilc 1I0 Slndlcfttn, com o
objetivo de collici ilctiillits e
Impréásíles necren d.is solcuidn*
dos quc sc prcpnriim pnra o ilin
27.

Uncontramos reunidos os ae-
rnviiirlos Dimltrieff r)in!z. mem-
hro da ComlssSn ile Prõporínn-
da, .Inüd n.illsln Uns. uni dns
mais dentni-ndos lideres jlndi-
¦i*. .mmt- «^ Loia Prsnclsco da

Silva, Joaí Nunes Vieira e Nas-
tor Silva, ativstas sindicais dos
mais eonheeMot entre a corpo-
raçlo,

Dimltrieff Diulr nos forneceu
alitiins detalhes sAlire as festas.

O baile dc aniversário so rea-
lizará nn dia 2,1, nos salfies do
Hifih Life. Os convites estio sen-
du impressos e a Comissão se
IncumbirA de convidar represen-
tantes di direção de lúcios ns
empresas. O entusiasmo i gran-
dc entre os aerovinrlos. pois quc
o baile dc aniversArio do ano
deixou rccordaçfles inesquecíveis
h corporação.

O presidente da .lunt», sr. Ncl-
sou Cardoso, vem sendo incan-
sávcl na preparação dns soleni-
dades, o que faz com que os as-
sociados sc esqueçam por ura
inor.icr.to da situação ilegal etn
quc sc cnconlra (. seti orcaais-
mo, para se unirem todos em
torno do animador dós fcr.te.ios
de comemoração dr datn glorio-
sn pnra os associados.

No baile serün eleitas a Rai-
nha dos Aerovlúrios e ns diins
Princesas. O pleilo prometo scr
dos mais disputados, .In fo|
aprovado o regulamento para a
eleição e a Panair ja se com-
prometeu a contribuir com o 1,"
prômid, f,'uc será uma viagem pa-
rn 11 H.-itiha, dn Rio 11 Kuropa. A
Comissão e o presidente da .hin-
to calão em entenillmcnUiS com
a direção <!n Acnivlns e da Cru-
zeirn do Gul, nn sintltlo dc nlilc-
rem o':, dnis prêmios 011 ne:Uil:i-
tes pnra a 1.' c 2' Prihcelia!), quc
terfioi uma viagem Ulo-Mlrtml e
viagem Rlo-Bucnos Aires. Ou-
iros prêmios valiosos serão sbr-
ieiidòs nn baile. \ renda da fus-

i ln revcrtorA cm benefíoió dc
uma obra de assislCncin uos tia-
Imllindores lubcreulosos.

Ouvimos ainda dns aeroviirlos
que conversavam «obre o assun-
Io, que provavelmente haverá
um» sesslo solene na sede do
Sindicato, quando os associados
receberão a auspiciosa noticia
da extensão da base territorial
do Sindicato n tado o pais. Fn-
ia-se também, na possibilidade
de ser felln a inauguração de
um retrato do sr. Pinto dc Ml-
randn, 1." presidente eleito do
Çlndlcato,

DIA DK UNIDADE PAR* A
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

João Batista Lins. commtnn-
úo os prcpnrativos que fe fazem,
pediu quc o nosso iornol fAsse
9 intérprete do npêlo qu- dlri-
3e nos scus cnmonnbciros acro-
riárlos, no sentido dc f^e ve-
nlian nara o Sindicato, p.rliei-
pnr ativnmnnte da prourario
tln grnnde festa dn corporação,
cnm as seguintes palavras!

— Sentimos todos que ns so-
Icnldadcs ístó ano lerüo ce ler
um caráter diverso daquela do
r.no passado. Como todos os Ira-

balhadores brasileiros, os nero-
viários estão Isoibém, empe-iha-
dos nn camnnnha de defesa da
Liberdade Sindical porque sa-
liemos quc sem Liberdade Sindl-
ral o movimento operário i uma
p.itnvra sem sentido. O nosso 2."
aniversário dc cxislüncin coir.o
umn rorporufão organizada sc-
rá comemorado como uma fes-
t;> de uniil-ule de Iodos 01 acro- í
viárior,, unidade que, nes'e mo- 1
tncnli.i em que todas as v inqu's-
t:,s estão nmeaeãdás pela "Lei-

de S '"iiranea" deverá ser uma
uuid.ul.' iniilscolúvol pai'" a ile-
feaa de musa Constitul{.*n,

opras no I.VIM. mcilianti con-
tnbuiçüo tríplice í<la Unifio, |
da neparliçSo a quo a obra et-,
tivtr afeta o do trubolhailor).'
Achamos ólima esta iniciativa
iio parlamentar carioca, mus -

julgam que a Inscrlçfio devo-
ria ser obrigatória o núo fa-"
cullaliva.

Domonitranüo grande inl*1- \
rèsse pclt causa dos servido-1
res em qucstlo, o deputado j I
Vinazoiias niircsonlou outra'
mondo, mandando incluir 110
•rojeto um artigo, dispondo
)bro a oxislincía de uma ver-

•u no oiçamenlo da Uniflo, dos
estados e Municípios o do Dis-
rito federal, destinada a pro-
.£r aos encargos decorrentes

.1 aplicação da lei.
Tem osla providfincia o gran-

!o mérito de assegurar de ma-
eira objetiva, rápida e sem
licana, o cumprimento da de-
rminarüo judicial, no caso de

espedida sem justa causa, in-
anizaríics, etc.
Outra emenda imporlantíssl-

ia apresentada pdo deputado
oüo Amazonas é a referente

.0 pagamento rápido de qual-
iiier imporlíinnia devida ao
rabalhador do obras, resul-
anta do decisão iri'C0OiT'vel,
agamento quo deve ser eíclua-

io mediante simples romu-
íiraçfto do juiz processanle.

Finalmente, o deputado João
Vniazonas sugere que seja per-
.nítido a/) diarista de obras, na
.'alta comprovada do benoficiá-
,ios, designar por declaração
ia carteira profissional, como
ais, qualquer pessoa quo viva

.10 seu lar sob a sua depondôn-
•ia econômica exclusiva o quo
íão possa angariar meios para
1 seu sustento. Assim, no cufo
lo diarista de obras não ter
parentes legüimos, podeVá in-
licar para habilitar aos bene-
.'feios du previdência social,
[ualquer pessoa quo a òle cs-
uja ligada por laços conjugais
ut parentescu.
'ELA IMEDIATA TRANSPOR-

MACAO EM LEI DO PROJETO
O grupo quo so formava '1

íossa roda. aumentava a cada
:nsianle. Todos os traballiado-
res estavam interessado;- cm
-*H*)òr as suas reivindicações.
Kncerraram as suas declara-
:ões, informando que o pro-
jelo já está em segunda dis-
cussSo na Câmara dos Depu-
lados. Aguardam,,por isso. unia
ròlüçfio rápida o satisfatória.
Isto porque não podom conti-
nuar trabalhando cheios da dc-
veres o responsabilidade-, nn-
Trenlando perigos de acirlonles,
som que haja os benefícios
correspondentes, que cristom
para todos os outros trabalha-
dores. Apelam, por nosso in-
lormédio, para os Deputados e
Senadores, no sentido do iipros-
sarem a transformaçãn rm Lei
do mencionado projeto.

O ap^lo que faziam aqueles
i.ioucos trabalhadares era tani-
bóni, o apôlo do mais de cem
mil dinrisins de obrrs da
União, dos Estados, dos Muni-
cípios, do Distrito Pederal,
Iodos (Mes ansiosos pela apro-
vaçfib do projeto n, 120. Da
aprovação dòslc, com as eniim-
das apresentadas pelo depu-
tndo João Amazonas, donende
a mellioriii das suns condições
do vida o do peri o do 50(i mil
liras i loi ros.

áUÍNKíl
Caslmlra* a tropicais, corte 2.M  ( rS 160.00

Brina de algodão. «Uttrios, corte 6 metros .
Brlm-linho, catrangelro, btanco tipo lona, mt
Brtm-linbo, Irlandéa, cores, metro 
Tropicais a casimlraa, Peri-Perl, Ideal e ou-

traa afsr-.Cit marcas, corte 3,84 
Caslmlra Aurora,
atui

íZmri^mWm\ XmwBStSBK _. i\ 1 A 1 V 1 ) l\\

CrS 45,00
Cr$ 50.00
Cr$ 75.00

Cr% 350,00

Cr* 180,00

APROVEITE!
Remetemos pelo aervleo dc
reembolso pontal, parn tot!» o
Brasil, com o acréscimo de

CrS 10.00.

«anp/i
(Próximo h rua Cruguaiana)

Comércio e Indústria de Tecidos Ni ARCOS PIRIM Ltda.

Os Metalúrgicos Da Ioda" e Ia "Ferro Mmí
Apoiam o Manifesto la Comissão De Defesa
Consideram a «Lei Tarada» um atentado aos direitos do proletariado —
Pela imediata convocação de eleições sindicais nos termos da Constitui'
ção — Exigem o prosseguimento do dissídio coletivo — Solidariedade a
Pedro Rocha e condenação aos atos arbitrários da Junta Governativa

A junta governativa nomeada
pelo ministro do Trabalho para
diriRir os destinos do Sindlc.i-
to dos Metalúrgicos vem prati-
cnndo uma série dc nrbitrarlc-
dades contra os direitos de dc-
zcnns dc associados, principal-
mente os mais esclarecidos li-
deres, como Mnnncl Lopes Coc-
lho Filho, Isallino Pereira e
muitos outros, Ao mesmo tem-
po, despresa a liitn cm defesa
das reivindicações dos associa-
dos, procura destruir os conse-
lhos de fábrica, desunir a cor-
poraçüo c atrair os trabalhado-
res contra a classe patronal e
vice-versa, visando destruir o
trabalho dc anos c a obra em-

prendida com dedicaçRo c pa-
Iriotismo, pela diretoria legal.

Os metalúrgicos, n despeito
dc todos os contratempos, orga-
nizam-se, e din a dia mostram-
se mais dispostos a conseguirem
a volta do seu sindicato à vida
lc^al. Inúmeras comissões ttm
visitado a nossa redação, para
protestar contra os desmandos
da Junta Governativa e pugnar
pelos scus direitos espoliados.
Ontem, esteve cm nossa reda-
ção uma comissüo dc operários
da ükoda c outra da Ferro Ma-
leavcl. Compunham a primeira
os metalúrgicos Jarbas Gomes
Machado, Oscns Antônio dc Sau-
tana, João dc Souza. Joaquim
Antônio dn Silva, Teófilo Jon-
quim Marques e Anlonio Lopes
dc Souza.

APOIAM 0 MANIFESTO DA
COMISSÃO C. DF. DEFESA DO

SINDICATO
Jarbas Gomes, cm nome dos

metalúrgicos da Skoda, assevo-
rou-nos que o manifesto da Co-
missão Central de Defesa dil
Sindicato tem inteiro apoio d_i
corporaçüo, JA acostumada a vflr

XytST/ijn — 6CTTOS E CORREIAS EM V
1' INDUSTRIA

Camcrino, 48 - Tel. 43-0154 - Senado, 21 - Tel, M-842G í
?1ASCAKAS

Ru:

ERIAfflTE K CRI 20,00
Ourei te o mês de agosto com garantia
le 1 ai.o. A base ile um óleo trancos
Urieü-i sem amoníaco, e sem perigo

dc queimar o cr.belo.

SALÃO POMPÉIA
Rua Mrdrlock Lobo, 452 — Tel. 40-0710

Apresentei "stc anúncio

os seus problemaa resolvidos
satisfatoriamente, através de-
bates cm assembléias democra-
ticas do sindicato e com a eo-
laboraçfio dc todos os associa-
dos, particularmente dos verda-
deiros lideres, agora ilcgalmcn-
te substituídos pelos interven-
tores mlnistcrinllstas, quc nada
fizeram de útil. até ngora.

Acusou a Junta governativa
eomo responsável pela morte dc
filhos dc vários companheiros,
falecidos por falta de nssistín-
cia médica e dc remédios.

Jarbas Gomes Machado eon-
cluiu as suas declarações cia-
mando pela unilo dos seus com-
panheiros de profissão em tor-
no dn Comisslo C. de Defesa
do Sindicato, legitima represen-
tante da corporaçlo e a únic.i
capaz de evitar que a junta
governativa complete a sua dia-
bólica tarefa de lançar a con-
fusão e a desarmonia no seio
da família metalúrgica, des-
truindo o clima dc cooperação
reinante entre patrões e cm-
pregados.
CONTRÁRIOS A "LEI TARADA"

Orfeu Zanola, oxprimindo o
pensamento dos seus compa-
nhelros da Metalúrgica Ferro
Malcavcl, externou todo o sen-
timeato de repulsa dc quc sc
acham possuídos os mclalúrni-
cos da empresa; cm face da "lei
dc segurnnça nacional", p "lei
tarada" de autoria dc Costa No-
to a sua grcl. Solidarizandii-ne
com o metalúrgico Pedro Ro..'lia,
delegado geral do sindicato na
Usina Luzia, ha pouco dcml-
tido por instlgaçâo de Máiv.iel
Cordeiro, presidente da junta
governativa, afirmou scr aque-
In demissão um reflexo do am-
blentc dc insegurança criado
com a remessa da famigerada
lei ao Congresso Nacional. "Pc-
dro Rocha era um bom opera-
rio da empresa c jAmnts sofre-
ra qualquer pressão da sun di-
rclorin, quc sempre agira de-
mocrntlcnmente, mas agora, te-
merosa de represálias c da re-
mola possibilidade dc aprova-
çRo da "lei tarada", atendeu
aos desejos da jtinln, observou,

Mais adiante, declarou quo a"taradn" visa destruir os orga-
nlsmos sindicais e torpedear as
iut»p 4oe trabalhadora» oela

obtcnçio dc melhores salários,
contra a carestln de vida e cm
defesa da liberdade sindical, dl-
rcito de greve e 09 demais dl-
reltos assegurados ao proleta-
riado pela Constituição.
EXIGEM A CONTINUAÇÃO DO

DISSÍDIO COLETIVO
Orfeu Zanola, na sun quali-

dade de delegado sindical nn
Ferro Maleavcl disse-nos queo dissídio coletiyo precisa scr
reiniciado na Justiça do Trnba-
lho. Nn casa onde trabalha, co-
mo nas. demais, n média dc so-
lúrlo é de Cr? 900,00 mensais.
Apenas nma diminuta minoria
ganha nclma do Cr$ 1.000,00 o
a mniorln quasl absoluta da
corpornçlto sofre com as suas
famílias as graves eonscquên-
cias da carestia dn vida. E pas-sou a enumerar os artigos ln-
dispensáveis à vida e os scus
extorsivos preços: n banha a
CrS 30,00, a carne fresca ra-
cionadn a CrS 0,00 e no cAm-
blo negro a muito mais; cebo-
la a CrS 8,00; enrne secn n5o
há e tudo o mais pela hora damorte.

Conclui pedindo aos seus com-
pnnhciros quc se unam paraexigir n voltn dn diretoria le-
Ral e a realização dc eleiçõessindicais, de ncôrtlo com a Cons-lituiçao, para que a própriacorporação dirija os scus desti-nos e possa lutar por melhoressalários pnra não morrer de fo-me e em defesa dn ordem, amen-
cada ainda pela "lei de segnran-
ça e seus autores.

¦ -fi- rm que ir eocontrara aa
«iniltraion nn momento. O rolaU*
Iro 4o Trelu-lho (ala na prAilm»
rtalí-- dr r!el{Ae» «inlireln
oa rríorma «* •"•»">• H<!ai«o
•:',*•¦-.' ***¦* fttrfeltamrAU qaa
11 ¦¦':,:, etllt sob lutar-
vrn;- a, portanto, locavam
de f«tiiwrtr eleit*ts nara fM
«t« atuxlad¦• • tüt.oiam aaata
nitu.itn» a manifestem lln»
'•tule t-t ttu* pnotoa 4a vilta
r suas at;*lra(6rs,

H, adiante:
— NSo discutimos o «pie ao

prisa rm •¦¦¦•.¦¦* sindicatos, rm<
l«*ra 1' '» a rtrporacto aeoiupa*
nl:r atentamente a altoacto
res 1' • ' organlimoa sindl*
rals- O qna podemos afirmar
i quc no nosso nada foi entoa*
Irado que potrsse Justificar a
Interver ;3o. fsie áio do ml*
nlstm d<> Trabalho vem prelo*
ilicrmlo ennrmcmente os traba»
lhadores cssoeladns do sindica*
lo. Basta vir a qnesllo do aoa*
»t» iluVdío rnlrShro. quc rstâ
p-rada de*de a InterrcoçJo o m
eorporaç"»o mcnntra-se em il*
tuaçSo ile penúria. Os salirloa
•'.¦¦ baixos rm relaçSo ao cnsto
da vida. NSo liA m.ire#nelra,
mesmo rn're os que üanham aa
melhores srMrlos. que nlo rrta*
ja ntravM^ando necessidades •
nrertos do i' ta nataraaa aa*
sua rasa.

Diante dns dccIaraçAea da aa*
••'•-- *' rvr.n Klsiielredo. de qia
lialxari- dentro de alguns dias
:.t iitsiiuç&es p: ra as eleicSea
sindicais e do pedido de auges»
tr.es dn Ministério do Trabalhe
para a reforma da Consolida*
çfio, só temos a dizer que aaa
exa. para scr coerente, deveria
Imediatamente mandar suiprn*
der as intervenções, recooduflr
as diretorias legais, a fim ét
quc os assoeiados doa alndlca*
tos pudessem, em assembI4la%
preparar o pleito sindical ia
seu organismo, debater ¦ «Ia*
lim.ir sugestões para a reforma
das leis trabalhistas. Por taaa
i i"c estamos dispostos a ím>

dentro da ordem a da M
..a quc a Constltolçlo taè*

respeitada e qne as eleicSea ¦%•
dicnls sc efetuem da aaatm
com o direito que o lll m»
assegura, — conclui Tnsfllm
Rarroso.
O PROJETO DE DUPLICA0W
DOS SALÁRIOS MÍNIMOS COM*
TA COM O APOIO DOS *U*m

CENEIROS
O projeto da dupllcaçlo tm)

salários mínimos, apresentada
pelo deputado Diógenea do Af»
nula, encontrou o mala decidi*
do apoio entre os marceneira^
que compreenderam desda lotfl
o alcance da Iniciativa do «a*>
lamentar comunista. Mbre •
assunto o marceneiro Ranja*
mim Mello Mattos manifesto*
a seguinte oplnllo predommaa*
te na corporação:

— Os marceneiros apoiam Ir*
restritamente' Csse projeto par*
que, aumentando os salárloa
mínimos de 100% e garantindoum auxilio de 100 eruxelroa porfilho menor, o depatado D<4|a«
nes de Arruda encontrou anui
maneira Justa de elevar Imedif»
tamente o nível de vida ell
grande massa trabalhadora *\
dai mesmo, elevar o nível de na
da de toda a população brasllst*
ra, que recebendo melhores sala*
rios poderA comprar . maior
número de eolsas e de utilida*
dcs, trazendo benefícios, inclu*
slve para os sra. Industriais •comerciantes. Acho que (sto
projeto é nma Iniciativa multa
pntrlAtlca que deve ser apela*
dn por todos os trabalhado-

Não houve sessão ontem
na Câmara Municipal
Nilo se renlirou ontem, séssfiona CSmara Municipal por falta dcnúmero. A hora regulamentar ti-nham comparecido apenas algunsvereadores. Em vista disso,

Ministro Jo5n Alberto, Prcsid
te do Legislativo enrioca
abriu os trabalhos.

o
en-
níio

res. Só os parlamentares reaelo*
nários é que poderüo ser eoatm
51c.

A LEI DE SEGURANÇA SERIA
A MORTE DA DEMOCRACIA

BRASILEIRA
Finalmente, concluindo suas'eclaraeflos, a comissão manl-estou-se veemente contrn » lei'Ic segurança. Joaquim Barroso

manifestou cm poucas palavraso sentimento dos marceneiros
cm relação no monstro nascido
do cérebro do ministro de ohum-bo:

— Somos contra essa leimonstruosa e contrn qualquertipo de lei quc venha ferir annssn Constltulçüo. Lutando cmdefesn dn Constituição lutnró-mos contra a "lei tarada" por*«IU0 ria seria n morte da de-mocracla em nossa pátria.

V E TI D A S A
CAMISAS — GRAVADAS -

SEM F I ADOR

AVENIDA GliAÇA ARANHA, IP -

P R A Z O' - MEIAS

^sate
SALi. to
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IHR A PoÜcia Prende Trcdxdhadores
Honestos Como Assaltantes

|OS ARROVURI08 PORAM milSQis IN|USTAI»fl,NTE E IN81B.
TADOS PRLO CX>M!íiSAR»0 DE DIA - LIBERTADOS PELO DB*
ÍJi-SADO DO W D. POUQAU APÔS «i MORAS DE XADREZ Z
DÜMTIUX-* DA AWKWIA8, CONTINUAM DES»k«*W6AD0S E

PASSANDO PRIVAÇOÜS *, |

*''" **i-»*»a***aii>«ia*ii»*i*ii>»ii»ta»*i»tww»iii»i»»*¥*iM»Mii PAtjUw 5
AM***áM*l

_^_2_^*4fJ_L!B^i U"NS'LS' MIHtMOPA AMJ.lilhRTANTBCONPÜfíÈNt 11m» ttma u fmxttmsUsmo municipal *> 0 sr oblma teonémita", á au*,! tomp*\reteu tUindo
ZlBSPÊ! *££&" *M**tiia*n»*slShtl9. P\ri9iu ns trabalha, flSlS%SSlfalS%S
_•_?£»___ ^"l**"** Muqieimu, lenda feita partt da me,» „ «/,pa/.i«fu loItJuoriJLila
_^r__//5_to-. ÍS1*-* <'u!''»,,;'*'<* «.« ¦"«•'A''-!* «ff» r«»nria,«.-|,., rf,, /,.,.,,...... /,*.*..
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•¦** !¦!•»• -t« t 11.. d*| « 1 .,,
•«»!-•»» -mtrwrtfir» . au 9 « -
it-bi» ni »*wi ffrilM» Um ti,
tia ......... 1 irr*«sita «s - »•
da i ¦'.!*•¦ ¦ -... . • i ttsttám
4m "«rrifiii»"" # «t»* "*t*-4ii»»-

«.ralkartM tittlftwlat - --¦¦••
h i.i».:. » ii»! »:- 4i.i.« <,«-..
• • ¦••'-. . Ml . ... t li.
«Itl t .41. . f)« ...... .4. |.' -.-,

:'¦*•¦*. t-f* ¦ 4» Olítrira t
Kwtotj Kui.^t-ttlil. ridiü Irtr»
drafitls. Mo* ds t- • -»• Bra-
lli*

fieun 92

es -
•if I

3*.'
tiV

•»S-.
fjii

È íÊsMa
Os Sitos Sdiíi» Sa Mm

«Coibi" ta liisigi
»Na Ma Sins

As ...-»,..«».. t. mtrtttmt*»
*¦ -i" «*'•". '.Ul. 4» «1 ut,
*-4 >.*•».» _(•_* ..t.J, » ||».
r#**t t-t» m mt* 4* itmti*
ti'.-..-... t a-IU. 44, ,.,.,»;„,«.
ÚtaM» *. .«i.jt. 4*1 ,4jí, j4«... .1».. liiuda i •t*ml4» St-
MUfetHi

ltflrrr*i*»*i» 4a ..i.i,. • ...
*.--.:.. t* .t».-»'t.«.,.. , ,«_
tt* iBiii.ii.4 4*. b._« «ti4<,
¦»*r VltTMIf IMfll****. q-.i.• ..».... 4* «,.(., ,, 4. M„i
I*"»"**, 4t«t altttur. .r..,4»,fc4j„
tw iim ...iu.. .»,£.,, tmit*t,
M *t» •*». 814 4..,»» pUm* »tl*
1 ' t.lr.4 ( !(«.._».«.(_,_«, M
¦». ' . ...4l.,4, O* •«'-,. IIIV-t M'• t.|i.»«4.-4 « .Í.4.U» |í '., *,•».->...-«» ... t«t. 4* Masr st
•ttrldai «iu» |.a'<».•.>_ riittir 1

1*9* . A titiii»,., *.it.«.|*4
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toa* **M«»t|tii»«i» 4tn tatm
<-»»(!. 4». *:» .,-.u*. M ttt****,
rto* li*»,;,! t ,«*. 4, tHuth*
t R»l|ulf<» 4* ***• .1* K,*m 4*-
«tilií.l i, *l*tpit*9. 9 --lt*.,
4«it.r>4* 4* » «bl.»*! M ttt»,
*4.i.,i. k,,,,,. udMMii; |- »
«t,»»*. • «t«lt»r. r 4 • l4i,»,.-i.u,.!
i4-i«,.i, «ta • tmtmtmtmt tt*.
o*» lr>tt«t»at» i|,. tnp*.
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EMnFonr 
S__ SãP?S^_55 DISS0^ÇAO, APRESENTADA PELO SR. RUI ALMEIDA

M Pr?1.» 
C,^n¦ KE,\CfcMílSíiÇrlASSUMIR SUA RESPONSABILIDADE PLENA. A11R-MA O SR. R .UL PILA - ACALORADOS DEBATES EM TORNO DO ASSUNTO -

ltttlr.it *r ... « . ....»__•„_ --_ a__l -I __ __. •llmi.it! »«. onlrm. a Otmlitli
4» Dtpuladot Para ' .jar os
Alo» Drliiiiiii.it da Oiladura.
•ot» a |.rr«.:.:.,.. do tr. 1'llnio
Btrrrlo,

O sr. flui dt Almeida, lnter
tfo a*» .ri. 13 da • - titilitti-it» de«ftf, «om prrtcrttrt — "A Cima-
ra dot Depuladoi e o Senado
Ptdtrat criarão <¦¦..* de In-
«ItMrilo sAbre falo delermlnado,
stmprr que .- «ri. :-• um (fr-
to dos teut 1» •:.: ¦¦»¦*. »..lirli..u
ca rrquerlmrnt.. a tutprntào
tfo» Irabalho* da 1 :¦ tl<
«IM • plenirio tar manlfrtte *A

O CASO FOURNIER
bre a tua rtün.'., ou cniínm.
Cio. O rtprr ui»nlc Irtbalhit-
Ia ct-ntfdrra inronttil :cinnal a
t .!*:ti»iii*. alegando que A101
Itrllluotos da Olladuta é uma
"esprttao vaga, Imprtrita, In-
delenalnada". A-ia que nio
r-tltle nenhum falo prxclto, de*
terminado, rtrto, no cito.

Travam-te, cm tttrno do re.
«luerlrnenlo do tr. nul Almeida,
acalorado» drliate*.

O tr. Ilaul Pila af'inu que na

TUDO A PRAZO - SEM FiADOR

FOGÕES A ÓLEO
2 BOCAS CR$ 66,00 POR MÊSMOVEIS

QUARTOS POPULARES DE 5 PEÇAS
CR$ 1.890,00 A PRAZO!

VISITEM A

i
FKÇAS AVULSAS
Cnmbciro*. .. ..
Guarda Comida .
Guarria-Vr-itidiiN
Mesas

CrS -180,00
('; i SCO 00
Cr$ 4KO.0O
Cr§ 180,00

CKS
Crandc Escolha «Jo Móveis dc Ocasião

AV. PRESIDENTE VARGAS 920 - Loja
E' favor apresentar esto anúncio

_»¦.-- r. ¦¦__

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuitlorc- «Jc ações a prazo que qu|*

serem prestar emitas das prestações diretamente, pedi-
noa fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 c das 14
As lfl horas.

= • -¦¦ • ilr parece que nlo te querIm-ritif-ar colt* •'-uma e attu>«ne |»-»lcio definida • favor «'o
: t ¦ •-,-...inn.-. dot irabalhoi
da Cumltiin, eom lAda a te»r>on-
tabilidade da Ornara.

O *r. .:.!•:.. I ¦: ,\ , .,.•„.
bra o Jul-amenlo da opinlio
r ..:'• a: cumo pode uma Co-
•-..-•¦ funrfnnar durante m«?»rt
a fio e tá drpoif ditto drteo-
lirlr-te qur é ineantlllurional e
loopcante?

O tr. Oicar Carnrirn afirma
que tua dúvida é de ordem dnu-•¦-¦¦:*. que nunca foi benell-
<*iirlo do l. r..-!. Novo a queaj-uarda a ralifleaclo do pteni-
no. Ao qne o sr. Rui Almrida
declara: "lilem".

O pretldrnle 1'linlo «latrcln
diz que vai procurar convocar
todoi ot membroí para ta to*
mar uma deliberação definitiva

qne alé U nlo cnnrorat. mais
nenhuma leilemtinha.

O tr. Mui Almeida diz qne eom
ralifleaclo dn plenirio, queimporia na mponiabllldade de

i.via a (llmnr.i. a Coml»»lo Pa*
ra Invcsllf-ar os Alo» Dellluo*
»n» da Ditadura nfio seri mais
uma Comisslo lírica.

¦— Lírica, nunca f-imo» — pro-
lc»la o.»r. Mm li,Ir» Fiauercdo.

—- Ma» assim nio chetamos
nunca a nenhum resultado. Ite-
liro a expre»sto lírica.

O ar. Raul Pila afirmar
—- O que é predio é que a

Câmara assuma toda a sua res-
ponsabllldade.

O presidente marcou uma re*
uniio extraordinária para a pró*
xima terça-feira, ..« 14,30.

caso FounNinn
Pol distribuído ao sr. Eucll-

des Ficuelredo o processo do cn-
»o Fournler, com um livro do
»r. Davi Nasicr "Falta Alguém
cm Nurembcrg", cartas ori.inais
e depoimento». |

Õ t- !,i,,. i, dc Ordem Pa
IIIlea e Social llallila i..»•..-.
rnlrtjcou ao tr. Itul de Alrttrlda
cApIst fotoilttllra* de cariai de
»«.:¦» iniciando tua defeia •»¦•
caio.

DEPOIMENTO

i ¦•:•:.¦... r -.d: i Cnmlttio Ol
dr*. (*o»ia Moreira e Cindido
:: *-r -... ...... r do Serviço M4-
¦•'-.¦• da | ¦ ll.-la. irti.r.lii.lllcn.
le. li.; u.-rr .-ii «Abre a denúnela
de Sri-in . ('«atparino, vitima dt
dethumanat Inrtuia» da policia
na *:¦¦•:¦ «Io atual unador Fi*
linio Mullcr.

ral, »'-..:..».,, .;„.. .„iWj
nlo t. «.!,.,4,»,» . .,.*»..(440
mm •¦» fiaiitutii rri*t|<*i t*Utua feriíl iiMi-in.:!... dirlilu-
** à Itrlriiria do 3t»» DltltilaI" : . :»l e 1 .4ii. ...,««». | m
«¦—.-.» »«*¦«.!|.i» a (it-ttui i->.
IleUl, ati....:» ali Ml «tf-itt*.¦ •¦« »» m local • d.ii.i.i.nd.

» mtuiUi -..-¦ eipliraciVt .i.»
¦'• ="• ti»r,... ir,, «, .„ t f,,,.?tn*;» do »-..-.: i»«„ .ir dls. A¦«.- .-. •».•, pollrlsl. rama Mi•.¦•••» dm ».,i'..«.., df ,;,'.'•.i • . driM.lt d* intoll4»t*H ra*

Itmoi f«-ti4i«. t e «jt prtiirti
*m* •-¦¦, de i. ii»|..uut toa-
tta ot Inrnnti lr'b*lbadort*.
"¦».-.!. 4 llaluiolit-lat Mt?
imunitu t4.tr;.. «ode r-*imiB«
ceram Inromunleirels • resto
«Ia ¦*'¦•¦* t 9 dia e Mlle trtuin ¦
Ir*.

l»l>PBNSAf>OS PRLA AEItO-
VIAS, CONTINIAM tif-KM»

PIIECADOS

O eomltiirto de dia. *|lnd.
«te mi lr. Rtraton-w a ouvl-lot.
ou ao mraot trrilirtr-lhtt o»- tiiiif :.i..». Permlllu, ne. tnir*
«tm .. qu oi trpurtrrrt f-oll-elalt lomititm -rtnhtclmraln
do falo e o aoIlcJattem Iradtn
rlotamrnlr, cm vlrloi "Jornalt
da sadia", eom »*«**ciottalltmo.
«i-alilkaode-t-tt dt "ftn-rettm"
e outros epHelot «Jo

***** ii.» !,«,,_, «{«, _,9 »»,<„,„
S *M ;>i»tt.. tttmo 4.«.fi.-,!(,
ra.i.iwj,. „ i.u„,.,„. ()(lB>#,
Ottiia «te «Hi».ti. Mr ter ••*
u.it.ii..! « *>|,« 4ii«4.|a -mm
•ertlt*» rfiirila » dtlrrmintdit
ttt-rtprrtftt. Mrmiritt-t hi mat»
4» »*l» 1 r„, .U.r,,.,.,*,.*,
Pttumdo 14it »t..... g t m 9 sm
4'tal4*4r monl batlmi*» ram-
i«»•-..-!,«,», |« culpa esclutltt
da t-"!:«i». in*)» rmprnnatf* emi»»rntt*r t 4r*m«rsllfsr Irab».
Ihidoret, .ii*. em Hleitr ¦ cl-
1*4* * * i*»tts**.*,.r 9 vlda e

ft t-rai do* ti'» u.»

(LOTERIA FEDERAL *n^

í» A-]|r*__U T _MM I • ^Mü»» ü*\ |«H_ •_yffHe«fTrITlt.-'*——1m -S_ tlHl ___¦ fl

«V 1 '^ t**MMMMMl ^B^BPf^ M
•___!_____-. m ém

MÃNTEAUX
CrS 96,50

ANOBRIZA

fmtsésmm 

• tm-
mam*mtjmw MV WtM)

96.50. Vala a
B«m V. Ia. aaa

BtIZA «ati

tfaeaoaa •

Ao«4 btttntio tu tatdt d, ,-•-,*- tm f4ttp%m« rrpai*lage,,* etn ..emulor l amarú. Stait dt uma hara t mela contadano r«*f.-3i«i .d i-..,i:, r-., ncrtpiii. firomot q etl*nt «f«* untrra«-i mi pfalafomtu pneirenlat da Bstaeio Pedra II. U i^tru
Vi rtí%J2*t!'* ,ní>^> *m «"'Wo *-* **rr.**í*j*t,/„ r..i-«.V umliirAo ferido. Pe qualquer mt.lq /,„.,.,, impurrodos mnt **
*!» «' j r om,f* *^*"Í9*, rtojitmai ati Vender». .Mm,Ate peodort* par qut naquela hora outra Irem não apartem
qut nos letattt ao deittno .(-.--,: «*) final dettq históriatomum para todot qut tt senem das "ear.'oi da morte", foifiearmot tnipatatlot naquele *¦¦',. '. -. ttr.* ....,.-, „ poite mteanveneeu da tmposstbÜktít da nana intento. .Vda rftt-j.rnrnia Senador lamara. A«1o ehriariamoi nunca naquela tarde,
por que "n&o tomos de eireo", nem lemos a agil-dnde felinados qut rlojam drpendurodat pas ianelas, arnseanda a t «faem I6da turra, Al e*lá um flagrante erthldo twr nonaoujrtl, a em íkedoro. Me dis rtirlAor que t -. « o» «•(imeiifdriof.
Pi* do que rm: ;r.:»-i -wi-M nd* «rt ,,¦-¦, > . ,-.,ui -., queItramot a efeito tut tentativa de eantequir um lugar notMm» super-lotadat, disputados par milharei ao ntetma tentai*,
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tafanfeHorárl®
Na 6tiier_8 Eféctri.
Denúncia dc trabalhador, cm carta enviada à

nossa redação

As Manobras Para o Aumento lo Preço lo Pâo
DESFa\ZEM VEREADORES CARIOCAS UMA PROVOCAÇÃO DO

SINDICATO DE PANIFICAÇAO

¦JC lim trabalhador da Cem.
ral Elctrlc Company recebemos
a carta que abaixo transcreve-
mo»:

"Trabalho na Cia. General
Kletrlc e, como todos que aqui
trabalham, sou prejudicado pc-
Ia administração da empresa.
Peto is 6 hora» rln mnniui tru-
balhando até is 13 horas, sem
poder allmcntar-mc durante tn-
do esse tempo. IV impossível
trabalhar-se tantas horas sem
alimentação, pois, si queremos
uma caneca dc leite pagamos IO
centavos. E os nossos salários
nlo dSo para isso. Um emprc-

CONGRATULAI-SE
OS ESTUDANTES

COM 0 DEPUTADO
JORGE AMADO

Ao deputado Jorr?c A- lo, da
bancada comunista fo :ii diri-
.fidos os- seguintes I surnninsi

"Alunos de curso comerclnl
'-'sico solicitam a valiosa en-

nrraçfio dc V. Kxcia., a fim dc
,ter equiparação dír.sc curso

•o glnaslnl de 1." ciclo, medi-la
¦¦.sa Justa que a estreita nflnl-

dade de currículos impõe pela
c-omlssno. — Armando Moraes".

"Estudantes santislas reuni-

Ins no primeiro conRrcsso soll- |
ilarizam-sc com vossenein pela

iiprcscntaçno do projeto do lei

referente a gratuidade o brcvl-

dade do registro dc diplomas,

demonstração de real Interessa

r-a-lo soluçío dos problemas dn

risse* ¦— (jontro dor- Estudan-

ittt%'i '

fiado que peita às 6 hora» c lar-
lia às U horas, cm pouco tem-
po se transforma num clicnlc
do São SebastiSo".

O trabalhador prosscRue cm
sua caria, denunciando, como
niltdntlcos "nazistas" dois grn-
dundos da empresa, "que vivem
a observar, n Indo instante, os
auxlliarcs, proiblndo-lhcs que
interrompam o serviço para to-
mar um cafí ou comer un-a ba-
nana". Esta proibição feita, qua-
se sempre da maneira a mais
estúpida, vem gerando grande
descontentamento no seio dos
trabalhadores — finalizou o
missivista, que omitiu *n seu no-
me, pnr motivos facilmente com-
precnsiveis.

A propósito de uma matéria
paga distribuída aos jornais
pelo Sindicato da Indústria dc
Panlflcação e Confeitaria do
Rio de Janeiro, 03 Vereadores
Eduardo BaiTctt James, ;Vrlln-
tío Pinho, Jayme Ferreira e
Gustavo Martins, dirif-iram ao
povo carioca a seguinte Infor-
mação:

"Os Vereadores, abaixo assl-
nades, em vista de matéria
paga constante de várlo3 jor-
nais, publicada pelo Sindicato
da Indústria de Panificaçào
e Confeitaria do Rio de Janel-
ro, procurando envolver o Es-
tabelecimento Central de Sub-
flstfmcla, do Ministério da
Cuerra, no combate que vôm
travando contra exploradores
do povo, declaram o seguuite:

Io — Que a participação do
Estabelecimento Central Sub-
sistência — Padaria Militar
N° 1, do Ministério da Guer-
ra, condstlu em fazer uma de-
monstração prática do fabrl-
co do pão franc 5s;

2o — Que o trabalho que

PASSAGEIRAS DE BORRACHA, TAPETES E CORTINAS
T/ BANHEIRO

Run. Cainerino, 48 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 — Tei. 22-8426

GUSÇÂO
NSAGEIROS

TELÉGRAFO
Mais dc doze mil telegramas retidos por falta

de •esíafet.as

PJraa |a-^ ****--*. lua
í.—rn li % *•*»' _*_¦

DO "

Numerosos mensageiros dn
Agência Central dos Correio e
Telégrafos, da Praça 15, estive-
rnm nesta redação a fim de pro-
tertar contrn ns perseguições dc
que vêm sendo vitimas.

A repartição cm que traba-
Ilinm há cerca de um nno e oi-
to meses não lhes fornece uni-
formes, quando o regulnmcnto
estabelece esse fornecimento de
seis em seis meses.

Pois bem, êssb fnto, de que
eles não podem ser absuluta-
mente responsáveis, dn motivos
a que os mensageiros sejam
mandados sair ¦ do serviço por
nüo estarem oni "ooudições" de

se apresentar cm público: ns
túnicas rasgadas, os sapatos di-
laect-ados e "fora de uniforme".

Por se lerem apresentado ns-
sim, mnl vestido-,, -10 mcnsagci*
ros num «lin e 60 noutro foram
dispensados do trabalho. He-
sultado: mais de doze mil telc-
gt-nmas. destinados n moradores
desta capital, estão lá retidos.

Qúcixam-se, ainda, de que o
maior perseguidor dos pequenos
funcionários é o sr, Braz Ilnl-
tnznt- da Silveira, diretor He-
glonal.

Há lambem vários funciona-
rios que nno possuem unifor
mes: por is3o nniln fazem atual
rucuttu

estão realizando não tem ob*
jctivo político, pois nele to-
mam parte direta represen-
tantes dos seguintes partidos:
U.D.N. — P.R. — P.C.B. e
P.R.P.;

3o — Que o relatório que es-
tão elaborando abordará o
problema do preço do pão sob
os aspectos técnico, econômí-
co e comercial;

4o — Que quanto ao aspecto
comercial, o examinarão a
luz dos 'preceitos 

da moral,
que admite e consagra os lu-
cros Justos, o condena a ex-
ploração e a ganância desen-
freada;

5o — Que sejam quais forem
os obstáculos, hão de apurar
n verdade, esclarecer as auto-
rldades incumbidas do tate-
lamento do preço do pão, de-
nunclar os exploradores do
povo e defender deles a po-
pulação ordeira e sacrificada
do Distrito Federal;

6o — Que reconhecem den-
tro da classe dos proprietá-
rios de Padaria exceções dlg-
nos e honrosas; e

7o — Que do esclarecido es-
plrlto de Justiça dos compo-
nentes dessas exceções hon-
rosas, esperam uma coopera-
ção patriótica e desinteressa-
da, no sentido de esclarecer,
definitivamente, o problemada distribuição do trigo, no

Rio de Janeiro.
Rio dc Janeiro, 6 de agos-

to de 1947.
Eduardo Barlctt James, Ar-

lindo Pinho, Jayme Ferreira
e Gustavo Martins".

tUMinoD wnhorto
H-leve tmttm. em noua rada-

ÇAo. o ar. Fabrtelo Jotí de Si.
IttquJriio «Je um quarto â nm do
Uymdlc, 98. a fim dc apretentar
rcciaaiaçlo contra o atual tcnborio.
um português de nome Jootrubn.
que substitui o dono do prédio, o
«wal se. encontra «trasentcmrate
em Portugal.

O atual Mrihocio *- ditte-not **•
esti fazendo prrisAo por tt-4do»
os meios para que ele abandone
o quarto. No dia 20 de iui*»*. dei-
fechou-lhe dois tiro*, nlo o atin*
qtodo. entretanto. liso depoli de
|i o haver agredido a cacete. Ago*
ra esti tentando t»*V-lo na rua, porlnteraédio de um indivíduo de
nome Joaquim Tertuliano, que se
diz investigador e quer que (le. Fa-
dureira. para ae mudar. .

Nio desejando mudar-te parabriclo. vi ver um quarto em Ma-
tio longe, nio encontrando lugar
adequado no centro, devido A co-
nhecida escassez de habltaçSo. o
inquilino apela para as autori*
dades a fim de que o senhorio o
deixe em paz, cm sua habitação,
cujo aluguei paga adiantada e
pontualmente.

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em aaa banca, o leitor pa-dera obté-la nos seguinte* pontos, durante todo o dia:

Central — Marqulie da faro de D. Fedi» II -.
Abrigo dc bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estaçfto da Cantareira.
Leopoldina — Na gare da Estação da Let-rpoMtaa.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tlradcntes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São José, 93 — «obrado.
Largo do Machado — Banca em frente aa a.0 IM(Açouguc).
Em NHeróI — Na estação das barcas.

umvmf* -4 «N* lii_ttMlE_ p*^?Lár tl Im.II

__K_mÉ_é_i^__L_ _ííT?^' ^bÍL - ' 1_9 _n*i___B-hlv»'v_l Ht« k .J______-__P ___•___¦.- át-»_B'_» .i'vH WI_4Há_Bh(í'f__*vKt -__!¦ __&!^E alIS __¦ mF^^Ww^v' *^_Cm!_£* ^i
jJ _^_MM-»-----l PÍÊ^**^^Í-I.'*^BF-#^'--

W-- Iv4tJ _T _^r_H r_r ____L *•' J_Bm_^__I
Tàut ^H l\9 Br ¦'___¦ ___Tt_k *^*_H __T ^K_i____l

í ' jÊÍ H_íl_________P^^^_Bl _-__*¦ma WÊuÊl^^Umm

_H r^_-_-_-J ^j NmmI Em>_-_Ij-I If' i*jít^^Ê

i^H ^r í __H _-_¦_ - _^_T- 'X___m_________-1H
__¦ «1T * ____ ____ MMMHP J__i _____9JH ^M 

~tr 
!___!____ ^__B_H_^^ __________________¦I _P" -'MJ m\ 'Var*" - um H

fl I r '''^H Br' B_f ». »___!

BT *_*4t! BP™MJ
___K ' ' ***__;ta_» 'i*ry )"9* JBfjJÊÜf V * ^^_|

Bn,\iy *tr*TT • * _¦***? •t_i_H_HÉll*fP»Bk. _____¦¦ i'lniií.1' **-_4Í4l__»_»-' _¦ BvWl-tS^-l
Mait de meio milhão de pessoas viajam diariamente noe

S0 e poucos calhambeques rodantet da Central do Brasil. Aqui
está uma vista da massa humana comprimida nas plataforma»
da estação Pedro lí. Os rostos sõo cansados, as erpressõtt
inquietai. Uomens t mulheres, trabalhadorei no comércio,
funcionários públicos, operários, estudantet t milltorei. tão
milhares, mais dc SOO mil cariocas residentes noi subúrbios,
obrigados a âsse martírio duas e mais ve:ct por dia. Não é
preciso repelir aqui o que sofrem. Nenhum carioca desconheça
o que se passa ali. Tardava a chegada do "horário" da Unha
auxiliar. Um oficial do Exército consultava o relógio impa*
ciente. Um homem alongava dc ves em guando a vista pelQ
estrada: — Será que não vem mais}.,. Qw se uma hora.* ./•***¦
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FESTA POPULAR EM
PIEDADE

No próximo domingo, à» 18 lio-
rns, o Contro Democrático o Pro-
fjros8lsta do Piedade (ara. ronll-
sar unia r-ranilo festa popular, cm
(luo usavilo ila palavra o» verea-
iloros Apurielo Toreli, Arcelina
Mocliel, IJcnuiitto aioreulli&o, Joio
Machado, IjfKla Mnrla Lcsan Bus-
tua o Lu.z Pais I.cmo. HnvcrA, cm
aegiilila ás rftpidas palestras dos
representantes do povo carioca, um
nnlm.iilo "show", om quo toma-
nlo parto ou artistas ile Rádio
1*026 Oonzar-a, Orlando Pinheiro,
Nelson Santos, Amanny do Sou-
tn, Orlando Gonçalves, Alcides
Fonseca, Mario Pores, Antnnl.-ta
Harbosa e multo» oiilros, ncom-
panhndos p*io regional de .1.
tar-pe».

aV ciitrailn sor.i grutl», o a dl-
ri-çüo daqüèln entidade convida
t"do o povo do bairro para a ee-
[levada teu,

RECEBERAM A LEGIÃO DE HONRA
A Franrça reconhece os serviços de Charles Tillon

e Pierre Hervé
PARIS (Por avião — espe- 1940 organizou e comandou oscia para a "Tribuna Popular")

— Charles Tillon, membro do
bureau político do Partido Co-
munista Francos, deputado pe-
lo Sena, antigo ministro do Ar,
dos Armamentos e da Recons-
trução, e Pierre Hervé, depu-
tado por Finistcrra e arti-
culista de "L'IIumanitó", aoa-
bam de ser foitos cavalheiros
da Lcfrião de Honra por servi-
ços militares prestados à causa
du França de 1040 a 1945.

Antigo operário motalúrgico,
Charles Tillon sornpre so mos-
trou um modelo do firmeza do-
niocnHica o do heroísmo pa-
triótico. Lutou 61a contra os
agressores da Unifio Soviética
em 1919, contra os fascistas
italianos e os falangistas na
Espanha em 1939 e a partir do

franc-tireurs et .partisans"
franceses que depois formaram
o grosso das Forças Francesas
do Interior, Ministro do Ar em
1941 o 1945 criou éle uma nova
o grando aviação francesa.

Pierre Hervé, uma das mais
vigorosas expressões do jorna-lismofrancês, fez toda a resis-
téncia a frente de numerosos
grupos de guerrilheiros.

O presidente Auriol, ao con-
codor-lhes a Lcgifio do Honra,
prestou uma merecida homena-

,gom a esses patriotas que, aten-
dendo ao apôlo à luta contra o
invasor, lançado no solo da pá-iria a 10 de julho do 1940 porMaurico Thorez e Jacques Du-
elos em nome da direção do
Partido Comunista, então na
ilegalidade, tudo sacrificaram
pela grandeza da França,
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COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de eomposlçio em Llnotlpo com
eficiência e rapidez,

RUA DO LAVRADIO, 87 - Tel. 22-4226 e 42-2961

Quanrio a poria *e abriu todos tt lançaram ao mesmo tempo
na conquista dc um lugar.

Desgraçado, tu não estás vendo a criança?
Que gente, meu Deus... Falta dc respeito às senhoras.._

Uma mulher bem trajada insultava a multidão, desesperada*
Mas quem tem ouvidos para apelos naquele instante? A miilhtc
Unha os seus motivos, fora pisada; scu filho, também. Ninguém
a/r. porém, era o que a mulher dizia. Somente não havia tempo
para dar ouvido a conversas. Pisados, todos são nas arrancadas
fará a porta. Ou corre ou fica, "Quem 

fõr.pôdrc que se quebre",é a filosofia dos que viajam na Central. De'longe assistíamos n
disputa. Um rapaz prendeu o paletó cm qualquer parte Teve a
roupa rasyada. Outro entrou aos tombos, esbarrou com o rato
num ferro. Homens c mulheres eram da mesma forma empurrados
para o interior do carro. No meio dos empurrões, os clamores.
os orífos inúteis dc protesto, dc insulto c dc rcprot-açfio. Quando
a porta [èchott, i.:i: los cinda se debatiam contra a entraria. Ficaram
ramtingnndo, à espera de nutra oportunidade. O (rem entupido
por todos os íados sair; pela cifrada, levando no seu bojo o espo-liado, o explorado, o desgraçado povo carioca. Aquele cra um
quadro doloroso e terrível. Nossa vista seguiu por muito tempoalguns operários dependurados numa porta do carro.1 Teriam aeecieia dt que chegariam com vida cm seus hrcsl Esta a Centraldo Brasil, retrato fiel do desgoverno reinante tm nossa terra.:
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ANTE-PRIMEIRA DE «TERRAS DO
SEM FIM»

7or«jt Amitio e*cre\ru o romance 'Terra* do Srm I....
¦It fl foi iraduiido para o rtpanhol. francét. >1di*h. Italiano,tdirca turco e rtcenirmrntr p.ar» o inqi*4.». por Samurl Pul»
nao. com o «mio der "Thr Vfolrnt Ijind". «Graça Mello adap-rou para a cena essa maqniíita obra de liraraturã» iinlvertal.-
Santa Rota eaceutou a montagem drsaa ataherha prça de «ré*•to» • IS quadro»; Dorival Caymmi caerrveu drliclona» rnd-
tKJt reglonai.» para rtaa dr.amttlca hialória da terra hratilcira;O» «Comrdiantc»" «Xtaociado» apresentarão ho|c. cm ante-
arlnaclra. no Teatro GlnAstlco. A» 20.30 hora». Terra» do SemFim... . com o srgulntc rlrnco: «Cacllda Bccltrr. Iara Ira-hei. Marflanda Rcy. Maria Drlla Cost.a. N.rla lunqurira. Rulh«Je Sou:a. Aquinaldo Camaroo, Crho Mônaco. Davi Cond»,Soirra. Jardel Pilho, .Wi Guerreiro. I.ahanra. Maoalh.trtGraça. Sandro Pollonl. Tito Fletirv, Valdir Moura. WallaceVianna e Zlcml»ln.»kl.
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ESTRRIA DE TOTÓ

Totó, que vem com grande car-
taat, do Sul. travara rclaçóet loqo
«nait com o Rio. A estréia de
TOTÓ tem um cunho todo cs-
peclal de ver que a renda da.»
«lua» «MttVs de hoje acr.l dcstl-
nada aot Leprosos da Colônia de
Curupalti. A temporada do gran-de ator é curta e serA desenvol-
vfda cora preçot rigorosamente
populares, pol.» que a poltronaeuitar* apenas CrS 10.00 e a ga»lerla Cri 5.00. A companhia dc
t-tpetáculo* para rir trm como cm-
preteria a ira. Gulomar Sarmen-
to rapou de TOTÓ e conta com
• «>ncurso do magnífico gala Ro-
bttto Duval. qut já se Im-aôs ao
noa» público. Além de TOTÓ e
Roberto Duval a peça que ho|c•rablrt a cena no Teatro JoSoCaetano terá o concurso dc Ncl-
raa Coata, Almerinda Silva, Luiz

Arthur. Valerv Mnrtin» c J. M.a-
fra. Subirá A cena O PILHO
DO SAPATEIRO" dc Joáo Ba-
rista-de Almeida.

A volta dc Procópio.

CARTAZ
DIA 15

RP.GINA - Artista» Unido»
com Hcnricttc Morlncau — Eli-
zabeth de Inglaterra", dc AndrJ
Jostet. traduçáo dc Bandeira
Duarte.

CARLO"» GOMES - Compa-
nhla Ruy Chlanca — "O Rei do
Samba".

RECREIO - "Qué 
que há com

o teu pirú?"
GLÓRIA - Jaymc Costa.
RIVAL - Alda Garrido.
SERRADOR - Eva Todor.
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POPULAR
Cr$ 2,80 -

IAPEIES E PEÇAS OE BORRACHA
tf AUTOMÓVEIS

¦tta fOmerino, 48 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 _ Tel. 22-841*3

MOVIMENTO DO PORTO

A NOBREZA recebeu chita
popular, psdrito mirim- . para
CrS 2.80 o metro o venderá
hoje. aa li hora.*, quatro me-
tro.» «a enda pesnon. N. B. A
NOBREZA prIA fazendo lemn
grande o extraordinária ven-
da por conta dns fábrica* !

Confrontem os nossos pre-
<os o* vejnm eterno tudo estn
rtn.nrcndo v.r metadr rir- jr.*-
ço qne qualquer rolcRd.

ALGUNS PRKÇOS

f EÍCIJLOS E KMLTAS

PARIS (por av.so - Especial para a TRIBUNA POPULAR)— No dia !.? do corrente iniciou-te. perante a 16.» CAm.ua Cor-
rcclonal. o |ulgamcnto dos padres Donicr. Vergcs, Gulllou c Sa-lomon Nathan. que aparecem no clichê, «acusado* dc cumplicidade
com o inimigo naiista e com ot remanescentes do fascismo francês.Nos conventos por eles dirigido.» encontrou a policia, meses atráte,diversos antigos agente.» da Gestapo foragidos da justiça c peri-flosos militante.» do fascismo dc Pétain. Também descobriu a po-llcia que êlr* falsificavam documento.» para permitir com isso queoutro.» antigo.» colobor.acionistas pudessem também escapar. O padreSalomon foi o primeiro a depor no julgamento. Confessou ile oslatos alegado! no processo, direndo que proiegia os Inimigo.» dnI-rança por caridade"... O julgamento durar.» .alguns dias.*

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO
Á "TRIBUNA POPULAR"

NAVIOS ESPERADOS DO
EXTBRIOR

Boiei
c **Serpa Pinto", do Snlj "Nor-
diterjam", do Norle; "I.oldo
America", do Norle e "W. Vau
Dérenter", do Norte.

Amonhd:'. "Desiradc", do Sul; "Vulcn-
ata'4, do Sul c "Del Vento", tio
Norte.

VAPORES ATRACADOS
AO CAIS DO PORTO ONTEM:

Praça MauA. "Hermes'; Ar-
tnazem 1, "Ravcllo"; Armazém
1, "Axel Johnson"; Armnzcm 2,"Henry Jaspar"; Armazem 3,"Cantunrln"; Armnzcm -I. "Mor»
nancdale"; Armnzcm 5, "Rio Ju-
'ui"; Armazém 0, "Tom"; A?»
mazem 7, "San Jncksnn"; Pátio
«•fl, "Esso 1'nuln"; FriRorifico,"Fidra"; PAtio D.10. "Rnma":
Armnzcm 10. "Hio Tocnntins";
Armarem 11. "Ro.vnl Prlncc"!
Armazem Vi, "Aerclóldc"; Ar-
mnzem 13, "Itaitii" c "Arnitá";
Armazem 14. "Itapura" c "Ile-
Uns"; Armazém l.í, "Cni"; Ar-
ttatem 16, "Oili" c "Amnrngi";
Armazem 17, "Norma", "Gávea"
e "Goiano"; Armatem 17, "Bm-
tlluso" e "Fidclcnse"; Armazém
18. "Anita". "Natal" c Ynra"i
Armazém 18. "Platino" e "Ri.
xales"; M. dn Luz, "Cnlão";
Armnzcm 10, "AraRuii" c "Tim-
birn"; Armazém 20, "Casam»
tn'"! ^ Prolongamento, "Atlnn-
lie Wnve"; Prolonüjimento, "Si-
deríirglcn 4."" e Prolongamoii»
lo. "Osivnliiú Aranha",

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

T>o Efilerior"Brnsil 
Vlclòr", eriin il.flói)

tonelada.» dc enrtín, chcRadn n
23-7! "tVIdaravaccIte", 

com I.8IIII
lons, de carga, chcfndn n 21-';"(Ircnanger", con 3.183 lóriela»
rias tle cnrgi!, ehcgnrlii n 2(1 7;"Pnrdu", .-..in ' noa i.,ns.
carga, chfgndo ü™7 7; "Rnf

R. Rivera", com 4.445 toncla-
das dc enrga, chegado a 28-7 c"Josiah Roycc", com 4.808 to-
nclndns dc enrga, chegndo a ..
31-7.

He. grande calinlaacm: -.
".Inngndeiro", "Cap I v n r i","Campinas", "Arnssn", "Ara-

puii" e "ArnranguA".
Dt! pequena cabotagem

(Iates):"Própria", "Maria", "Esteia",
"Triunfo", "Gunnnhara" e "SSo
Mnrllnho".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Din ,a de -ngoslo dc 1047, Cr?

6.710,309,60; dln (i de ngOsto
de 1940; CrS 3.310.902,00. Di-
ícrcnçn n mnls cm 1947, Cr* .;
2.,IO». 4:17,50.

De 1 tle agosto a fi de agós-
to de lflifi, (>.* 23.06(j.0ifi,2(|;
dc 1 de agosto n 6 dc ngòsto de
194(1, Críí 13,770.041,20. Dite-
rença dn receita .arrecadada it
mnis em 1947, CrS 9.274.575,00.

De 1 rie janeiro n (i dc agòs-
to de I!M7. CrS 970,i301.308,60;
dc 1 dc janeiro n íj tle agosto
dc 1946, CrS 593.140.982,70, Dl-
ferrneu dn receita arrecadada n
mnis 1917, CrS 37.7.160.325,90,

HVataH aaaaSaaa^^
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itluqulnas fotográficas o fll-mes em geral. Bevelaçõe».•loins r- relógios para todos oslíOítori sempre por menos.

Do Kílailn Uo Rio recebemos
vtrlas perguntas no «,.ic illz retipei-
to .1 estruturai;.... liil ConiIxaSe*
Coonlcitatlora» do Muvlm»nto do
Auxilio t "Tribuna Popular".
Ileapontlcndo ia Inúmeras cônsul-
ln» lemos a tllzer tiue, .Iu ncilr.l»
com u oricnlnçAo sugerida pt-lri
C.C. Central, o MAPT no Estntlo
do Itlo poderá ortranlznrae tln ne-
rrulnto mnnolra: em Nllerf.1 fun-
clonn unia fomltisllo C. Hstadiinl
t qual rt» (lavem llgnr ttlilns nrt
Coiiilanfles Municipais altas A lottt»
dc Frlburgo, exclusive, a» u.c.
dos municípios fltuntlos it ocHto
do Frlburgo, Inclusive, devorai,
preforentemontti mnnter comnctt.
com n Conilanflo C. Central, .vflo
ob.tnnte, nllo existo nenhum oa-
auotiiatlbmo no t|uo «o refere A
tato contncto uma voz t|ue -., prri-
prla Ccmlrinflo C. Bstndual oatA II-
K«da 4 C. C. Central.

A ComlssAo Coordenadora Con-
trai reitera os seus apoios a to-
dos oa amigos da "Tribuna Popu-
lar", rosldente.» no lístndo do Itlo,
n fim do quo constituam no.» seus
munlolplos Comissões ila AJu.ln
pnrtlcli nndo n sun cstruturnctl')
por melo do carta ou tolcsrnmnno
socrotárlo tln Ç, Central, oom.aii-
dnnto Jtoborto Slssoh, i run SAo
.losô, 83.

l.'ma vos esliulurntlas, ns eomls-
fities tmi i(pi-or;o porlorAo tllrlüir-
sn 1 C.C. Central, solicitando
npolo |nrn ns suns ronllzaçüos e
emprerndlmenlos Inclusive nrtls-
l.as, ornilores e eontorencistas, ,\*onto ilu Intlnlncilo, podOI-Ao levar

O povo dc Cascadura
contra a «Lei dc

Segurança»
Dtiícntos c cinqüenta c dois

morudores dc Cascaduru, envia-
(¦am. rcccntcnientc ao Senado t
ú Cnmnra Federal um protesto
contra as .sucessivas arbitrarle»
(lnrlés dos fascistas ainda uo po-
tler, os seus objetivos de rasgar
ii nossu Constituição c levar o
Pais pelo cátilluho dn desordem
c dn ditüdurn.

Esse manifesto, que lem a
üstn de assinaturas encabeçada
pelo.» srs. Manuel Felipe da Sil»
vn. José Vnlvcrdc Gomes c Ar-
mando Silvn, terminn eoiicllari-
do lotlos os democratas n iimn
frente i.nicn, ¦,, fina tle tpie nio
sejiitii esmngndas ns liberdade»
públicas,

a «tfolto uma r-rnnile feaia, i rju.al
eomparei-erA um r»pr.s«n!.anle ,la
C.C. Centrnl.

MESA REDONDA NO w.v u
Patrocinada pela ComlssAo Cor-d.nndorn Central, re;i||z,ir-!ro..'i

lima mesn redonda da qual parti-elpnr.ão diversos pnrlnmentares olema recolhido # a lei gorada im*.lo cérebro confuso do pistoleiro docinema Pntliti, .-oin 0 objotlvo deeollilr o povo do oxpressnr os s. us
pensnntenios o lançar o país no
«:,nr!'.TorlL h,R!ir "" auditório daA.B.I. o se Inielat-.a .,„ »(i,so |l0.rns. ja nceltaram o convlto »s se-Rtilntes deputados: (lurgel Ama-ral, do Pniir.-o Tralialhlata; Pe-"ro rotnnr, do *Ptirildo Comunls-ia: cnrr. Pilho * Campos Vercaido Partido Social Progressista, n-reforltlos parlamentares durante "o

minuto, externartio os sons pontostio vista ti respr-ito da "J^i Tn-
rndn".

CrS
11.40
20.00
5,40

Rcps — 1.40 larg
Volls. 1,40 para cortlnn.s
Chllão, parn kimonos .
Tecidos Goufrc ío teci-

do que nfto precisa
passar)  18,50

Llnons, íanta.-l:i desdo 5.40
Tobralcos a começar* por 9,00
Cretonc larruira 2,20.

para lençol dc casal,
metro  25,90

Crctonte* largura 140,
para lençóis de soltei-
ro metro  15.90

Cobertores aveludados,
Brande reclame, um . 21,CO

Lcvantine, mimosa,
fantasia enfestada.
metro  3,00

Opalinha para coníec-
ções, metro  4,1.0

Voilc fantasia moder-
na, enfestado. lindos
padrões  5,90

Algodãozinho cru, for-
te, metro  5,00

Zefir listrado, durável,
metro  4.80

Voilc finíssimo para
cortinas, largura 1,-10
metro  26,90

Erlm listrado, cores dl-
versas, metro  5,90

Crcpon japonês vaporo-
so, metro  5.40

Etamine tipo irlandôs
metro  I2,0fl

Tricollne llstradinha,
enfestada, metro ... 12,0d

Pano para colchão, lis-
tr.-.do. metro  5,90
No final de qualquer com-

pra desde a abertura da
cara. poderá adquirir Popular
antes cia hora marcada para
a venda dòsse tecIOo.

A NOBREZA
95 - URÜGÜAIANA - 95

Mt-i.TAS — e»> le.í-iatt

i:»r«*«>.«. dr »*l«Kid««l«: II3WI —
C«l|» : t«Tsl«a

Ptlationaiartiti rn IimíI nta prr»
miiMt». á-ata en?.*. - ¦*.«*• — r*iiaa
.. wnt» -tatt -- loftv» .- tu»a
lim». — iiht? — iTóii ~ i.aaTJ --
itiai _ Mo* — 1.-.J07 — iTiartit -»
ItUia _ rtxv, — IS****** — stV-eai —
•rjoua — amai — nasi - - ««oi —
4.1M1 -» t.Va*M — l!K»l!i OHdtl; —
Mim — RTÜII — C.»!*» A7ta*a —
T,Tn-.*(. -- 71*14 — S. P.: I<VW» —
mau» -. .ain — p.f r aam —
.Monlnidíu: Ml — T. N. V, ISVl —
P.r to«i — ia;ia.

l)f«nlifi)l*n(i.i ao «mr I ; llll —
¦m .. ,W4 711 — twi -

i.tt/ ilm e«o.i — ni* —
JS.V) mm euj.ii _ xi» —
.aai.i ma mau _ 4.17a _
4407 -- 4S35 41» — 4017 —
.',70.» f..1(IH liOlH — «V»59 _
ÍIW -- 7i»n 7.*.e« — 7729 —

—---laoi 7*:ia--—-koív»---.'
no;*) *ari *?4i — ««in —
fa-JII Oll» 01.1 — Oal.». ~

IM7.a — 111.122 1018» — 10707 —
IOS7.1 — 10970 10977 — llujl —
11309 — 11702 12321 — 12372 —
I24S2 — I25S7 ItrtKll — 13190 —
IXlill — I3I3A 13716 — 11447 —
lllfj — IS0I8 HVr9t — 1íJ872 —
lf.29: — Ift.VtA 170*31 — 17077 —
mtt) — 1717» 17762 r» 1HIH9 —
|,'ii:>ti _ iStJ29 |»l-,| _ I97tr, _
20101 — 2<WM> 2)I.M _ 21 SIM .-
22129 — 224SI 1-2BS2 — 231 ':t —
2.11.11 — 23447 2.-M..JÍ — 23814 —
24214 — 24.'if.1 247lfi — 2ITR4 —
2.*.i:0 — 23SII 2r.7f,7 — 2S77I —
2582S — 27011 im, 27151 — 27216 —
iiroiu _ 4nr..| _ |..|,„ _ jn.ao2 —
4ir07.S 4I23S — 4I2M -- 4ir..-,l —
122!.» 42994 — 4."U)24 .ti'247 —
illi.l 44255 — 4I..2H 44r.ll —
tífl77 4470:i _ 4SU0 45247 _
I.-.ÍU2 45333 — 4.V,9I 4.-,t,J.1 —
l.',g<M 4,-,9(D( _ 4C093 4t-,lll7 _
.ir,,'ifi.) — .ib',7o — 4C7ja .. .[afiai _'47127 — 471,% — 471(7 — 47r,r,". _
Í7772 — 47947 — 0,'lcl.il : R.-.0SI —

155070 — 8(v.ii2 — cargt i nina _
01476 — filiM.". — 01813 — fi-uni _
r.raiwi ~ r,7.;:ia _ 7ln;, _ llH.Jf) __
72121 _ 73S0I — 7.130a _ anlbut :"111,00 _ HHR3B ._ mqmg* __ „,, , y __

II'I — S. I'.: 2Ü79 — 9170 —
977(1 — 25691) — 2f,-,0«) _ 0,'lclal :17913 — .Molo : 228 _ nontle : -'.

•m — IHflO _ 2.111 _ C. I) ¦ 2a»
ônüui* r «01.17 — H0207 — 80484 -"
B048B —. Hn.iítJ — r. j., 23302 —

tll ™ tl O *VIT — rt.r 71*11
— tt.S »I0| ... U.S.: .•»!».

Irtr.intnr.f n Uintlto • tVlt ~
13100 _ 1111.- _ ISitl .- 47WI
47*1.» — Ca»;* : «vataril — «»'*t
7(«79 - Bniidr. ti.i — 7*1 - io-a 1 r****adnr**«. npent-ioi * do» que

nhoade* em ¦.-.-,, •«- irans-
porte* ••¦•Ictitiiv

li»-a «••rd.atli- t* .-,.:. no
bairro tl 1 Caiu. Ilraldforla ««e

. jo;i _ s. |». C«l|* r 671».
,\!«Io tln r handr : 47*0».
Centre mio: tatu .. Oficial: —

•Wll - Caiga: 7r«7*,

Contl* min dr ¦!¦•».» : 1371 --
174.1 •- .".IM - - «85 — 4*)HI -
.-.22« S7M _ 72.» I11W —

lira)! 22100 — 3.1102 2IMt -
J.V2SI 4I9IK — 42021 4M.1* .-
17777 479W — 7:t*#1 0»iltiti» r
MUI» P. R.r ftl0,17.

i;xct*««o «t» lunaca -- Caiga : --
IViSOr) «*,-. -. i s".-'i «n..!.- -¦
atv.vi — nti7.vt — iwrrii — rtara»*» —
«0917 — «KII7 — IIOIT -- 8I0Í3.

Pila dupla: 22.199 — V2.»vni -•
22ÍJ9 -• 42144 -. ô"ll"i» : 8*132 --
«min .- HlOr».'.

1'aiat rr.. cutt-a» ou rruramtnloa :
4207 Ir—

Kicttto de buiina : 12127 — «Initiurt
•ar»(V)9,

Nto l»rrr tlnal rr»ulatTttnlar 40
mudar dr >.-'*.¦ : Apr . 109 — P.:
8481.

Dircrtti '':...--.: is7 — lati* —
I"I7 — 222S — 2«.i7 — ;il41 —
.1477 — (Kit) — 7lk9 — 77UI —
f-913 — !«337 — 9317 — mCI —

II138 — 10101 — 1170*» — |2(ifrJ ._
I20IO — 1214.1 — 11611 — IIS.,2 —
r-172 — I.HJJ0 — I»rt2l — 211911 _
20171 _ 2.(071 — ÊI7P0 — 2102,1 _ |
4'aOJI — 400t)8 — .11021 — 41271 -
41277 — 4?.",94 _ ,:;y*i _ .'t-ip-* _
43518 — 4ÜW5 — 437i — 44303 —
4(112 ~ 41149 _ .[.««OT _ 4ignt _
(.».ns; _, 45301 _ 4!l,r,2 _ .IS7Í)Í) _
4.1713 — 4.10S1 _. |r,|a» .. ^r,\w _
4(1270 _ 46345 ~ 4.1Ü.T1 _ 45911 _
471!» — 47221 — 47319 — 47331 _ i
47ÜÜI -. 47.1S2 — 47ll.( — 474.11 -
47.'.3.! — 47017 — 47ÍIII _ 47*120 _ !
40029 — Ollclal : 85031 — e*f)-..l _
.«-.in?) _ na-;.in _ R-fWa_ carga 

'• 
—

f.22.1» — 0.1411 — r..ia.«.a _ 051)53 _
f'.'.rl2.1 — r,t\1i}2  671 Pi  H735I _
69335 _ 69874 - 71333 - 72811 _
7Ü0.1 _ 85095 — cn. : ;(29 _
Onlhin: «0926 — S.P.: 17900.1 _
Ra/.I 10173 _ n.A.: .1S8 _p»,
M9| _. ,vq.',0.

A condução nara o
bairro do Caju

Os bairros chamados pobressão, em geral, os mais mnl aqui-

p.i a a'i vj.» dcftnilivarnrnle,
:«*»r I "1 mr-m.i, 1* ili"»prrr:i|o e
tilda «• d-flr-,!! detile « transpor»
le até a alln»-ilafto.

I*,' uma verdadeira aíric» rna.
«r.tuir lugar rm h»ndr« ou ou»
troa nrlii dr rondticSo, prtnei.
palnie-ilr ilrpni.» d » 4 hora* da
lai-tlr. devido a aal.la do» operai-
rln» tlt* f '..-.« 

qn«. a*i ahnn-
dam r th» Araennl t!» «iii»rr». O»
raro.» Irondc* i'n Pnnln do C»iú
r 0.'ii D»t'ro v » linha de Anl»
hu» 31. tom vclhnt ra'h»mlie-
q'ir». nf.'» i!áo t .t.-.',.. ro» qve
l'tisc-ri Iraaiporte n«» rumo de
»eu» l.arcs, apó» urra rallgante
dii ili* Irabrlbo. Nem «cqner
"smli;'» ila onça" — ns rílcbrr»
coin!-i!*Acs - existem. As auto»
ridude* rompetente» deviam In»
r-Tmirar ia»a iltuaçSu afliliia
de um populo-o hn rrn da r'da-
ue. por ironia, chamada "m.-i.
mrrr providenciai 11» ^cn•.Il;o tle
villtuaa".

Apenas llsn ProfiniMal
ANANIAS, DO OLARIA, FRENTE AO TRI

BUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA
gadoIleúne-se, hoje, n Urde, o Tri-

bunnl tle Penas dn P.M.F, n
fim dc Julgar o.» casos cm pnu-tn, todos relacionados com n nl-
llmn rodada dos diversos cce-
Inmcs pnlroclnndos pcln enii-
finde carioca.
UM PiiOFISSIÒNAIa NA LIST-,

A rodada inaugural do cnm-
peonato teve um desenrolar cal-
mn, sem incidentes, lim bom
começo pnrn o certame.

Nesse nmbiente sereno, um
único jÒRo destoou, o Cnnto doRio x Olurla, no qual Ananins,
profissional do clube do faixa
iizul. foi expulso por agressão
n Pascoal. Ananins será jul-

PONTE F. C.
Por nosso Intermédio o Pon-lo convoca todos os sons joga-dores, integrantes do l,o e2° quadros pnrn os jogos dr.domingo. Silo os soguintos osolomeiitos convocados: ChicoDurval, Titã, Arruda, Zrifa!Chinn, .Tool, Batata, Anésio, lio-nilflo, Bigode, Snrgonto, JaoyZo Torto, Bacural, Hugo, f,i-inoira, Desamnl, Joi-go, Mirim,Bolaclu, índio, ficriilr'n l.nli''

Quiabo, Paulo, Maluci», Demos-ithene*.

Iiojc pelo Tribunal, de-
.. 1 mt suspenso por um jó-

go.
Os mil ros casos, referem-se

n Jogos do,» clubes dn segunda
c terceira categoria.

*^3g^^
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COMISSÃO PER.MANBNTK

DKFKSA PA UOES
DE

Aniversário *
Faz nnos ho;e 11 Sra. Julia

Rodrigues do Rosário antigo
funcionário municipal, residen-
lo á rua Jupiocu 176, em Casca-
dura. nu t|unl oferece umn Inu-
tn mesa tle doces ns suas aml-
gas c pnrentes.

Em sun última reunião, a co-
missão diretora dn orgnniznçno
acima tomou n.» seguintes reso-
I lições:

—¦ Organizar li*ins de sócios
contribuintes; rcunlr-sc lódns ns
lerças-feirns: empossar o nsso-
rindo Hernrlio Mendes no enrgo
dc Vicc-Presidentc; designar pa-
rn membros dn comissão dc cs-
Inliitos os associados Eugenia A,
Moreira, José Calnz.ans do.» Snn-
los e Hcrnclio Mendes.

BANDA PORTUGAL

— A sede da Banda Portugal,
valoroso clube d* colônia por-
tufiucsn nesta Capital, localiza-
da na antiga praça 11 de Junho,
está passando por uma radical
reforma. A sua atual Diretoria,
lendo a frente o sr. Mario San-
tos, está envidando esforços no
sentido dc que nn» próximas

eleições pnra a nova Diretoria,
a realizar-se no din 12 dn cor-
rente, a sede social estejn cm
condições de receber o grande
número dc associados que irSo
depositar nas urnas o nome dos"maiorais" 

que dirigirão os des-
Unos do querido clube, na ges-
lão vindoura. Alguns associa-
dos lastimam que após tanta dc-
dlcaçSo e carinho Mario Santos
se nposse dos destinos do clube,
ron forme jn fez sentir sos seus
nmigos íntimos.

ACIDENTOU-SE "ZECA IVO"

Devido n um ncidcnle casual
deu entrada no Hospital Carlos
Chagas, hontem o querido com-
positor e escritor teatral José
Ivo, conhecido na roda boêmia
da cidade como "Zeca Ivo". 0
seu estado de taude nüo é gra-
ve c está internado na enferma-
riu dc ortopediu. A "Zeca Ivo"
o seu proutu rostnbclcclmento,
silo os votos desta seçílo, "0
Samba na Cidade".

WÊm

O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,
EM SÃO PAULO, POR ISSO, Só ESTÁ A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA
"HOJE", NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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Preparado o Fluminense para o match com o América — O trio
final oom Helvlo em lugar de Haroldo — Ainda ausente Amorim

0 ae*******, am*a**ta é» ** j I•¦- f. t«a» *»** «.-¦.¦».«. -.«
*. » ******** timmxuma* a j nt; « ..*.(., «., i , ,*:„,«•., e*»'

tt- '.*ri:..',... fjiialttt a Htlvio, o Ma *i**t itteolor par» o encontro eom o Amtttca

Grande Festival Do E. C. Primavera
Em Homenagem à "Tribuna Popular"
DOMINGO, 24 DE AGOSTO, NO GRAMADO DO SAO LUIZ GONZAGA

O E. C Piirit.iwr.i vai homo-!
nagcar a «Tribuna Popular»[
realtiondo um grando fc»tival;
no qual tomarílo parte i* km- í

mio* do futebol Independem*,
disputando oito exce!ont»a pro-va».

i:--« fi-tt-n taportlva ei* apoio

•iceksy Ckb Brasileiro
Comunicado da

Casa das Apostas

mm Para amanhã, 9 do corrente,
está acumulada, no bctiing-
duplo, a quantia de

Cl$ 256 .068,09
A venda dc bcttings, acumuladas

• c concursos desde hoje das 19
Ü3 22 horas no

BEipIdroüo da Gávsa
*L*V*

a auxilio ao bmm jornal wri
levada a i-felto no próximo dia
24 d* «cAfto. tenda cemo local
o gramado do E C. 84o LuU
Contava.

O PROGRAMA

Reunindo clubea populares,
pouuldort-t do ótima* equipe»,
o atraente festival vem dciper*
(ando grande InttrttM. Clube»
como o Suiian. Almnr, Barreira,
Foneeca a outro», todoa eonhe-
cldo* no etporte menor, mm-
lario ao local éa competição
uma enorme muu de torcedo-
re».

E' o .seguinte o programa:
1* Prova - «.'o Ai ti."» —

Rio de Janeiro F. C. x Mara-
tona F. C.

2.' Prova — 9.30 An 10.30 -*
Joüo Vicente F. C. x Internado-
nal F. C.

3.« Prova — 10.30 àa 11.30 —
E. C. S. !.-.i= Uon.-.i-M Júnior x
Sumario Martins F. C.

•».• Provrt — 11.30 ns 12.30 —
Rociai Esportivo 14 de Julho x
Arco Ires F. C.

8.» Prova — 13.30 à» 14.30 —
E. C. Prlmavcro x PaulliiUino
Futebol Clube.

6.» Prova — 14.30 a» 10.00 —
Barreira F. C. x Fonseca F. C.

7.» Prova — 10.C3 ita 17.30 —
Sudan A. C. x Almar F. C.

«iii» a eÜMiM ne-aín-a**
Afttttie*, ***»* ai ateai*** t*
tala. ****** »*» u**,*,* *.*¦»•
rttr-H* a aliara ae »»n ¦¦« ¦--.«

• «num.» *»\té» ptl» '*'**- •
»1UHll«»l»»«. lüit-ll »«fcf.bl
italuaat» ata* ******** *-¦*•*.
umaaa e**t***»d* «l»i» paulot *¦¦
Mt**)*.*.'*. Petleat*. aa «área-
tta éa atttém é** Urê»J#.r*t,
uiMiif»» e ii*iií'»<h. lalerea
pa* vai irlaafe etebilii»"-.,

O rt i«i*i»».st*
O* eeme*A<* ato r-nalartA raia

•ae ¦¦'¦!«• i«*-«í > • a«»u ptltl*.
Vai**** llti-i'1 • aa **t* a fal-
Ui-i aw.rlm ao elaqtt-f. i "'-
tio a taiilf» «"in em t*rme. tm
<.inili(-*r» ét ttt ut ttt» por
f»l»l-- f.nlil »'»-.t ,t . , -I ¦< «'-

HfUio ae i*t* a per («lia e
ftfttflra te****** tortttpoaéttt.
fnitir-tii». par »hm «iujuíi-» em
ü. Paulo • domlnge fmule ae
Mndurrir* • - < 4ei*a m»»í«-« •
w»«.*.u,<-.'.! Ceada a au .*¦ ¦
Utnita ne ferme alaet de» •!¦¦'»

Outale ea M.i-i ale M ao-
«iilede. Todet «» taeenlrem era
i. ¦»• rondlrAet fUtea», em »l-

0iu»(li dt raellrer ata bem Ira-
lilho.

Roberíiahe. amea{*dn de per*
der a petle pare o felelre Se*
rlene. cajo eeacaraa a Fluml-
nrnie «laha pleiteando eom
(rande lattrtiM, toMitra-M dU*
t ¦<*'¦** a provar a aaa tireleele
forme atual, nem» filbitae que
«ervlrá pera ceaveaeer et dlri*
«eatet do clabe qae nlo exUte
ebtoluttmeaU probleme ae arte.

AMRIRSTB DF. VITARIA
E' e primeiro (rande adterti-

rio do Flumlaesta ao ataal trt
ia*.:». Saa Laranjeira» o am*
bleola * da vitória. Todo», dl-
r,tom. tóeiot. jofadorea e
lertlde, acreditam no bl-eam-
peonato. O tatlo de domínio JA
pertence ao pettailo, ao momen*
to *ti *t pen»a cm frandet Irlun*

Ira a **¦¦¦* a e*.aua i«4»» et
»•«•««»»•*«

U 0l'4t)HO
f*1* • ....... éa* »*f*Ot*|.

ra», IkbIiI i«>« • •»; .!!.«-•
•»» »,<ui»ie» elrateaiuti

I- «...'..*%. i. ..*-.- a ii»i-1-
' ¦ ¦ 1 ¦ *-. ¦•'.<!. * < ¦ i t*. Pt
*****», 'étmit. ***¦**. **ti,**
é» a R«»*4rJ4»e«. fêÔuC&béô

NÃO É CONVERSA l!I
• •¦ ; :. I '. M-lll. -.' 

TICiVK :.V, I.IMIld', , l.HIK'. l'H«fiticos v».RDADi.iàAMrwTC. jxtnrcitiNais
CASA DOS CORTES

RUA VISC. DE MARANGUAPE N' *
'/l'?íTO r.O IAK<*o OA LAf-li

Ssriano Nao Vem Mais
VAI FICAR MESMO NA ARGENTINA

A -..-..!- do |rende /-!¦-¦<¦ fm*
i..f para • llratil, foi a a».
tante deminaal* nrtte» .........
•í-i» ''ii diiiam qe* • homem
vlebe, I..H* .* que aio. O Fluml-
i--i*«« r-.M-s i . manlIaha-M (e
chade. Nada tabiam teu» éitt*
i.tt* nlo Unham cenbeeimenli
da nada. Quarta-feira parem,
apareceu uma noticia potltlva:
:>.-.-.. vinha para o Flamlaen

\CBTTA JOíiOS 0 AVKMIiA
F. CLUDR

O \- ' i K. G. por inler.
'.: . -!-'¦*'•> '•¦'¦¦¦. - li -Ilu

e* aot ••!¦.* «•-».-¦ .-i.s.- qua acel*
la jogo» imlsiofo* e fetiu-ait.
Oualijuer «f(e|o deva nor «>ndi».
r<pifti<lo a rua Hilário «Io t*à. 60.
«*a»a 13. rom o or. Orlamlo
I.-*- ila * '•• i. li '' • :••'¦-¦¦-¦;;--ii a -- - que n-jam reall-
«'Io» na parlo «la -..-'.

ASSENTOS DE BORRACHA
Cantrina 41 — Tel. u-nl-M

Senado. SI — Trl. 23-1MI6

0 X CIRCUITO
Ciclístico ia Gávea
DOMINGO, A DISPUTA DA EMPOLGANTE

PROVA CLÁSSICA

te, lend» atrito at . .-i i . .« ¦'-
" i>> pti • '••••¦¦

NAO VKM NAO
•i.i era botte. O (oleiro pe*-nane, vai firar metam aa Ar-
-Min», no Alltala, temndo am

eleitrama vindo de Raenoa **¦
tet. Seriano declarea aot Jor*
«alltlat qae drtWtiu -t • Fluml*
-«enK por Mmell**t tenilmen*
alt".

Oucm nlo deve Irr lottade de'.(» e»M brinrtdeira «lete ler
Ido a Roberilah«i Aflaal de

ronlet o >*;•*¦ lota bem. lem
metmo fello «urrtto utltmamen-
le para ao (lm o Numinea"?
«ndar alrót de (olelrot tenli-
mratalt.

RECURSOS
¦t^^MM^t^MMM-a-^MMti^^^WW»

A *«rtr-M4 tvte MleiAleu o axitu» d» p*m;ita •• ¦'¦* -
taotuua tma -utt,*r*tr de pai e Vanif, l dade tntie ot tl»*r*
•|iiax,Maiet da (rttamr, pnntlptknraia ram» ** ..**>. j.%, 'gnw
de» . aquele* ¦.-*• prtata a*» ial«n(4. A tm****» tenatmada par• •!..«. Ue*.»»* etM a Imttdmlaaa At *t**4-- *-« o *.¦>-*• ***»*
...'*, par» aa iviret, fei um **pstttt,td», ta» ai» .***••*,* tm*
i *, * e rta* aott.ao*. No ealeol.i iJt»i min a madai**,*. O
t*i ;*.......i. e -«4 quffra, ta «lula o Oul.no Vi- j. Pm *.»
..«n.v«i a ¦ .i .» -.¦;•** o» haiarat do eurcilo da i*>»
g ü.'« ot - !*••'; ¦•** d» mbalHo de **%¦*». *, t'..,** de
onda* . >iat ¦* - -> «Je tttt*.'»* . A peixeira vitrta »• o'-4J..-. Maoere. o !<»•-« mteatue do t***t-ia tíe T*ía \ix'*a*a,

aadon «-...-.«.j Ruaa ter* ú* Poaw*. Inveniaiaia tttt o..-
ilenfe e«T# *\r t o flwbe, deram*»» teta» prosi-no -•¦;i -.«.itn-
«to *,''a*r.'-.a** e r. ijj.1 'coaltai ntd» . <*.--. -• i. a ** -¦•
que o \'**to to* obt ,*••* a \tr e^pIWar de pi-bUo, qu? aaia
havia, que tudo ria '«mio* Aiaaah3 u-Jtimt «j»»l|v* »<ifi|'»to. I*.*
*Htm en todot o» certame». t*alt*e, tcbtt t*oipes, O «flo pt»*tado teve «« celeire. aqe«rle da chuta da Irm-Jetvticu de ri-
i*ada. quando tn IW-'»!*t>» «onpleto. eatrlcumei:- f.-v.ii
w enfrraiar uai PtaaeRijo ritnt de orobl:*•!.•**, tem *:»¦* ou
ler* toaadoeet ataílracidaa. Pei un '¦ 'Ut •*.¦'¦?*. «le * -.-.v ta*
tr-o .ji-irv .:.i.- roabou «tot s.-tj.' .(i.-rv-.'. o i ¦¦'¦ • r*a.j*ta.

Outro» \-.r.ta n.^ tralwa» ..¦.;.-. IT to e*p,fssr »*-* a.tf
reja poe ai alguém a d-sc *> • o Ai!e»T vel fer.i o V.»,-o.
cm* o ifeleno !-r.*jo«i coii- ..,; eon o clube cn e-»***» at
outra» .«•--;. «huvetiot «em ájus noi veríAws. como |.i
ateotircrJ ea Tato \antttttit» e nat Uian^r-s**. <%I,-e i-s*. eh*
ttt»H**imo not d*a ét ír'od? taki. 0"-j.i p,r*rt il,-rt-ihro.
nirtK o ...-*¦*.. e volta a rraar ¦« *-sz. 't'*\'e* t» i*v*** n»
neamo *•-¦-. .--.-o par.i denoter rxU usa víí cs ¦* k!'s . ni
•iitptta do (anpeonata :-rji.'<.;.>...

*p*»*t*\)e**f**t*\w**1t*W .

S. M.

ZIZINHO AUSENTE

Km prosseguimento do teu
.-nii nil.ii i.i de atlviiUtlrt de ..
1317. n Kcderaçlo Melropnllt4*
nn ile C.ielltmo e Motoclclininu
!..i.i ili-piiiar no próximo «Io*
m.nfo o "X Circuito Clcllillco
da Givea" prova que, anual*
miiilr. je realiza snli orga-
nlcifün .11 entidade nfirlal ca*
rim-a r, como trmprc, palruri*

ii **') 10 rra HIÕESDESâ
10 IIPÓDROiO

O PR00RAMA DE SÁBADO

U PAREÔ
l.nno metiot (pltM «Ic mim»)

Ij 30.0liO,00 — 4t 14 lioras.

— I T-jplara . .
Itiquallà .

2 — 3 Lívia . -
Aml.ilii.-i .

3_ 5 Jinrinieiilc
6 S.ins Soud

7 (.'..'.ilnla .
s Clicile . .

59
55

2." PAREÔ

1.400 metios -
ka U.M horas ¦
aprendizes de 3«

I — 1 S. Kld . .
2 Wlld Hope .

1 — 3 Tatlabé r i
4 Distraída

3_5 Solarlnho .
9 Violenta -.

4_7 Con Hola»
» Cômica . .

Ci$ 20.000.00 —
(Reservado aos

categoria)

H * *'. 0.

Ks
58
55

33
51

50
50

33
55

3.' PÁREO
1.500 metros — Cr* 22.000,(10 — As

15 lioras.

I . I Jaez . .
2 Hoss.ina

2 — 3.1..IX • ¦
' Í.Cul.ipo .

3—5 Che.rtr.-ist
d Sundlal .
7 Aldtnn •

_H RIU . * .
9 HirondcKe

10 Canmchci .

Ks
50
51

80
36

55
,11
.10

3 —S Penedo .
0 Vll.icin .

10 Simpático
11 Crundor

" Hlpon» .

4—12 Tribunal
13 .Merenuue
14 Dccrelo .
15 llunsc» .

" Farrusca

* tt ** 9 %

* » ¦ » • ¦ •

• (ter

.vt
32
r»s
5R
30

36
38
B8
51
30

6.' PAREÔ

1.000 metros
CrJ 25.000,00
(ilettln-;).

-1 Xavante
2 —Sky .

(pista de (-rama) —
— As iti,45 horat.

Ks Ct
X %• *** *r a* m 56 22

56 70• a •• a

2 — 3 Samburá .
4 Mú . . ,

.1 — 5 Jacuhr . ,
fx rirata . .

4 — 7 Kit . , .
llcréo . •
Malmlquer

- " * *

** *t *j tr 0 '*

tr r w k *

54
54
86
32

34
56
S0

7,f PÁREO
1.500 metro» — CrJ 22.000.00

At 17.20 hora»

I — I Glnscr
lanaco
Uni . .

(Bettln-?).

.17

4.» PÁREO
t .400 metros — CrS 20.000,00

Is 15,35 lioras.
Kl!

1 — 1 Folia ........ 52
2' MtUIrtK  . 56

2 — 3 Trfs Ponlas
4 Ponteiro . .

3— 5 Negramlna «
Picada . . .
Enanlo . . .

58
32

58
.Vi
M

Ri)

4 — 8 P. Poilro II
0 S. de Prata

10 M. Clara . ,
58
50

— Cnty . .
5 Caycna .
fl Segredo .

Inferior .
8 Árabe . ,
0 Alameda .

¦ in Vlcenta .
11 Seallre .
12 C. Claro

Kr.
SO
Sfi
52

58
55
38

54
5(1
51

32
52
54

" Arranc 34 40

O PROORAMA HE D0MIN00

I.» PÁREO
LOTO metros

As 1.1.30 horas.
— CrJ 30.000,00 —

— I Jnbllosa . » v .
— 2 Corteza ........ 3.1

Ks Cl
5.1 25

3 Roseclnlr

.1 — 4 Pressuroso
5 Aslsiiba . .

¦I — ü Tolleii . .
b Raycijx , ,

31

S3
53

5." PAREÔ
1.400 metros -- Cií in.00O.no

is 16,10 horas (rícllInRl.
Ct

1 — I UrucunRO
" SIs . . .
2 Vulcílo .
y Concurso

2.' PÁREO
1.400 metro* — Cr? 22.000,00

is M horas.
Kv

t — 1 Atwí  86
2 llellah

2 —

-•I Naipe ........ 58
J'AUcnilial 51)

Dlfjllalls .,.,.. 51
Aragonlt» ,»„>». y,

~ Fsrijola .
•I -Moittete—r-

5 C.ivíar . .

- o C.ivador .
lllplcs . .
7,iinpr . .

II Plnno . .
in Cambrldüe

" Mavllli . .

34

58
.50
55

".fi
5*1".fi
56
ftfi
50

lãilIlSIIllt
BRÂSILEliO

I — fl Orlll» 57 33
7 Charada 51 (10
" nebnchlt.1 SO IU

3.» PÁREO
1.200 metros — OS 40.000.00 —

"Prímlo Albaim domes de Oliveira"
1* prova de produtos llnancladoi
is 14,30 horas.

Ks Cl
— I Hellen 35 22
— 2 Indico 37 23
— 3 Varsovia 53 70

4 r.rlsú 57 '.-«•
— 5 Sátiro 57 3ll

" Uuaniimht 57 30
4."" PÁREO

I.IOO melrns — CrS 15.000,00 —
As 15 horas.

. I l.obuna .
" Rer.tolacha

Ks Ct
56 35
51 33

2 — 2 Muluya . .
3 Alto Fondo

5fi
55

3 — 4 Crídulo .
5 Cirandem»

* * * * 58
50

-6 Chlps . ,
Ganchara ,
River Olrl

56
50
50

5.' PÁREO
25.000,001.800 metros — Cr?

As 13,35 horas.

— 1 Rlachüo . . . *
" Urutu , . n m ,

— 2 0. Oavza » ¦, .
3 Chapada ; . . m

Ks Ct
56 .15
50 35

-4 P.clítlco .
5 Hydarnés

4—6 lheta . »•
7 Sttraya . .
" Cambrldg»

56
54

56
56

54
34
52

«.o PÁREO
1.000 metros — CrS 30.000,00

As 16,10 horas (Rettlng).
Ks

I — I Trlmciiile . ,»*,,,, 55
" Carinho

Dynamo
Coraci .

I — 4 Pioneiro
5 nirlgul %¦
fi Inlrtiso ..
7 Blgu.1 .

¦ «r n -rn '#'

M tt ** w w

-8 Apntl
0 Alrl .

10 Ahdln
11 Onr.e .

12 Leste . .
1,1 Marmóreo .
14 Klng Cole
1.1 Hiiracan .

" H. Prinee

55
35
55
55
55
55
55

35
55
55
55

53
55
65
53
55

7.<- PÁREO
"Clássico Ralael de Rarir.s" —

1.600 metros — Cr$ 60.000,00 — is
111,45 horas — (Belting).

Ks
I Hunun

" Ciiituta

- 2 Deslorra
.1 Pólvora .

i Qtiaiari

M
57

í Hlplis -, » „ . . , 50

Ct

8.' PÁREO
1.500 melrns —

ás 17.Í0 horas —

I — I Cncoracido ." Retumb . .
2 Ucllant . ,

'<! — 3 Venclni .
4 Topeludo

CrS 23.000,00 —
(Bettlng).

Ks Ci
.... :.i 20
.... S6 30
.... S0 40

38
511

5 Orllla so

3 — fi Bordo nio
Maplta .
Cubanita

4 — 9 Combativo
10 Mlstial . .

" Porungo .

50
50

32
50
M

iiüila |irlo ^r^l flliailn Velo Spor*
tivn ii.-i. ¦ .

Conforme Jíi foi noticl-nlo.
¦ ¦¦ .i pruvn • "iii|iri'i-nilc 7 vnl*
to» nn f.-iiuiiiHi percurso «lo
"Trampnllni •! • Dlnlm". eslali-
do a l.irf.nlu marcada pnrn »s
ti lt»r.n il.i nn ¦'¦• ¦ rm frente
ao llnl:I l.i-:>;n;i. otirle ura Iam-
Wm n Inc.-.l di cliefie-la.

A (',iam:iil.'i iI-t.j) dot Concur-
rctilrt s;-rá ft*;tn bs 7.-I5 sendo
cnni!ilt-r.-.i!ii fora dr prova os
que nau ntenúercrn a essa iii..*
mai] ii.

A I'*cileraç5ci Metro-inlllana
tlc Cíilismn c Moloricllsnto pc*
ile. por nnsrn lnlcrns'11". «s
i!ir«-;.*.c5 lécnicat i!ns clubes si-iin
filiados c insrriln* im cumpr-
liçí.n: Vasco «Ia (intno, Andaral,
lltil I1j.i1>..*. S.iiiiiilinn.i. Por-
linnri.n c- llclenlco pnr.i ijiip itt-.-
tru.ini os m-iis corredores nn
sentido*dc *\*.c nhtctxctn pon-
tualidade na chamada c se npre*
si-nl?tn riitn «is rcspcctivut
nií-üi-rus dc Itiscrlc/lo.

o Win Sporlivo llclcnlcj.
patrocinador dessa sensacional
prova ilt- ciclismo carioca. i:ts-
lllultl valiosos prímlns n serem
conferidos «os colocados do I."
no IO.* Itiniirct iln classificação
prrnl c nus classificados «Ic 1."

O Flamenfo realiia boje em
ku Cfladlo, o apranlo final pt-
ra a campeonato dr -i -nun-. *
rom o Olaria. II» mlir«i*ne|rot
tttlo te preparandu com o mi*
slmo cuidado, poit sabem que
o adtcr».irlo ¦ «lificil. a Jocari
cnm a vanlacem dn campo,
porlaulo, 1...1 ¦> ot < '• iv te-
rio fcltnt para umrs jr. Ji..t<- esi-
l-i.,.. ¦ Nfto emueceram aluda o
trabalho que lhe» deu o Uon*
siicrsMi.
ZIZINHO l'ST\IH AUSENTE

l).i« iii il... . ..-.ui-. Zitinlio
iiiu lom.-.rA parte no esorclclo
il«- hoje. O popular mela. rru-iin-
ira*»e cmpriváriat eonilições fl-
m. ..-., csliiiiil.i subnirlliln nos rui'

O TREINO DESTA TARDE NA GÁVEA - O
QUADRO PARA DCWTCO

imrnlo Medico.
ti rnnlra o

d6fxfit/cr o scu rc-

ll.tllOJt
/l/.lll:
Olaria*
iiliiircclmenlo'," *no próximo rom
i i.-ini--.. dn rlubv. dia 17. O ssu
poslo terá ocupado mais uma
vez por Ti.lo.

niconosA concenfração
O» rubro-ncjrrui loto apãt

tet minado o etcrririu de hoje.
permanerr rln i-onrr-r.radi'
seuanl ni l-i o 11.'.'. rom o Cia* , Nnrie. I'nr >*- s
rla. ' <-*n.rj-;5 » «.« t"

Para Hrnrtto dot Santo», o mal . rep-iu-.ii n.rMiIu.i

ir-.nl a.» qitiC.-ii t n r *,-,la.
mrn' • fl. co. O I. .i »• - w »ji«
rn Jo^.di-ít íljj';•*£;* -i rtl-
lis ever?,'.„* c-.r.i s* i-.n.~jo ao

•su.Iís.i v.t» fm-
ir^c;i il

*>«ii^*^-^i**^-irft*e«V*>i-ii-i. *»^mm*^*r»****»-*.*t*-*mt»t*mm*».»a*-^- .*m-m*^ *ef******e******mamam****»a* *>y»ieWWl»WMM^M^a*MW*

ESPORTE DO
P0RTUA11IÜS

Domingo próslmo rui >n
campo, u Capoln I". •:. cn-
[rClllOR. o;.i j.*;;.! tif.i.ii-.ti o,,
forto conjunto tio Porluírlos.!'
PaiM iSwo cncoulvo u ilircçüJ
técnica «lo Capela, coiívoeu v*
->¦-¦ H'1 utiiadori*•: 'i.° l.'!i*i,
un fude hs 1.1 horas: — Pauli -
la. lJt'!«'/ii. \Voller. Pcdrl», <.c-
reco, Plínio, Vadlnho, .luiui-

t.

n 3.' e .'!.* categorias.

in Wíãmm U fâàüh- -
Por JOÃO TEIXEIRA DE CARVALHO

Publicrçõo a pedido do Colégio de Árbittct
VI

Lembre-se o c.-.pcctadcr ée que só quando a L-o!j p.::a tòd,
lora t!us linhcr. que limitam o campo í q"c rc a co:i3iJc.-a

ÍDra «!e Jôoo. Per írso 6 qu:. para se marcar utn "gool". c pre-
c;.-o fa:i !a pasetir t.'f.!a para alem da linha ''c "poai", 

par entr:
ci pestes latcr.Vs c a birra transversal. Nio barla qu: a bs'.:
atinja as linlias ou bala üÓbrc via;.

para

f :mbrc-5C
queado perdera.

VII
o espectador «Ic que

x".zcra q-.ic
n.lo c!cve

prrdrran par
imitar aourlrs qae.
usa «,'o i'irbi'.ro, c

quondo qan!i.im dizem que ganharam apc:ar do árbitro.
VIII

l.rmbrc-sc o espectador dr que o iògo degenera cm brutal!-
dcòe r.mi;.-..-, v.":v". porque o público t o primeiro a incitar os jo-
qaderes dc seu clube a aplicarem os mais condenávc s recursos
ccTttr.i os seu* advcrõários e a tirarem rcuanche centra violfncla.t
reais ou aparentes.

OS APRONTOS DE
ONTEM NA GÁVEA

MEETING — Rifoni — 600
cm 36" 2/5.

RETUMBANTE — P. Coelho.'ICO cm 23" 2/5.
SIIANGAY KID — O. CastroGU0 cm 37" 3/5.
PIRATA — G. Crus — 600

cm 36" 1/5.
TRIBUNAL — C. Brito —

360 em 24".
CUN BOTAS — P. Coelho —

600 em 36" h/6.
RIH — S. Barbosa — 600

em 37".
SEGREDO — Rigoni — 700

em 45" 2/5, suave.
GINGER — O. 0116a — 600

cm 39".
IANACO — 0. Gror. —- 800

em 51".
MONTES? — A. Ribas —

600 em 37".
MERENGUE — A. Araújo700 cm 47", suave.
CUBANITA — Irigoyen —

600 em 37" 2/6.
URUCUNGO — L. Benilez800 em 54".
WIL HOPE — J. Graça —

700 em 45".
HIRONDELLE — O. Uliôa000 em 30".
IX)N PEDRO II — Cnsíillo

600 em 38" 2/5.
CAMACHO — Castillo ~- 600

cm 4u".
MALMIQUER — Rigoni —

600 em 37" 2/6.
CERRO CLARO — Pacheco600 em 37" 4/5.
CÔMICA — S. P. Ribeiro —

600 em 37".
CHERIE — R, Freitas —

tíOO em 38".

PARELHAS
TUPtARA — P. Tavares e

LOBUNA ~-,l. Portilho — 700
cm 43" 3/5. Venceu esln.

ÁRABE —-.T. Martins oTRftS
PONTAS-— G, Cosia — 600 em
yo", venceu êsle.

gW**w ;¦ ***M t^wBK.is^Mm» mWOí'iteLí'*B&Ç*mm aTmiamt

,. 'i* l V ^*M/^^ÍMÍWa^L^mWamm ifflal»Hi I
l W»mm\ - -^ -»y8i fft s^-flEl lili Wm\WMM<,MÈMa »»****» *\tSf, w fÂ ** \*\m I IM »'UtMiWWm*m\twÊ*w*-"fr,mc!mí

K\ W m^*\*T'xSrXmM ¦vT»W I IJMriwB ¦
ttA.»l^fSbi^^rlM^jffiQil B
l-m\m\ ^^M^-Z-> LmmmM \mWlr t^9mm\ j^B

H. ¦ \M m%m\*Wm
m EÊri»i3^fi ESifl ITWtei* â, i iTOrfl BBW 1¦wL%* ™ifj 1II ¦ Ll WJ la -mm Ew^¥«'l!i" "ft l'Jff£ V.JKai RI BU UtII ii ¦ Umi." .m.awÉiW.MMwm mM KM mM' il mJtm \ ÍNikw W-,«^l ia íl«9HHP^-rrfTÉÉ^3TiaBl Bü mm
wiii^i m^Èmmm il mm
u^iavin AnhHrii ^i^H HKfoU m*m**i\a*\**\<***r*Trr.*»i****m**Tm^r*m*&awx*- ..Jm****» W*V*m*Wmtm

7*4>'*,7á \
s.'U-f{j

¦*****¦ •VV.iff.vvW

ilha, Or!.<i'ii«». inlri. NHÍi.mi.
I.° t«.-i«in. :•: 1 i.:oi ln.ira.-i: —

Altiiiir.t, \\ ii i.i, ÍU.*ii-.'ii. Trlr
grafisb, l*í':i-".|i, Tiò», \\"nl«Ht'

\.':.ii'iii:i!i, Altlio)
Tíí"í«h!ii!h).

O JILIIACA*.' fi". IP.VNKMA
co..*. iii.\

l:uinlii*"i o lít:'i-:-un onfriin-
Ir.r.i u -ííí-r.i J-.C. i j r^:.i|u
«:« .i-, !';.l"i i - -i ;:i.-;i i -ij.o
|-|i;i\l;.'^ül,:! jH-iil l!l!'i'.i.;' IJ-.I--
ufiül llmii ,0.u ii. i;cgllllltt'3
|OSf!i-Joi?i: .•.:.;-.!.. I. ,'Ií.iiii,
Alatúv, Cii-Siiilii... i:.u':h. Kiíul-
IIIO. l.aiilillilii, lir.l.i. li -iu. .Iiiüi-,
l.ailiu úi Riu, .In •. I!a;iba, Ta-
ia. Alifíibio. íli«.'.-o e Allillo.

UyJStAFl.\ ii lll HACAN HK
ll'.\.\i.i\

Dcsc.lantjo oinr.iii/ar o *n*xj
I j i.ioini...'iii ilu .«.igiH |.ani ii-,
j :i!-«*irtinni-i ilumiji^nj o po\iii)iir
I llurticàíi i!o liiaiicmà aciula 

'•
' i.c. n'io.-i pnrn niíilrli* cbui.oj
jír.is"sr;:;nr:n- o l?reeirõs 'rjtiu-

tiros, u-i uficini ilcvfiulo s«.t
i-aviialin pata a rua Montcnií*
oiv. 11'.' e;ti Ipanema. •,..

JUREMA X GARROS III.ÜO
llçnlizou- c, üuniingo n, '

paf.-aik', na prai;a ilo ICspOÜloj
•lo Jurçmn !•'. c. utn inaltífi
aniijjiijíu eiilro o clubo local «
i líiiiii.is 1'illiu I". i:. no rjtiál

caiu vencedor u Jurcmu Déia
contagem Jo 3x1.

A diroloriu du Burros l-illio,
levo grando s«lisfai;flo iJo snr
berti recebida não sú pelu di-
ictoría como pela torcida Io-
cnj. o nu* aspirantes \enceu o
Murros l-'ilhn po;- 

'Ssl, fi-
óhndo ns juvenis pura-¦««»«»--
iJisputaiJij no próximo domiiij-
go 17 no mesmo cainpn.

O quadro ninado.' do ilar)MS
Kilho V, C. ipio fui ili;'n'ii.
lado pelu nosso valoroso ad-vorsário eslava assim consti-
(ilido: — J'','iu.clii depois Nel-
son; Rotpio o Mimrico; Bqlmi-
to, Álvaro c Pequenino depois
Detinha: Loca, Quiqulnho, Mà- •
rio, Bclinliii depois J'equeni-,
no a Araújo,

O quadro do Botafogo. Contra o Bo neveeaaxx Ávila formará na intermediária.

Na Tarde De Amanhã
BOTAFOGO X BONSUCESSO EM GENERAL SEVERIANO -

FOI ANTECIPADO OFICIALMENTE, PARA HOJE, O APRONTO
INDIVIDUAL DOS ALVI-NEGROS

Alvi-negras e rubro-anli abri-
ríio a segunda clepa do campeo-
nato carioca, amanhã cm Ge*
ncrnl .Scverlnno. O encontro foi
antecipado oficialmente ontem,
pela entidade do Cincac.

A peleja poderá apresentar
uma surpresa, om vista da exi-
hiçãn dos leopnldinenses domin-
Rn último frente ao Flamengo.
O Bonsucesso estA preparndo,
cm contlifões do exigir um
grande esforço dos liiitnfugiien-
ses.

Assim pensam, também, ns
«Ivl-iieüi-iis que nfio sr descui*
lnr.im no preparo técnico * ti-

tico do quadro. Exercícios de
conjunto e rários Individuais
foram levadot a efeito durtft-
te a semana, todot de real pro-
veito.

Ondino Vieira pensava era
realizar hoje, um outro ensaio
de conjunto. Entretanto, era
vista da antecipação do jogo,
transformou em individual o
treim> de hoje. Desse modo os
Jogadores apenas farão exerci-
cio rio hnlc-lioln c ginástica.

MODIFICAÇÕES NA EQUIPE
O quadro contará amanhã eom

o concurso de Juvenal e Avllil*
£tt« cora tua tituscão JA rrfti-

laritada, tornando*»* necettárla
modificações importantes, nota-
damente na retaguarda. E pos-
sivel qut Juvenal seja experi-
mentado na taga ao lado dr
Gerson, ficando a asa esquerda
entregue a Ávila. O ataque no
entanto nío sofrerá alteração,
formando com os mesmos ele-
mentos que venceram o Bangu.

CONCENTRADOS
Os jogadores bota fognen ses

permanecerão eonrentrnrins na
própria sede rio clube alé o
momonlo do .iògo. Esperam ns
nlvi-negros conquistar » sua
segunda vitória no campeonato.

» .

O MAIS APAMÀDO (
Fabricado há mais do-"íJB

aros polas

INDÜSTR"0
a

A' vencia por
PREÇOS REMARCADOS
nas boas casas do radio

ou diretamente na
fábrica á
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Incontáveis As Mensagens Populares
De Protesto Contra a "Lei Tarada"
O povo continua a dirigir-se aos seus representantes no Parla-
mento no sentido de que saibam defender a democracia ameaçada

SB". :-& ííí '. a

• * t 1:4» ,!4 ,r,f j,„ j| . * 
j , ,l,t

9.*:>*., | l'ill, 1 ü'.>- *t--<l»,: a-
pwí.i* íi-tuis, .< mia per i*tó*
**• iri: l«f fl* . . ;r a *.. _l-.tif
l-W.tri j, (jUHf itflt». d (f.-.j.l
ta^iMa, a i- ¦ > •« 1 • llraiil»-' >
a a be ndo |>f«*te.l*r MM*.ne*
n.r_»!' < ¦•.if»a «a .-tri.,»,,,»«|^í
ia n,*í-ti *»¦,», ití*3rttHiritii-' t&m
t\im §*s««i-i.'4J.riii 9|»tiiii||l9r a
|*4__-_...«. >Í«i.i'tK-i'-4-'í4 Na*i?»j»
ra, .(.-*» li f. :t'.vai; a. bmbm,
K-ffi» r- t. vÉ ¦ iti a, tii .*«>«» «>
|.í»»*i *t_f !...£. o !•*!> teria t>*-

c «- ¦ f*H ¦ t , !. . t i'fi 15-
co a lal ittn4uin.«M.4*«le, «*..-
Mifjii- .-> ,«r>i», «-.a > att iu.»,
L«flll4 ¦ - . v.f'IS|.

MOftAIMilllt* DB ROTO
ItlIUUItu

AMlnada per lll moradoroí
4» i . itiiMfiro, f*ii enviad»
ah i{«*|»iiada |,w« Marhado o
"» -- - '.'.al:'Xít, al»iiid.a»inad«i. mo»
r»l t. > rm Itantn llilteno. vi-
moi. par melo dM*. pr*»**.,*»
ronlra at afronta» A f«ntwiAn»
ela dwneeríilifa «I» pnvo dra-
»ilrii... reqi a aiii_*«|>rflj»»lo da
rliamada "1*1 d» frfurança
KadomT* (Ul Taradai a «i
rotitltí-t* t a'r!.'».|.., A COOSU»
mijS«. por pari* •!« i»e«l*r
«•vn_.il ivo. |Uj***fAiit«.* que oi
. f ....-..>... ija t ,
vo, rom bíi-iiIo itfna ra»a, lo»
mem a •• * * do* tnlfreiie*
doi BMRHM ;•"»¦• permitindo a
\. !•. da diiadura a a ' • tt
d« tt»»*ai nqneiaa minetal* ao
llr.J.r-. ,*:.!¦..- ,--,-¦ r AO «»»m-
plelar o primeiro aniver»>4rio
da l-».«!;-..;!í •• > • «Ia • :i»!|IUÍ-
(fln «• •: - já ¦¦*-.-» apro-
\-' ¦ »,<» .ewattal re-
m«iit«- >' • a :•.*-'.-iivu'-» doi
ant|««"-*.»¦!¦¦»i."» !¦!<-!.'? dai em»
pr«f'i- o a l •' ¦¦;''— d« lei ¦! ;¦*
téiif* i" o autnenla da 100 "»
ao ««Uno mínimo".

jovens ur. lixas k
>"-.!-.' II.

A lodoi«.«teprefentante* do ]
poto no | ¦•••¦'tutuni.» • Vim»
tolerai, fui dirigido um abai-
a»>¦ ,.- «¦. em quo »«i mora-
d'.-. - dn I.nra* o Cordovil. re- jrr- ¦ ¦ »pola juventude da-
quel** bairro*. proti**lam eon-
Ira lo<l«_* iu ai<*iii3*lo« à Con*.
líluifdt*. hem romo ri»t»e|p i*ner-
Klraincnio a IM de -fc^tirança I

d-i *f, i^ün .>«!«», A*»iuam,
mire onUm» <m jtivfffli AUitet
IVf 1*1*, XiMa Molriitiei, Pauto
M+fl.i t... .1 v- AH** J*4li_
t .-j |r_»ieir#, fitUn A\\*t
una. Oi»ai<j_»'iii.iirrii., TOmlr
(tliv-tira, l*»m liatlin» da fih>
veira, luNl ii- * !>>;.' » 9
làVtttM d» ülíieíra.

O DRM0OUTICS0 TOVO
UAMPIffTA

As dOMuna r**|efal a l?*la»
««..ai a no .ftrr.,,11 da tt«I li».
ra. foi enviado o .-•*;=-• atai»
i.» jfiit.M •,:; ..;..iri.i. da
t:ami*oi nm i»'»t¦* ¦'-* Hlo:"O mumeipio da C-Uanof»
I .*!-_<• abahO'a*iinad«w. ji«flen*
r-.'.c, a tA»la* ai rU*iei to»

fiai», dirípe um veenieni* apA»
lo * i-i»-» m rmrtaaoUalM do
imvo. no «rí it i« da «!rfrn«lf

Ifitwia»^ lUnael 4» Alirau,
âávetailo, Arf itutMiia*. m*
rim», ItvaraM* Idariini, wiu»
liaiiia» limo t»i»r«i« Aruflrti
!¦ ..-iiri.ir- tta i'f*ie»afio doa
If.tn4aitt0< da ftamiio* a ain>M
ferrovili«i«r indi.«iriaii, mt*
IülÃratrú*, fu«»ej--iár|Oi a ro»
i..f..-i_'..!-*. alfaia^i. tarurita»
rio*, ro«l*i*>r**, la»ra«lore#, o
Miiroi pr*ifi*ii«»n_ii* daiiuew

-t ;-•.. • numinento.
ur no }(#? no wo purto.

|?M Ml» PAULO
Ao »<?fí3«ler J«wA Amíriro lei

n*vM<» mn ie|earama, r«m
i.« ft-.iiuiifta*. profe»|fnla de
Mt» JoiA do Ilio Pr««o. n»i »e»
au.nte» lírmoi: „ . . .-Demaeraiai da RSo Má do
!•¦.«• Pr#l». «lado de Ho Paulo.
¦---.". elfina vieillnria a ne

rem a* li.*fr.lad«-i -WMfOndM Inluima rapilulsçao na reptilia
i.ru <.-«--í-í-íi *»*i» U-«?e«l«i* IH lfl da Ji**uraota IfattOD-U,
»a ...¦»¦* per»fliiai»'f* «-nt faf» r^flindo profeiio fonlra o
,|,i |i;«.jri«i «mnfiiv ¦¦'¦¦'¦ desaran«te Inler de* lrati»llia.lf»rfi
nma nova ]«i A» •¦_¦..»*!; üarloi Pnite* a etlein-lo
\*iiii>' enlro mal* d» 00 81»
iivte"» eamnUlaf, ••» ara. Car»
i|r»-.i de M•¦' • m«Miro o et-
«-;•>' ff>|fral, A. i ' i

Coita. a«lv.*ea«l'» o a«-«lapt|la<to
f«Ml*tal, Silvio Fontoura, Jor-
naliiia, DMüInfOl da AzãvãdOi
iitr-iif... limo flodrifiio» 8al-
K9«|«i, a»l*. <»•!¦» e jomali*ta,i•-,..!» Tararei, advofa.it».

um eov*mo da fonfiao<a na
<»irtn»i. Bauda{<M Demnert-
tira*".

Ao •-¦.<- Nareu nam«>i.
otilro lelfitama. eom íl »*n-
natural da meradare» daqiiflf
munieíplo paullila, a*»lm re-
djgldo:* mbalhadoraa d* s»Jo jom
•lo nio Pr#lo repudiam pro-

________-^^^^___r'' ^____Hs «-^^L^mX ww

-"*^ v^___l ______!

. J___P i iK5i- i ^^..B
i__H_L ¦HbÉBÉifl Hr'?

___4T_______n1 _R *^_I

/», AntoaMa \t,*t.ini. quafal-, « • ¦ > «ua .'¦•?.•! «o redator
tu

i-ia |«íi da i^auranfi *«a : a-
0 4 :.:».,!. qua *£ta *e-i|a4o *a
prtmuneia em -i-- *:*¦» ao pru».---;.* i '-i-*ia o líder «!¦ - '-_'_¦
.*..:*.- I. i.» * _.: . i- --,
ifir.-ii.ii a formação da um

a .* f ft» da «*..Hlia! . » !»*.;!,_!

<»t ritt -s i-it. * 11 -1 ¦ ¦ -,

\ imorada eomuni*la na
.vi.» jVderal foi diriaula a

C«>mo titftiileiroí, operário**'•-. vimos i . é«to,
.:i.i*f»ij! -!;.» ao* proliNiio»

¦-:•" t»a Mi de >•<.._..». ver-
u:<¦:•» aipreiiSo !•--«. do*

r<«rfpro» qua 9 toneft*»ram,
O rstai •"."!.! «•:.'.* de Uo

u: .liiüvi..:» iniqüidade, ierA.
indiieutiveimenle, o eafarala-
ti.-* • * do que rr»«_, da non»
raria roniliturlonal, J4 ' « ei-
|teiinlia«la !"•!¦•• !•».(*» hamein
do tiovérno, euja -•-¦¦•¦•...*->
ata hoje »•"¦ aa tam <¦_-.»¦¦..•»
do por oem i*rvir ao* apai m-
trr...r, da Finança Interna-
.!•!*:. conlra o aenuino in-
terA*io do Povo üraiíleiro.

Outronim, junlamo» a ¦'-¦<-
11.tr,.. protaiia rontra a inrom»
prõemlvol IcncA fotifitada
pelo Miniilro Coita Neto, para
proreaiar o homem que, nela
»fi pmiado de Hcrifieio •*
id<»ali«mo, eonitllui a mai* II-
dima CdAria do Draiil — l.uit
ii*r'...* Preile». — Alem-icüa-
mente. (a«.) Hara Pomnmufr,
Adelina I^pr*. Knlo I^ip** l»e- I
rar, JoAo (iallardo, Maria ¦••.--
na, llerme» Pia, a mal* 13
a**inatura*.

Km leleirama ao deputado,
Mfi«:t: !" »'«r•»•'¦'<•. «••¦:. ¦<» ma- jnifeilam moradorf* de Aldeia j
.:».• i*.• •.» ti.-«'-¦» rapilal:-O povo da Aldeia vem pro-!
to*tar contra a ignomínia do i
Miniilro de chumbo em pro-
fiMiar o maior lldrr da« Am*-1
rira». RamlaçAf». (a».) JmA
\madfti de SA, Jotia* '.'¦¦:;
rue» da Silva. Ivan Hodrigue»."
fteRiiem-*a numeroia* onlra»
.1«-If..l".i5..*

Ao deputado Maurício dra-
bofi foi enviado o Herrama |
abaixo:"A UniSo Feminina de Xnva 1
l.lma vem prolffiar. |ior *eu
,,.«, ¦ vt-¦'¦-••. ronlra a l.ei ile j

xst£.:tatr::-- -gir t- "rw^ ~? ar- 3. %9Bm-m JEJMC3H.yM|l.iWB-MR^W,'aila-.y-.'.' *''¦ 3BJ,,I,,,BI^5ÍB

I ____L»^B___§ __á_ü W- JQki_JkA_ sl\v EsBr ¦ \1^^ _______ J Iv^^é. A' à *\\vbF É____* IMH _S 1 ¦_____§ \ __R _ ft í ^m^w .* 'f
______ ¦ JmmW JB r Tmmímr, jf.* _*i__________________________________________ ^____r\i 1 ^b * ¦______nH_,*____L______f____*! ^_K% S\ 1* fll

______________________________________________P »^lV '__Rf*'^._u

____________________________________________________________^R 11 Rii tf «JbMp* vu*
H/H H a_S^-> '^-_____H_____n_H__i__l ___k

JS«

S*Ni*ii'ai>ía -Wis»«sl o fiMaçio
i|..> ti.,1 •!«!•¦_. ji.) vi, i^ |vr»
mmím l^aia, _õrf«(Aria."

|!m men_aiém «1*1.1*1» aoit.i---i.-i iiepulado, «»» \t-.*,\....
rei d* 81 iJerAnimo. no Rjo
i.r,ii ir ilu >.t; (.f..(.- ,(i, lWu
Mm fonira a Mi Tar**la |»õmr-iimti ronlra a* maiudit^a qu»visam etuar m<iH<i<it«** «i» 1.-,
ãIlImiM repreteaianlef do novn -

.v 1-a-, .•¦« i.,-«--, ,i. 1 „ .(.. \t*,re.'e»* M f f-.tvjt.i m u,'- ,i\.tdotft lu .»" >m^mt I«d'«w, ,vt**iíw«» «.«1 Aa*rirf»tf«».
mi:... . .1.- i.'.!.-r.._ ,!,. ,„.»., I*irid Trl»tt«f*d* Am*trim,tt*te Le,.*»el * W.lltt. da Mim fivttoi. '!•'•' ner-m * *»*'4
ila Ploreila. r«veiii_*iiiei»ia fiju_ ftdatda f«Kf am |' <»"<• f«*air*i o r«»|«af*iri» "W tf* »#|fi»n«fa . o*..««it/« #****» tw «f*
•Isda em PAíio Al«^fre. no ffaío a rialt _a»*f»«t«fiv* rf<» llelferl tt»i*>, ft*te _«..../, «r. /mI earísnfo •»•• >>n do. I d«iar»i
n. «. do Sul. en*i«ii ao ^114. I^MPfüf, Ai»e*iW_'M do /;*Wi/o if«i «it» e f".ia»fi»»i M**mtmtl. *" "t*-**** >*-!\ «« **_*#*»«ir««
do 9 k Câmara F«M|etal um 4t.tard>tt d» prottftap Prttiar 0 eatt-tt atou d«ii'»i tmtrtamtmi*>i**, *o_«.» «*i««w «*t tutestirw.
ie|e«rama de proibia rontra* tttWfiUat 4 lUimiUHtieda, oi off»iw«/«i *it*t /«i««*ifi.it m» i-il-t "* t,t,em.t*tet i<*Mifat
a l.«l de Hf^tiranía. manlfe*. - .
Undo a *"-* ronfiança em que I
01 -'!'!''f'.-'-i do novo ia-1
l»erSo opor-ie, |.air|aliramen-
le, a e*ia moBtlruoia ¦-•»¦_ \
• |a - ¦" -f.- f r • " . • •., 4 .;¦-.«- ,•jei populare*. Mi» meimo |e|e- I
srama proíena aqueU enlí-!
liado rontra a '',«,-. de pro-ffiiar o n*na«liir l.ui» itarl»*
Preile», num alentado evlilen*
ta fl* Imunldadea parlamenta,
rei » lt livre manifwiaeflo dopemamenlo.

_______________________________________H_i--^''*'^'*^^^^^*IB,^^'> \"S?': ¦"'' m ______! V*"'-' «1 /¦ 1 ' ÈNlü
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ANO lll df\NO lll N.» 671 SEXTA-FEIRA, % PP, ACOSTO DE 1917

SISTEMA DE PROMOÇÕES
NOS CURSOS SUPERIORES

RELATÓRIO DO SR. JORGE AMADO. NA COMISSÃO DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA. DA CÂMARA FEDERAL - APRESENTA-
DO UM SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE EMERGÊNCIA QUE

REGULA A MATÉRIA

Na km k raias Dn. Ex - Pracinhas Mortos

-____f_r & Ettv' 1^1 ^^K*^¦Bro w''MJffí^^H5;; '^^_PI^___Rv ¦7 ,^-' H ww.'.!
**v jflH m_. w?tK- 'R

I i^.;- H__: **^»V" ¦

¦' íWP^fW* JH _______b__ I fi^

_____ _____¦'<*. _______¦'

;ito rm* d. twi. d Antoniat. D. ANTONIETA MOREIRA. MAE DE DOIS » ,odo "m'n,!B,,,, '

tantndiv por *ftt* dnl* •:'¦•.•¦• VIú
va, um drfílln nn braço e*quer-
do lntitiliian.lo-A para o ttntm-
tho, !'!¦>-. > rom «liflrutdndfa pa.
nv rducar a filha mai* moca,
¦ttprlmla '«¦• moirno ;-».*<»» ne.
ert*Arlo*. Rnlratnnlo, Orlitndo c
Waihlmston faziam o poi*lvel
para melhorar a MtunçAo, e ou
problema* Inm «endo ao* pou-
coa resolvidos. i»«-« durou até
principio* de 42, quando o* doía
rapaxe* foram convocado*. Dlfi-
culdadei malnrcR aa eihocarnm,
a a partir do momento em que
foram Incorporado* ò» fòrçna
eomhatentc* d. Anlonlcla passou
a viver com o auxilio de pessoas
amiga*.

O afundamento dn *Baepcndy»
lavou seu filho mala vrlhn. e
metes dcpol» chegava a noticia
do desaparecimento de Waihlng-
ton. Dn um momento para o
outrn. d. Antonletfi Moreira viu-
«a desànipnrndri. sem saber o
qua fazia, abalada pelo* Rolpes
de*e*pcradnrr!>. Ouvira falar cm
pcnsSe» tio rjovírno pnra a fa-
milla de ex-combatentes mortos,
lera vasta propnp.inda em torno
da LeglRo Brasileira do Asilstén-
cia. Resolveu procurar essa cntl-
4ade, recorrer no Instituto. Ven-
dará todos seus haverei, e JA
astava morando em um quartl-
nlfti, panando sessenta cruzeiros
mensais. Rua Teles 81, rasa 2,
era Cascadurn.
VIVKNDO DE ESMOLAS E

PROMESSAS
E' a nossa visitante quem nos

(ala dos enormes sacrifícios o
dificuldades, forcada a suportar
a partir dcisa ocasl/lo:

— Procurei a Legião e conse-
gul que mn pagasse o quarto.
Apenas hA meses atrAo vim sa-
bar, por Intcrmídlo do um ofl-
elal da Justiça, que somente o
flseram durante três meses, e
astava com todos ftsscs anos do
atraso. Era uma ordem de des-
pejo, e a qucstfio fora levada à
Júlio. Fatel com Deus e o mun-
do, sem nada conseguir, a bro-
vãmente serei forçada a desu-
eupar o lugar.

Mas tsto é apenas uma pnrto
4a minha situação, e nio a mais

União Feminina de
Santo Cristo

Pcdcm-no* ¦ pubHcnçSo do
legulntè:"A dirctorl» d* UniSo Fcmi-
Bina dc Santo Cristo convoca
tftdas as associadas dessa or-
ganizaçüo para umn reunido do
grande Importância, hoje, dns
14 às 15 horas, na rua Rego
Barro* n.» 27. Kncarccc-sc u
compareclmento de toda» a» as-
iodadas."

mente deiequillbrado. Meti filho
louco. E agora sofro horrível-
patmente para »ustentA-ln.ã:m^mm'\^T^:. .SACRIFICADOS NA LUTA CONTRA O

FASCISMO, RECEBE UMA PENSÃO DE n, „„n„ „. ,„. ,,
CrS 56.00 — A LEGIÃO BRASILEIRA DE nha*pcn*Ao* encontrei uma se-
ASSISTÊNCIA E A FILA DO INSTITUTO - "gj « 

ffif ^ft
UM APELO AS AUTORIDADES QUE marinheiro morto durante a

TUDO PROMETERAM
Importante. Lojjo no começo,
quando tive a noticia da morto
«tos menino*, procurei ns auto-
rldades para receber a peniAode direito. B depois do pagarCtt 06.00 no .-.-.i-, • . recebi ap...
nns 60.00 e promessas de quobrevemente seriam 'aumentado*.
Venho ouvindo Isso hA cinco
anos. Estou na mlsórla com ml-
nha filhlnhn de >i>.-.- • .. nnuai,
comendo quando liá esmolas, p.t-dindo a um e a outro. E Já gari-
tel muita sota dc -sapato indo
falar nos grandes, que me pm-
meteram mundot e fundos, ^em
ntí ngoru terem feito nndn em
meu beneficio.

APRLO AS AUTORIDADES
D. Antnnletn prossegue aua

história, a história de uma mito

guerra, que recebia duzentos
fruteiros. E tinha trrzu filho*
em casa para sustentar. F.' essa
a altuaçAo das famillns dos ex-
combatentes pobres.

viúva, doente, com flol» fllho» | E concluindo: «Eu peco pnrn
perdidos na guerra CVOtra n<o
fn.t.|«r.«r.. '* H* *¦>>** I t.fnsclfimo

— Como o sr. v. a penilio nno
dava n««m pnra pagar o quarto,
que me custa sessenta cruzei-
ros. E essa gente que fnlava em
nnipnro. assistência completa,
etc... Pensava que meus dois
filhos estivessem mortos, quan-•lo ti:, algum lempo. recebi a nu-
tlcla de que Washington esta«.'n
num hospltil. Kul vMo e fiquei
ainda mnK desesporada. Sofre-
m umn série de opernçi.es, estn-

lenhor fazer um apelo ita nu.
toHdade, pnra que pensem ni»*-
se problema, e tenham compal-
y.ho dc pessoas que nndn podem
fazer, estão entreguei A sua
sorte, depend.ndn dessns pen-sões. Re ns coisas continuam ! lado a assiná-lo com restrições

Deputado Jorje Amndo

N* ('.-,¦ de l-¦••¦.-.<,*'» *
Cultura, da CAmara !'!:.**. o *r.

I •• •- Amado, teptesentante da
bancada «ontunit*.» Iru o •<:¦.:-¦¦
te •¦¦'..,-¦' .*.-• ¦•¦ ¦¦•.,:¦',, cmrn-
da*, parecer e um ruhitltutivo sO-
bte a pron-' . "i nos cunos au-
periorri:

O projeto n. Wl* nanccu do
compromisso, auitmido pela C<>-
ni"Vi de !: !¦..-.•;.'-o e Cultura,
ainda no ano passado, quando vo-
tou uma Iri de cmcrútncia regu-
lando a promoção nos cursos tu-
per.ores, de nprfsentnr projeto de-
fimii* o sAbre n mntírla. Dat re-
sultou o proleto n. de autoria
do ilustre Presidente (lesta Co-
missJo, Deputado Eurlco Sales,
aprovado cm rruntâo de 16 de ju-
niio, tendo sido eu o único Depu-

assim, morreremos de fom». pol«
nAo aprendemos n roubar. E qu.:os generosos. ísses que contrl-
buem para as cnsns de carldndo
n outras Instituiçòf* tnmMtn se
lembrem de nós. pobres mnes
nhnndnnadas e sem arrlmo».

!•¦¦¦-.: !n o projeto em ordem
do dia no plenário da CAmara.
foi pelo Dcpiii-irio Aurclicno Lei-
te apresentada emenda aditiva,
motivo porque voltou o proces-
nado a estn Comls<Hlo. Nesta oca-

OPovoEspera Que o Senaúo Kea\a
Contra a Insolência Do Ministro Costa Neto
CONCEDER LICENÇA PARA PROCESSAR O SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES, SIG- ££ra' í óS^tíSnti^üNIFICA O EXTERMÍNIO DAS ULTIMAS LIBERDADES POPULARES - MILHARES DE >ri»dos'**&^ SSSTn^
DEMOCRATAS PROTESTAM CONTRA OS ATENTADOS A CONSTITUIÇÃO, E PE-1 it&Í^S^Í ÍS

Mio lol a He lacorpoiado :.«.-.•
«tal do li.i<•(.¦¦«.. Ceoiral deu E*t«t
daatra. da Unlvrri.daile do Bra*
lil no qual aqutlc OroSo ratu-
daaul debate o protelo c »-.,,f.11.4» rtamda» que resultam pra-'«•"•".if num MthtntuUvo. Sd-

ie a ctaenda Aurellano I < <*¦ <¦
u »--ji•¦¦*<» doi citudantri deve
*rr*ar u tatu paic«r.

A KMENDA AIIREI.IANÜ
LEITE

!><••':*» tratar rtn primeira 
'¦ ¦ ij-

d» fRiM» *prr*ratada em pie-
nino pelo oo»ao bnlhanle «.<>i<- jj
AurrUano Lcttr. Eiaa rmeada co-
loca cm dtKuuAo uma das itt-
vindicaçOes mais icnttdas dos estu-
dantes braitlclros- a tramleréncia.
linda no decorrer do primeiro ano
letiva de alunoi de uma para ou-
ira Paculdade do pais. Atualmente
d».' pode tran»ierir.»e nenhnm
aluno de Paculdnde *em haver
prestado exame dc primeiro ano.
ou seja: a tranifrrência iO t per-
mitlda do segundo ano em diante.
Confesso que tal disposll.vo
tempre me pareceu algo nrbl-
trlrto c atentatório aoi interís-
*es estudantis. Na Justificação da
sua emenda, o Deputado Aure-
llano Leite exp6* a* várias ra-
:óes pa-ijue deve ser permitida

transferencia desde o pr.melro
ano. Nfio tenho dúvidas em dar
meu inteiro apoio á pretensão,
mas discuto a forma dc apresen-
t.-í.-o. Já que n.lo me parece a
emenda caber neste projeto. O pro-
Jeto 324 disciplina a promofáo nos
cursos superiores. A emenda trata
dr transferencia de alunos de
uma para outra Faculdade. V*-sc
assim que as duas mattrias sfio
diversas. Creio que o melhor se-
ria redigir-se projeto de lei á
base da emenda Aurclinno Leite,
atendendo á justa reivindicação
estudantil que cia corporifica.
MAIS CONTACTO COM OS

ESTUDANTES
No que se relaciona com o me-

moriál e emendas do Diretório
Central dos Estudantes, devo lnl-
cialmente lembrar a necessidade
de ura mais estreito contacto en-
trr a Comissão de Educacfio e

DEM O ARQUIVAMENTO DO MOSTRENGO JURÍDICO DO COVEIRO DA DITADURA
R"c egrégio Snini.nComo umn avalanche, mnll-

nunm chegando »(• Scnndo Pe*
dcral, fi Ciimnrn dos Deputados,
no Ministério tln Justiça e ao
Palácio do Cntcle milhares dc
protestos condenando n ignóbil
processo que o rr. Costn Nclo
arquiteta contrn o senador mais
votado da capital da Ilcpúblicn,
líder amado do proletariado c
do povo do Brasil, Luiz Carlos
Prestes.

Publicamos lioje mnis os se-
gulntcs protestos!

"Deputados Maurício Grahois,
Cafó Filho e Senador José Ame-
rico: "Moradores dc .Juiz de Fo-
ra, solicitam A V. Kxcia. emir-
giros protestos conlra o retôr-
no k Ditadura que vera jogando
o nosso povo no regime do des-
respeito á lei, da violência c da
fome.

Protestamos contra a ameaça
de cassaçSo dos mandatos e
contra o absurdo e monstruoso

Notícias Internacionais
>VMV*iV

\ Rc:Rcsiimo do'noticiário internacional extraído dos tele-
gramas divulgados pela United Press

i^VVAAiV^^Ni*v>AAAAAAiV

CINCO MIL TONELADAS DE PAPEL DE IMPRENSA
DESTRUÍDAS — No incêndio ocorrido era um armazém no East
Sidc de Manhattan de Nova York, foram destruídas cinco mil to-
neladas dc papel He Imprensa, pertencentes a cinco jornais. Os pre-
iuizos totais .somam a ura milhSo de dólares,

27 MIL OPERÁRIOS SEM TRABALHO - Mais dc vinte
e sete mil opcríirios dc fábricas de automóvel ficaram sem trabalho,
devido ao Intenso calor que obrigou o pessoal que ocupa posições-
chaves na indústria a abandonar suas tarefas. A Chrysler Corpora-
tion informou que praticamente todas as suas fábricas ficaram pa-
rallsadas. o mesmo acontecendo às das empresas Dodge, Brlrjgs e
Plymouth,

EXPLOSÃO DE UM NAVIO. CARREGADO DE NITRATO¦— Seis pessoas perderam a vida cm conseqüência da explosão de
um carregamento dc nitrato dc sódio a bordo dc um navio britânico
de dez mil toneladas de deslocamento, no porto de Mclbourne, na
Austrália.

CAIU O AVIÃO NO INTERIOR DA REFINARIA - Um
pequeno monoplano particular, tendo a bordo quatro pessoas, duas
moças c dois rapazes, caiu numa gigantesca caldeira da refinaria
cie petróleo pertencente a Colonial Beacon Oll Co., nesta cidade.

O piloto, voando através cio nevoeiro, esta madrugada, aparcn-
temente confundiu as chamas dn caldeira com ns -luzes do aeroporto
próximo de BcVerly. As asas do aparelho se desintegraram duraiitr:
o chocjuc e quase toda a fuselagem mergulhou nas chamas, com
trís dos passageiros, O corpo de utiui das moças foi arrojado fora' ds caldeira, mas estava irreconhecive) etr conseqüência das chfimas
?xpelMs* pelo tsnque át gasolina Ho nviSo.

processo qn- querem mover ao
grande patriota Luiz Carlos
Prestes. »

Sabemos que fases golpes su-
ccsslvos contra a Constituição
visam fazer do Brasil uma colo-
nia dos Estados Unidos.

Não precisamos dc Ditadura.
Precisamos é He casas, escolas,
hospitais e alimentos baratos.

O nosso povo está morrendo
de fome. Abaixo os vendilhões
da Pátria. Abaixo a famigerada
Lei de Segurança Nacional —
(Ass.) .Tose Rodrigues, Emllia
dc Oliveira, Joaquim Timóteo
Rodrigues, José Gonçalves, Ma-
rin de Carvalho Ferrari, Kmillo
Ferrari, Moacir José de Lucas,
Orlando Franchini, Milton José
Fernandes, Romilde Campos,
Rosnrio Penise Filho, Joio Ba-
tistn Franco, Oswsldo de Ollvcl-
ra, Maria Mnrtlns de Oliveira,
A ri Indo Monese», Celso Mendes,
Scbastifio Jaime de Almeida, Er-
cilia Luiz de Almeida, José Elias
Gomes, SrbastlSo de Miranda
Tostes, JoRo José Pereira, Anto-
nio Pereira do* Santos, Praneti-
co tle Assis. Altamtro de Almei-
dn, Leonardo Tnrcitano, Cirmen
Carlos Pereira, Lúcia Teresa
Cnrlos Pereira, José. Carlos Pe-
rcira, Maria da Gloria Carlos Pe-
lelra. Esmeralda Pereira Fran-
co, Maria da ConcelçSo Silva a
A, Oliveira".

PROTESTAM OS. FERROVIA-
RIOS GAÚCHOS"Exraos. Srs. Membros do Se-

nado Federal — Palácio do Mon-
roc — Rio — Os abnixo assl-
nados, membros da família fer-
roviárin dc Santa Maria, levam
por intermédio dflste o seu pro-
testo contra o pedido de licença
parn processar o Senador Luiz
Carlos Prestes, feito pelo Mlnis-
tro dn Justiça.

0 crime imputado pelo sr.
Costa Neto ao Senador do Povo
é o dê defender os Interesses do
povo brasileiro e dizer n verdn-
de, apontando rumos e dmido
soluções ans problemas hrasi-
leiros.

0 governo em vez de impedir
a nlln dos preços, preocupa-se
chi ferir a., liberdades de im-
prensa, e dr opinigo <• prlvsr o
povo d"s direitos ««•«•-giirftdos
em nossa Carta Magn--

negando
licença solicitada, nfio sc torna-
rá conivente com (amanho cri-
me c estará defendendo sua in-
tcgridndc c reforçando nossa dc-
mocrncla ameaçada, peln minorin
governnmcntnl. (Ass.) Firmino
Julifio Pereira, Thenfilo Sau-
thler. João da Silva, Oscar Mat-
te, Franecllo Durnnd, João Ro-
dolfo Valter, Pedro Oliveira,
Aparlclo Afonso Tahordn, Marin
Taborda, Edgar A. Taborda, Pc-
dro Magnanl Lodi, João Antônio
Cardoso, Maria Antonla Ferrei-
ra, Maria Jnaqulnn Cardoso,
Santa Favarlnl dos Santos, Ivo
Fortes dos Santos, Ana Fortes
do* Santo», Jardillno Morais,
Francisco Pereira, Vitor Petro-
nl, Joaquim Melo, Adio Sllvn,
Albino Cassei, Euclide» V, Mny-
resse, Ademar G. Vargas, Mimo-
ia C. Caasel, Rosallna Mello,
Ananrellno Rodrigues, Alfredo
Roía, Adio Coelho, Orivaldo M.
Soara*, Luta Oodoy, Pedro An-
tonia Helnrleh, Nadlr Martins
dos Santos, Gregórlo Rodrigues,
Araey Antunes, Oscar Campos,
Luiz F. Meneses, José Soares, Ar-
lindo Prado, Jo»é Comoretto,
Joio Pedro dos Santos, Jesus de
Souza, Joié Corrêa, José Teixel-
ra, Olmiro, Fernandes, Valendo
LeSo de Ltraa, JoSo A. Gama,
Luís Moisés Almeida, Argemiro
Santos da Rosa, Nilso C de Sou-
za, Osmar Gomes, Matias da C
Fernandes, Dario Flores, Astro-
glldo Pedroso, Agostinho de Pau-
Ia, Waldo 'We*endock, 

Filandro
Marques, Gregórlo Rangel, Sol-
lo A. Jardim, Antônio Adllsh,.
Pedro Gonçalves, Coraino J. dn
Silva, Otnvlo B. Silveira, Alceu
Teltrlm, Irlneu A, dc Morais,
Armando C. Krab, Adão Galeno
Godoy, Faustlno J. Furtado, Nel-
son Antunes, No». Gonçalves,
João _!lmmerm»nd, Lourlval
CharSo e João Gonçalvej".

DOS MORADORES DE RIO
PRETO

"Ministro Costa Neto — Ml-
nistério dn Justiça — Rio. —
Moradores dc São José dn Rio
Preto. Estado de São Paulo, pro-Icslam contra o piocessò que V,
Kti-ia. move contra o .Scnfidor
Luú C .rios Prestes, r rc.pud.i_ni
lambi.» indignado» a projeto

do Lei de S.uiiraiiçn, que cons-
tilui uma violação dn Consti-
tuição. almejando um governo
dc confiança nacional. Snudn-
ções democráticas". (Scgncm-sc
0!) assinaturas).

Os tnc.-.mos signatários, sfthre
os mesmos motivos, dirigiram
um telegrama no Deputado Sa-
tniiel Duarte, Presidente da Cá-
mara Federal dos Deputntlos."Exmo. Sr. Deputado Fcdcrnl
Diogenes dc Arruda Câmara: —
ferroviários da Sorocabana, mo-
radores em .Sorocaba, vém porintermédio deste dirigir-se a V.
Excia. a fim dn prolcstr.r con-
tra ns manobrns reacionárias do
pequeno grupo fascista enquis-
tado no governo de nossa Pá-
Iria, que tnntos atentados tem
praticado contrn a Constituição,
como seja o pedido para pro-cessar o Senador Lul* Carloi
Prestes, a cassação dos manda-
tos dos representantes do povoe. por último, o celebra projetode Lei de Segur.ança Nacional.

Idealizada pelos represerjtan-
tes do imperialismo ianque a
Idéia do senhor Benedito Costa
Neto, General Eurlco Gaspar Du-
tra a outros, visando tirar ao
povo todas as liberdades públl-
cas, Já foi condenada por ml-
llioes dc brasileiros patriotas.

Congratulamo-nos com V.
Excia. pelo projeto de. aumento
geral de 100 por cento sobre o
salário mínimo e auxilio faml-
liar equivalente a CrS 100,00 por
filho menor. Saudações demo-
crátlcns. (Ass.) Venturn Cnrre-
teiro Lopes, Aristides Ferreira,
Moacir Almeida, Pedro Nulasro
c Dnvld Meira," (Seguem-sc
mais 58 assinaturas).

Assinado por Hizzekel Galdi-
no de Souza, Américo Pereira,
Everina Rodrigues, Maria Lima,
e mnis 26 assinaluras, foi en-
vindo uni memorial no sr. Café
Filho e outro ao Presidente dn
Câmara Municipal, ministro
João Alberto, protestando con-
Irn ns violações dn Constitui-
i;nc. pratlcndns pelo grupo fas-
clsta Ho governo, * ronlra o
monstruoso processo que n Mi-
nistro «ie Chumbo more contra
• "©»*•*!?_'* èa S.r«»--*T1<i«".

Diretório Central dos Estudantes
Seria talvez interessante —• ago-
ra que sc cogita dc um técnico
do Ministério de Educação e Saa-
dc para servir lunto A Comls-
s.«lo — haver um representante dos
estudantes, devidamente credencia-
do, junto d no.ssa Comissão, qu_
acompanhasse a discussão dos
projetos dc lei que interessam a
classe estudantil, evitando-se
assim que as sugestões provindas
,'-is t-rgfios estudantis cheguem a
vJomissSo dc Educação e Cut-
tura quando já cstfio os projetos
em plenário. Aproveito a ocasião
para sugerir aos estudantes o cn-
vio dc representante seu, em cn-
ráter permanente, que sirva dc
elemento dc Hgaç3o e consulta en-
tre a nossa Comissão e as suas
entidades dc classe.
CONTEÚDO DO MEMORIAL

Quanto ao memorial, discute
íle o projeto era sua quase to-
talidade. para emendá-lo tam-
bém em sua quase totalidade.

Aceita o artigo primeiro do
projeto * também o artigo 2.V
Mas já não aceita o parágrafo,
primeiro dêste artigo que reza:"Parágrafo 1.' — As provas
pardals serão escritas e a final
escrita e oral ou prátlco-oral".

Hoje a Conferência da
ProfeíHtôra Beltran

Patrocinada pelo Comitê de
Mulheres Pró-Demoçrada, rea-
lizar-se-á hoje, dia 8. Is 20 ho-
ras, no salão nobre da Casa
do Estudante do Brasil, à rua
Santa Luzia n. .105, um* con-
feréncia d* professora Alicetu.
dc Beltran, sobre o tema "Cau-
sas do Desequilíbrio Humano"

Pnra ésse nto estilo sendo
convidados parlamentares, mé-
dlcos, professores, assistentes
sociais' c estudiosos do assunto.
A entrada é franca.

Eleições no Comitê de
Mulheres

Solicitam-no a publicação :1o
seguinte aviso:"De acordo com o inciso í
do art. 18 dos Estatutos, con-
vocam-se ns associadas pnra ss
eleições dn Dlrelorin, Conselho
Deliberativo c diversas Coreis-*
soes. que. sr realizarão n» se-
de do CM.-P.r... i **r. Rio Prsn •
«9, 257, sala 71b, is M hoTtr» üo
iH» íl ét torrtrM1',

Suam o meonrial a i-j-- ••'
«¦- -.! ,*} I.» — Ai prova* :¦¦-¦'¦ •« »
e a prova final n¦* <*ir.« • ao
tiltfrso do r- ;.-'•¦' • interno dc
ca Ai Paculdade".

EXCESSO DB LIBERA-
I.IDADF.

Dt:cm oa estudantes no mi
memorial- 

'Deiejamoa Irmbrar
çue foi batcado na •¦ '¦ » de qur
um ;¦*•«•.-.» de ,-.•••¦:• ...J. > •:.!¦:•
er »..!.t lódas as Escolas rra
IriralizAvcl .qu* a Universidade
do Brasil ao la.cr mu Estatuto le-
vou aua libcralldadc ao máximo,
conferindo a cada ("•-. ic ;¦*.'» >
dc Escola o direito de ao cln-
Kir.tr seu Rcgimtnto. consagrar
o sistema de promofAes que mais
8mivicm< A Unidade. Para exem*
pldicar. .:*¦•- .— »•» lembrar ain-
da que deniro dr nossas Unívcr-
*i I.i.!". já temos Escolas como
Engenharia. Direito e Medicina,
.;i;r Já Km seus métodoi de en-
lino muito diferente*, mas que po-
dem ter mus sistemas de promo-
;0es encaixadas jeitosamente den-
tro de uma lei: temos também Es-
rolas como a de Belas Artes, a de
Enfermeiras Ana Nery, a dc Md»
*lca e a de Educaçfio Física, que
por mais que seja genial o autor
de uma 1*1. nunca poderão elas
terem seus regimentos de promo-
çóes nela encaixados. Ass'm sen-
do. sr. Presidente, somos como
dissemos acima, pela elaboração
Jc uma lei que consagre princl-
pios gerais dc promoção, deixando
a rada Escola em particular, o di-
reito de estatuir normas mais ri-
gldss complem*ntar*s".
DISPENSA DE EXAME FINAI.

Aliás, to«e idfnlica foi do-
Tendida pelo Magnífico Repor
da Universidade do Rrnsil
quando da sua visita a e.*ln
i;«)nii«sáo. rcspondnndo a per-
snntBS sAbrc o assunto por
mim formulada.1, NSo lenho
a.sim d-ividas pm aceitar a
Migesláo dos esftidante?.

Conserva o memorial o pa-
rágrafo 2.° do projeto na sua
redação aluai. Acrcíccnta,
porém, dois novn* parágrafo.-
ao arligo 2.°:

§ 3.° — O oluno que obtiver
noia igual ou superior a sele.
na média das provas parciait*
o na nota de aproveitamento,
quando houver, será dispensa-
do do prestar oxame final .lesta
matéria.

| 4." — O aluno (pie obtiver
nola superior a trôs, e iiif»'-
rior a cinco na média das pro-
vas parciais, terá .lircilo fi
prestação do um exame escrito
;í um oral em primeira época".

ESCALA DF, VALORES
Visam, com (*s?e*.parágrafo?,

as estudantes, cslabelecer uma
escala dc valores no aprovei-
lamento de cada esliulaiile.
!'elo projclo H2\ todos os cs-
tudantes são obrigados ao exa-
v.o final, sem eslahelecer uma
iliforença entre os que trazem
média igual ou superior a seto
no cônipulo das prova? par-
ciais e'cias notas de aproveíla-
mento, os cpio trazem média
superior a cinco e menor que
sete, os trazem média superior
a três, e inferior a cinco, e ns
nue trazem média igual ou in-
ferior a Ires. Coloca o projeto
todos os estudantes num mes-
mo plano em relação ao exame
final, o que não me parece
justo.. Uma. rleümintação de
maiores ou menores ohrigaçõe..
sorá excelente estimulo par.i
que o aluno aplique-se no seu
curso.

REGUT-AMENTO DA FRE-
QUÊNCIA

Onde porém as divergências
cios estudantes para com o pro-
jeto atingem o máximo é no
que se relaciona com o arti.-
go 3.° que regulamenta a fre-
quôncia e traz uma inovação
no sistema de promoções. Os
estudantes batem-se contra tal
artigo e ' argumentam: "...
quanto h freqüência obrigató-
ria: Há Escolas em que ela
& necessária; há Escolas em
t|tiR se torna necessária deniro
de unia certa taxa; há Escolas
onde ela podo existir ou não;
e há Escolas finalmente, onde
sua presença é um absurdo".
Citam em defesa de sua Lese
uma quantidade impressionan-
ta de exemplos práticos, quo
mo abstenho de transcrever,
roporlnndo-me apenas ao de-
poimento do Magnífico Roilor
da Universidade do Brasil quo,
nesta f.oniiss.no, deixou claro
não achar possível urna norma
idêntica dn freqüência pnra l.o-
das í? escolas.. Aliás no parti -
oular fui voto vencido quando

ide diMWífio do projeto.

A» ileniaif »ii**«i<>* do* ti-
lttila.it**- *á«t -i-«••.«:¦• "¦-••»• na-
Intui* «In* ••niPti '.* já ¦¦•"ida-
da*. *.«¦....•'.• a mim. sh**ua eo-
mo !"• a* • "» do Direto-
riu Central dn* l ¦¦»: i-.uv* n*
mm nnAliM do projeto 321-17.

ti PARECER
Afíim icndo íiiii d* parecer:
a) — quiinlo fi emenda Aure-

lian.i I.imIp: nflo mo parece
caber a itmtAri i nela versada
no i«r«»je|.i i*ni curso. K»*a a
preliminar *i ;¦¦ apresento. .**«•
ela IA. . ¦ " • proponho que a
l»reiiii|i'n«'ía da ComiMÜo en-
cnm-çiio o Deputado Aureliano
i. !•¦¦ da • ¦-.'. '«¦» de um anle-
projclo ídbro o ostonlo que
. eju tlisculido ¦¦ transformado
em prnj)»l<i ;-i:i Comiislo.
Caso nüo .*»¦'¦"¦ a Comis.«3o t\
preliim -.«-. ¦'¦ "!ii'-i'..|o -«nlfio a
aprovação dn emenda já qna
jiifln A a reivindicação nala
conl ida .

b) — no qun i<e relaciona
mm o memorial do Diretório
Cenlr.il dos Estudantes, aeei-
(mulo ns sun* sugeslAes, apre-
sento no projelo .121-17 o ee-¦.•¦::iiv SUbstitUliVO:

O SUBSTITUTIVO
Arl. l.°--Enquonlo nfio fo-

tem fixada* ns bnses e dlre-
trizes da educação as promo-
ções, nos cursos superiore»,
obdceerÃo ao disposto nesta
lei.

Art. 2.° — A habiliUçfln
•los alunos, para o efeito de
promoçüo, será verificada por
meio de provas parciais e prova
final, sem prejuízo de outras
estabelecidas nos regulamen-*o« e regimentos em vigor.

f l.° — As provas parciais
i> a prova final obedecerão ao
critério riu regimento on do
regulamento interno de cada
?actilda»le.

$ 2.° — Nas disciplinas «m
pie o curto «e desenvolvo nu-
na única unidndo letiva, fica
Jlsponsada uniu das provas
parciais.

il :i,o — q ahmo que obtiver
nnlo igual mi superior a sete.
ni iiiédiit .la- provas parciais
ii na nula ile aproveitamento,
quando esla cxislir, será dis-
lensndb do preslni' exame final,

ilu maléria onde, li ver obtido
ul inéilin.

S i.° — 0 nliino que obtiver
noín ijiiial ou superior a cinco
q iiiferinr a sete na média das
irovns parciais prestará exa-
r.o final oral da maléria ond»i
enha obtido e.*;lii inéilia.

S íi.0 - O aluno que obli-
ver nié.dia superloi' a três u
Inferior a cinco na média das
proves parciais o nn nola de
iprovoilnmonto, qiiaiido estii»"i.-lii-, tcr.í direi lo ii prestação
lu e-.-uii-o final, escrito c oral.«ni primeira, .'poça.

Arl. ".° — Nas escolas nm
pie .cp. lorne necessária a ela-

I.oraçíin ile Irobalhos escolares
|e aproveitamento, ou a pre--ençii n aulas práticas; só terá
li rei Io ;.. prestação de oxSnlês

:!e primeira época o aluno ou
que efeiue, pelrn menos dois
Ii"tços do referido trabalho ou'|iie livor. pelo meno? rlojç têr-
ços dn presença nas referidas
;iulas. ;

Arl. i.° — A nola geral
pnra efeito de promoção resul-.
lará dn média dos seguintes
alorneulos:

a) média das notas das pro-vn? parciais:-
h) nota da prova final;
d) nola de aproveitamento".
Parágrafo úhfeo —¦ O ele-

mento referido na alínea $ só
se aplicará caso o aluno nâo
satisfaça o parágrafo 3." do
art. 2.°: o elemento referido
na alínea c só será levado, em
conln nas escolas cujos regula-
mentos ou regimentos exige i:i
realização de exercícios de
aproveitamento durante o ano,
com nola obrigatóriaI

Art. 5.° — Considerar-se-á
aprovado o aluno quo obtiver
pelo menos cinco de nota geral.Art; ii.° ~'¦ Aos alunos ¦ quenão obtiverem aprovação em
primeira época, será permitida
íx prestação é exume ein;se-
gitnrla época, constante de pru-vas escritas o oral ou prática
oral sobro a mesma . matéria
quo constituiu o exame dü pri-moirn época.

Parágrafo ¦ iViico — 'SeM
aprovado *» alt«*(i i|ue obtiver,
pelo menos a inêdia cinco; l.i-.
radn enh«n tvs nr»*ín.. dos exapu,»?'
presl.ndos,

Arl. i.n -- Revogam-se asli;prif.ii;-.'"? em çonlrário,
Sala rla7t'iO-iiii-s5o; 'í-S-ív,

J0RGK -MAÜO, Relator.,


